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MUNICÍPIO DE PORTO DE MÓS – CÂMARA MUNICIPAL 
 

Reunião de 24 de Novembro de 2011  
 

ACTA N.º 23/2011  
DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE PORTO DE MÓS, REALIZADA 
EM 24 DE NOVEMBRO DE 2011 

 
--------------- Aos vinte e quatro dias do mês de Novembro do ano de dois mil e onze, nesta Vila 
de Porto de Mós, nos Paços do Concelho e Sala de Sessões, realizou-se a reunião ordinária da 
Câmara Municipal, sob a Presidência do Senhor Presidente JOÃO SALGUEIRO, secretariada 
pelo Secretário Municipal NEUZA JOSÉ DOS REIS MORINS, achando-se presentes os 
Vereadores Senhores, ALBINO PEREIRA JANUÁRIO, ANABELA DOS SANTOS 
MARTINS, LUÍS MANUEL COELHO DE ALMEIDA, RITA ALEXANDRA 
SACRAMENTO ROSA CEREJO E FERNANDO MANUEL DE CARVALHO OLIVEIRA 
MONTEIRO, tendo faltado o Vereador Senhor JÚLIO JOÃO CARREIRA VIEIRA. --------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
--------------- À hora marcada e depois de todos terem ocupado os seus lugares, o Senhor 
Presidente declarou aberta a reunião, tendo sido tratados os seguintes assuntos: ---------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
--------------- A Câmara Municipal deliberou justificar a falta ao Vereador Senhor Júlio João 
Carreira Vieira. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
--------------- PRÓXIMA REUNIÃO DE CÂMARA – A Câmara deliberou marcar a próxima 
reunião de Câmara para o dia seis de Dezembro, pelas catorze horas e trinta minutos.--------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
--------------- APROVAÇÃO DA REDACÇÃO FINAL DA ACTA DA REUNIÃO 
ANTERIOR – Após análise da acta da reunião anterior, foi a mesma aprovada na sua redacção 
final. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

---------------------------------OBRAS PARTICULARES ----------------------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
--------------- PROC.º N.º 1998/366 – Presente uma informação da Chefe de Divisão de 
Licenciamento Urbano, a declarar a caducidade da licença, dado que a obra não foi totalmente 
executada no prazo da legal para o efeito, ao abrigo do disposto na alínea d), do n.º 3 do art.º 
71.º do R.J.U.E, em Leões - Corredoura, freguesia de São Pedro, em nome de Pedro Carreira 
Crespo. ----- ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
--------------- Deliberado declarar a caducidade do processo. ----------------------------------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
--------------- PROC.º N.º 190/1999 – Presente uma informação da Chefe de Divisão de 
Licenciamento Urbano, a declarar a caducidade da licença, dado que a obra não foi concluída no 
prazo legal para o efeito, ao abrigo do disposto na alínea d), do n.º 3 do art.º 71.º do R.J.U.E, 
referente a construção de duas moradias geminadas em Casais de Baixo, freguesia de Pedreiras, 
em nome de Pedro Carreira Crespo. ---------------------------------------------------------------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
--------------- Deliberado declarar a caducidade do processo e reconhecer o interesse na 
conclusão da obra. -------------------------------------------------------------------------------------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
--------------- PROC.º N.º 628/2006 – Presente uma informação da Chefe de Divisão de 
Licenciamento Urbano, a declarar a caducidade da licença, dado que a obra não foi iniciada no 
prazo da legal para o efeito, ao abrigo do disposto na alínea a), do n.º 3 do art.º 71.º do R.J.U.E, 
referente à construção de uma moradia em Dinez, freguesia de Pedreiras, em nome de João José 
Duarte Ferreira. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
--------------- Deliberado declarar a caducidade do processo e informar o requerente do parecer 
dos Serviços Técnicos. --------------------------------------------------------------------------------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
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------------------------------------------------ DIVERSOS ------------------------------------------------  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
--------------- PROPOSTA DE PROCEDIMENTO DO CONTRATO PARA 
PLANEAMENTO – PARA ELABORAÇÃO DOS PLANOS DE PORMENOR (PIER) DE 
CABEÇA VEADA, CODAÇAL, PÉ DA PEDREIRA E PORTELA DAS SALGUEIRAS – 
Deliberado proceder à elaboração dos Planos de Pormenor dos Núcleos de Cabeça Veada, 
Codaçal, Pé da Serra e Portela das Salgueiras, aprovar os termos de referência dos referidos 
planos, recorrer à contratualização prevista no art.º 6º-A do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de 
Setembro com a nova redacção dada pelos Decretos-Lei n.º 316/2007, de 19 de Setembro e 
46/2009, de 20 de Fevereiro e iniciar o procedimento legal de contratualização nos termos do 
disposto no mesmo artigo 6º-A da referida Lei.--------------------------------------------------------------   
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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SHOR�'HFUHWR��/HL�Q�������������GH���GH�DJRVWR��SHOR�TXH�VH�FRQYLGDP�
WRGRV�RV�PXQtFLSHV�D�IRUPXODU�DV�UHFODPDo}HV��REVHUYDo}HV�H�VXJHV�
W}HV�TXH�HQWHQGDP�SRU�FRQYHQLHQWH��DV�TXDLV�GHYHP�VHU�DSUHVHQWDGDV�
SRU�HVFULWR�HP�LPSUHVVR�SUySULR��RX�HP�RItFLR�GHYLGDPHQWH�LGHQWLIL�
FDGR��GLULJLGR�DR�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�&DQWDQKHGH��H�
HQWUHJXH�QR�'HSDUWDPHQWR�GH�8UEDQLVPR��RX�SHOD�,QWHUQHW�QR�HQGHUHoR�
KWWS���VLJ�FP��FDQWDQKHGH�SW�UHYSXSW��e�DLQGD�GLVSRQLELOL]DGR�XP�H��PDLO�
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PHQWR�GH�8UEDQLVPR�²�'LYLVmR�GH�2UGHQDPHQWR�GR�7HUULWyULR�
2�SUHVHQWH�$YLVR�YDL�VHU�DIL[DGR�QRV�OXJDUHV�S~EOLFRV�GR�FRVWXPH�

��GH�IHYHUHLUR�GH�������²�$�9LFH��3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�
GH�&DQWDQKHGH��0DULD�+HOHQD�5RVD�GH�7HRGyVLR�H�&UX]�*RPHV�GH�
2OLYHLUD�
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3DUD�RV�GHYLGRV�HIHLWRV��WRUQD��VH�S~EOLFR�TXH��SRU�PHX�GHVSDFKR�GH�
���GH�-XOKR�GH�������SURIHULGR�QR�XVR�GDV�FRPSHWrQFLDV�TXH�PH�IRUDP�
GHOHJDGDV�SHOR�'HVSDFKR�Q���%���������&0��GR�6HQKRU�3UHVLGHQWH�GD�
&kPDUD�FRP�DV�DOWHUDo}HV�LQWURGX]LGDV�SHOR�'HVSDFKR�Q�����������&0��
GH����GH�2XWXEUR��SXEOLFDGR�DWUDYpV�GR�(GLWDO�Q�������������GH����GH�
2XWXEUR�GH������H�SUHYLVWDV�QD�DOtQHD�D��GR�Q�����GR�DUWLJR������GD�/HL�
Q�����������GH����GH�6HWHPEUR��QD�UHGDomR�GDGD�SHOD�/HL�Q������$�������
GH����GH�-DQHLUR��IRL�GHIHULGR�R�SHGLGR�GH�/LFHQoD�6HP�5HPXQHUDomR�
GH�/RQJD�'XUDomR��SHOR�SHUtRGR�GH���DQR��j�WUDEDOKDGRUD�0DULD�$OLFH�
%ULWR�7RPp�GD�6LOYD��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO�GR�0DSD�GH�3HVVRDO�GHVWD�
&kPDUD�0XQLFLSDO��D�SDUWLU�GR�GLD������������

���GH�'H]HPEUR�GH�������²�2�9LFH��3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD��5RJpULR�
&RQFHLomR�%DFDOKDX�&RHOKR�
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3DUD�RV�GHYLGRV�HIHLWRV��WRUQD��VH�S~EOLFR�TXH��SRU�PHX�GHVSDFKR�GH�
��GH�MDQHLUR�GH�������SURIHULGR�QR�XVR�GDV�FRPSHWrQFLDV�TXH�PH�IRUDP�
GHOHJDGDV�SHOR�'HVSDFKR�Q���%���������&0��GR�6HQKRU�3UHVLGHQWH�GD�
&kPDUD�FRP�DV�DOWHUDo}HV�LQWURGX]LGDV�SHOR�'HVSDFKR�Q�����������&0��
GH����GH�RXWXEUR��SXEOLFDGR�DWUDYpV�GR�HGLWDO�Q�������������GH����GH�
RXWXEUR�GH������H�SUHYLVWDV�QD�DOtQHD�D��GR�Q�����GR�DUWLJR������GD�/HL�
Q�����������GH����GH�VHWHPEUR��QD�UHGDomR�GDGD�SHOD�/HL�Q������$�������
GH����GH�MDQHLUR��IRL�GHIHULGR�R�SHGLGR�GH�OLFHQoD�VHP�UHPXQHUDomR�
GH�ORQJD�GXUDomR�SRU�XP�SHUtRGR�VXSHULRU�D�XP�DQR��DR�WUDEDOKDGRU�
-RVp�$QWyQLR�GH�0DWRV�GD�)RQVHFD�2OLYHLUD��ERPEHLUR�PXQLFLSDO�GH�
����FODVVH�GR�PDSD�GH�SHVVRDO�GHVWD�&kPDUD�0XQLFLSDO��D�SDUWLU�GR�GLD�
��GH�IHYHUHLUR������

���GH�MDQHLUR�GH�������²�2�9LFH��3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD��5RJpULR�
&RQFHLomR�%DFDOKDX�&RHOKR�
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&RQYHUVmR�GD�ÈUHD�&UtWLFD�GH�5HFXSHUDomR�H�5HFRQYHUVmR
8UEDQtVWLFD��$&558��GH�)iWLPD

HP�ÈUHD�GH�5HDELOLWDomR�8UEDQD��$58�

3DXOR�$OH[DQGUH�+RPHP�GH�2OLYHLUD�)RQVHFD��3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�
0XQLFLSDO�GH�2XUpP��ID]�S~EOLFR�TXH��D�$VVHPEOHLD�0XQLFLSDO�HP�VHVVmR�
RUGLQiULD�UHDOL]DGD�HP����GH�GH]HPEUR�GH�������GHOLEHURX�DSURYDU�R�
SURMHWR�GH�FRQYHUVmR�GD�ÈUHD�&UtWLFD�GH�5HFXSHUDomR�H�5HFRQYHUVmR�
8UEDQtVWLFD�GH�)iWLPD�HP�ÈUHD�GH�5HDELOLWDomR�8UEDQD��FRQIRUPH�SUHYr�
R�Q�����GR�DUWLJR������GR�'HFUHWR�/HL�Q�������������GH����GH�RXWXEUR��
TXH�HVWDEHOHFH�R�UHJLPH�MXUtGLFR�GD�UHDELOLWDomR�XUEDQD�HP�iUHDV�GH�
UHDELOLWDomR�XUEDQD�
0DLV�VH�LQIRUPD��TXH�QRV�WHUPRV�GR�Q�����GR�DUWLJR������GR�'HFUHWR�/HL�

Q�������������GH����GH�RXWXEUR��RV�HOHPHQWRV�TXH�DFRPSDQKDP�R�SURMHWR�
GH�GHOLPLWDomR�GD�iUHD�GH�UHDELOLWDomR�XUEDQD�GH�)iWLPD��HQXQFLDGRV�QR�
Q�����GR�DUWLJR��������SRGHUmR�VHU�FRQVXOWDGRV�QR�HGLItFLR�VHGH�GD�&kPDUD�
0XQLFLSDO��QD�/RMD�GH�5HDELOLWDomR�8UEDQD�D�IXQFLRQDU�QD�$YHQLGD�
'��-RVp�$OYHV�&RUUHLD�GD�6LOYD�(GLItFLR�)DWLPDH��Q��������/RMD�����QRV�

GLDV�~WHLV��GXUDQWH�DV�KRUDV�QRUPDLV�GH�H[SHGLHQWH�H�QRV�VtWLRV�GD�,QWHUQHW�
GDV�HQWLGDGHV�VXSUD�LGHQWLILFDGDV�

���GH�MDQHLUR�GH�������²�2�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD��3DXOR�)RQVHFD�
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'LYXOJDomR�S~EOLFD�GD�SURSRVWD�GH�³&RQWUDWR�SDUD�3ODQHDPHQWR´
SDUD�D�HODERUDomR�GRV�SODQRV�GH�SRUPHQRU�GRV�1~FOHRV

GH�&DEHoD�9HDGD��&RGDoDO��3p�GD�3HGUHLUD�H�3RUWHOD�GDV�6DOJXHLUDV

-RmR�6DOJXHLUR��3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�3RUWR�GH�0yV��
WRUQD�S~EOLFR�TXH�
1DV�UHXQL}HV�RUGLQiULDV�UHDOL]DGDV�HP����GH�QRYHPEUR�GH������H���

GH�IHYHUHLUR�GH�������D�&kPDUD�0XQLFLSDO�GHOLEHURX��QRV�WHUPRV�GR�
GLVSRVWR�QR�Q�����GR�DUWLJR������$��FRQMXJDGR�FRP�R�Q�����GR�DUWLJR�������
D�DOtQHD�E��GR�Q�����GR�DUWLJR�������H�Q�����GR�DUWLJR�������GR�'HFUHWR��/HL�
Q����������GH����GH�VHWHPEUR��FRP�D�QRYD�UHGDomR�GDGD�SHOR�'HFUHWR�
�/HL�Q������������GH����GH�IHYHUHLUR��UHFRUUHU�j�FRQWUDWXDOL]DomR��DSURYDU�
D�PLQXWD�GH�SURSRVWD�GH�&RQWUDWR�SDUD�3ODQHDPHQWR�H�SURFHGHU�j�VXD�
GLYXOJDomR�S~EOLFD��FRP�YLVWD�j�HODERUDomR�GRV�3ODQRV�GH�3RUPHQRU�
GRV�1~FOHRV�GH�&DEHoD�9HDGD��&RGDoDO��3p�GD�3HGUHLUD�H�3RUWHOD�GDV�
6DOJXHLUDV��DSURYDQGR�RV�7HUPRV�GH�5HIHUrQFLD�TXH�IXQGDPHQWDP�D�VXD�
RSRUWXQLGDGH�H�IL[DP�RV�UHVSHWLYRV�REMHWLYRV�
$VVLP��DR�DEULJR�GR�GLVSRVWR�QDV�GLVSRVLo}HV�OHJDLV�VXSUD�UHIHULGDV��R�

SHUtRGR�GH�GLYXOJDomR�S~EOLFD�p�GH����GLDV��D�FRQWDU�GD�GDWD�GD�SXEOLFDomR�
GR�SUHVHQWH�$YLVR��SUD]R�GXUDQWH�R�TXDO�RV�LQWHUHVVDGRV�SRGHUmR�SURFHGHU�
j�IRUPXODomR�GH�VXJHVW}HV�SRU�HVFULWR��EHP�FRPR�D�DSUHVHQWDomR�GH�
TXDLVTXHU�TXHVW}HV�TXH�SRVVDP�VHU�FRQVLGHUDGDV�QR�kPELWR�GR�UHVSHWLYR�
SURFHGLPHQWR�GH�GLYXOJDomR�GD�SURSRVWD�GH�&RQWUDWR�SDUD�3ODQHDPHQWR��
DV�TXDLV�GHYHUmR�VHU�GLULJLGDV�DR�([PR��6HQKRU�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD��
HP�GRFXPHQWR�GHYLGDPHQWH�LGHQWLILFDGR��SRU�FRUUHLR�HOHWUyQLFR��VLJ#
PXQLFLSLR��SRUWRGHPRV�SW��YLD�ID[�������������RX�DLQGD�HQWUHJXHV�QR�
*DELQHWH�GH�$SRLR�DR�0XQtFLSH��QR�(GLItFLR�GRV�3DoRV�GR�&RQFHOKR�
'XUDQWH�DTXHOH�SHUtRGR��RV�LQWHUHVVDGRV�SRGHUmR�FRQVXOWDU�D�GRFXPHQ�

WDomR�UHIHUHQWH�DRV�WHUPRV�GR�FRQWUDWR�DSURYDGR�SHOD�&kPDUD�0XQLFLSDO��
QR�*DELQHWH�GH�$SRLR�DR�0XQtFLSH�H�QD�UHVSHWLYD�SiJLQD�GD�,QWHUQHW��
HP�ZZZ�PXQLFLSLR��SRUWRGHPRV�SW�
(�SDUD�FRQVWDU��VH�SXEOLFD�R�SUHVHQWH�DYLVR�H�RXWURV�GH�LJXDO�WHRU��TXH�

YmR�VHU�DIL[DGRV�QRV�OXJDUHV�S~EOLFRV�GR�FRVWXPH�

��GH�IHYHUHLUR�GH�������²�2�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO��-RmR�
6DOJXHLUR�
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3URMHWR�GH�DOWHUDomR�DR�UHJXODPHQWR�GR�WUDQVSRUWH�S~EOLFR
GH�DOXJXHU�HP�YHtFXORV�DXWRPyYHLV

�OLJHLURV�GH�SDVVDJHLURV�²�7UDQVSRUWH�HP�Wi[L

9tWRU�0DQXHO�&KDYHV�GH�&DUR�3URHQoD��3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�0XQL�
FLSDO�GH�6DQWLDJR�GR�&DFpP�

7RUQD�S~EOLFR��QR�XVR�GD�FRPSHWrQFLD�TXH�OKH�p�FRQIHULGD�SHOD�DOt�
QHD�E��GR�Q�����GR�DUWLJR������GD�/HL�Q�����������GH����GH�VHWHPEUR��QD�
UHGDomR�GDGD�SHOD�/HL�Q�����$�������GH����GH�MDQHLUR��FRQMXJDGR�FRP�R�
DUWLJR�������GR�&yGLJR�GH�3URFHGLPHQWR�$GPLQLVWUDWLYR��TXH�HVWD�&kPDUD�
0XQLFLSDO��HP�UHXQLmR�RUGLQiULD�GH�������������GHOLEHURX�VXEPHWHU�D�GLV�
FXVVmR�S~EOLFD��SHOR�SUD]R�GH����GLDV�D�FRQWDU�GD�SXEOLFDomR�GR�SUHVHQWH�
(GLWDO�QR�'LiULR�GD�5HS~EOLFD��R�3URMHWR�GH�DOWHUDomR�DR�5HJXODPHQWR�
GR�7UDQVSRUWH�3~EOLFR�GH�$OXJXHU�HP�9HtFXORV�$XWRPyYHLV�/LJHLURV�GH�
3DVVDJHLURV�²�7UDQVSRUWH�HP�7i[L��TXH�VH�DQH[D�
2�SURMHWR�DJRUD�SXEOLFDGR�HQFRQWUD�VH�WDPEpP�SDWHQWH��QD�'LYLVmR�

GH�'HVHQYROYLPHQWR�(FRQyPLFR�H�7XULVPR�GHVWD�&kPDUD�0XQLFLSDO��
VHQGR�DLQGD�DIL[DGRV�GLYHUVRV�H[HPSODUHV�QRV�OXJDUHV�GH�HVWLOR��HGLItFLR�
GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�H�-XQWDV�GH�)UHJXHVLD�GD�iUHD�GR�0XQLFtSLR��
2V�LQWHUHVVDGRV�SRGHUmR��GHQWUR�GR�SUD]R�DFLPD�LQGLFDGR��DSUHVHQWDU��

SRU�HVFULWR��FUtWLFDV��REVHUYDo}HV��UHFODPDo}HV�RX�VXJHVW}HV��GLULJLGDV�
DR�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�6DQWLDJR�GR�&DFpP��SRU�FRUUHLR��
ID[��������������RX�SDUD�R�H�PDLO�JHUDO#FP�VDQWLDJR�FDFHP�SW���D�
ILP�GH�DV�PHVPDV�VHMDP�DQDOLVDGDV�SHOR�yUJmR�H[HFXWLYR�DQWHV�GD�VXD�
DSURYDomR�ILQDO�

��GH�IHYHUHLUR�GH�������²�2�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD��9tWRU�3URHQoD�



������� 'LiULR�GD�5HS~EOLFD������VpULH�²�1������²���� GH� PDUoR� GH� �����

$�SUHVHQWH�QRPHDomR��SURGX]�HIHLWRV�D����GH�MDQHLUR�GH�������DR�DEULJR�
GR�GLVSRVWR�QR�Q�����GR�DUWLJR������GD�UHIHULGD�/HL�Q�����������DOWHUDGD�
SHOD�/HL�Q�����������GH��������SHOD�/HL�Q�������$�������GH����GH�GH]HPEUR�
H�SHOD�/HL�Q������%�������GH����GH�DEULO��DSOLFiYHO�j�DGPLQLVWUDomR�ORFDO�
SRU�IRUoD�GR�'HFUHWR��/HL�Q������������GH����GH�DEULO�QD�UHGDomR�GDGD�
SHOR�'HFUHWR��/HL�Q������������GH�������

1RWD�FXUULFXODU

&XUUtFXOR�DFDGpPLFR�

/LFHQFLDWXUD�HP�(QJHQKDULD�&LYLO�SHOR�,QVWLWXWR�6XSHULRU�7pFQLFR�
GH�/LVERD�
&RPSHWrQFLDV�7pFQLFR��3UiWLFDV�DGTXLULGDV�QR�kPELWR�GD�IUHTXrQFLD�

GH�Do}HV�GH�IRUPDomR�SURILVVLRQDO�H�GH�DSHUIHLoRDPHQWR�

&XUUtFXOR�SURILVVLRQDO�

(P����GH�MXQKR�GH������IRL�QRPHDGR�SURYLVRULDPHQWH�FRPR�HVWD�
JLiULR�QD�FDUUHLUD�GH�7pFQLFR�6XSHULRU��(QJHQKDULD�&LYLO���QD�&kPDUD�
0XQLFLSDO�GH�$OEXIHLUD�
(P����GH�DJRVWR�GH�������IRL�QRPHDGR�GHILQLWLYDPHQWH�QD�FDWHJRULD�

GH�7pFQLFR�6XSHULRU�GH�����&ODVVH��QD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�$OEXIHLUD�
(P����GH�IHYHUHLUR�GH������IRL�QRPHDGR�QD�FDWHJRULD�GH�7pFQLFR�

6XSHULRU�GH�����&ODVVH��QD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�$OEXIHLUD�
(P����GH�VHWHPEUR�GH������IRL�WUDQVIHULGR�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�

GH�$OEXIHLUD�SDUD�D�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�3RUWLPmR�SDUD�D�'LYLVmR�GH�
)LVFDOL]DomR�GH�2EUDV�3~EOLFDV�
(P����GH�PDLR�GH������IRL�QRPHDGR�QD�FDWHJRULD�GH�7pFQLFR�6XSHULRU�

3ULQFLSDO��QD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�3RUWLPmR�
3RU�IRUoD�GD�DSOLFDomR�GD�/HL�Q�������$�������GH����GH�IHYHUHLUR�H�

/HL�Q������������GH����GH�VHWHPEUR��FRQMXJDGDV�FRP�R�'HFUHWR��/HL�
Q�������������GH����GH�MXOKR�H�R�'HFUHWR��5HJXODPHQWDU�Q������������
GH����GH�MXOKR��SDVVRX�D�FRQWUDWR�HP�5HJLPH�GH�)XQo}HV�3~EOLFDV�SRU�
7HPSR�,QGHWHUPLQDGR�HP���������������QD�FDUUHLUD�H�FDWHJRULD�GH�7pFQLFR�
6XSHULRU��(QJHQKDULD�&LYLO���WHQGR�VLGR�SRVLFLRQDGR�HQWUH�D�SRVLomR�UH�
PXQHUDWyULD���H���H��HQWUH�R�QtYHO�UHPXQHUDWyULR����H����GD�7DEHOD�~QLFD�
UHPXQHUDWyULD��QRV�WHUPRV�GR�Q�����GR�DUWLJR������GD�/HL�Q�������$�������
GH����GH�IHYHUHLUR��FRQMXJDGD�FRP�D�3RUWDULD�Q���������&�������GH����
GH�GH]HPEUR�
(P����GH�MDQHLUR�GH������IRL�QRPHDGR�&KHIH�'LYLVmR�GH�)LVFDOL]DomR�

GH�2EUDV�3~EOLFDV��HP�UHJLPH�GH�VXEVWLWXLomR��QD�&kPDUD�0XQLFLSDO�
GH�3RUWLPmR�

���GH�GH]HPEUR�GH�������²�2�9HUHDGRU�GR�3HORXUR�GRV�5HFXUVRV�
+XPDQRV��'U��-RUJH�&DPSRV�

����������

�$YLVR�Q������������

(P�FXPSULPHQWR�GR�HVWDEHOHFLGR�QD�DOtQHD�G���GR�Q������GR�DUWLJR������
GD�/HL�Q�������$������GH����GH�IHYHUHLUR��ID]��VH�S~EOLFR�TXH�FHVVDUDP�DV�
UHODo}HV�MXUtGLFDV�GH�HPSUHJR�S~EOLFR�SRU�WHPSR�LQGHWHUPLQDGR�GRV�VH�
JXLQWHV�WUDEDOKDGRUHV��SHORV�PRWLYRV�H�QDV�GDWDV�TXH�D�VHJXLU�VH�LQGLFDP�

'HVOLJDGRV�GR�VHUYLoR�SRU�PRWLYR�GH�DSRVHQWDomR�

-RVp�*XHUUHLUR�&DWDULQR��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO�²�HP�����������
+HOLRGRUR�0LJXHO�6RXVD�9HLJD��7pFQLFR�6XSHULRU�²�HP������������
9tWRU�0DQXHO�5HLV�6DOYDGRU��)LVFDO�GH�2EUDV�²�HP������������

3RU�FHVVDomR�GH�IXQo}HV�

$QD�6RILD�&RQFHLomR�1XQHV�'XDUWH�-RUJH��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO�²�HP�
���������
0DULD�)iWLPD�*OyULD�%UD]��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO�²�HP������������

3RU�IDOHFLPHQWR�

$QWyQLR� -RVp� 6HTXHLUD� 9LWRULQR�� $VVLVWHQWH� 2SHUDFLRQDO�²�HP�
����������
&DUORV�0DQXHO�*RQoDOYHV�0DUWLQV��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO�²�HP�

���������

���GH�GH]HPEUR�GH�������²�2�9HUHDGRU�GR�3HORXUR�GRV�5HFXUVRV�
+XPDQRV��'U��-RUJH�&DPSRV�

����������

�$YLVR�Q������������

(P�FXPSULPHQWR�GR�HVWDEHOHFLGR�QD�DOtQHD�G���GR�Q������GR�DUWLJR������
GD�/HL�Q�������$�������GH����GH�IHYHUHLUR��ID]��VH�S~EOLFR�TXH�FHVVDUDP�
DV�UHODo}HV�MXUtGLFDV�GH�HPSUHJR�S~EOLFR�SRU�WHPSR�LQGHWHUPLQDGR�RV�
VHJXLQWHV�WUDEDOKDGRUHV�YLQFXODGRV�j�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�3RUWLPmR��
PDV�TXH�VH�HQFRQWUDYDP�HP�UHJLPH�GH�FHGrQFLD�GH�LQWHUHVVH�S~EOLFR�QD�

(PSUHVD�0XQLFLSDO�GH�ÈJXDV�H�5HVtGXRV�GH�3RUWLPmR��SHORV�PRWLYRV�H�
QDV�GDWDV�TXH�D�VHJXLU�VH�LQGLFDP�

'HVOLJDGRV�GR�VHUYLoR�SRU�PRWLYR�GH�DSRVHQWDomR�

0DUWLQKD�$IRQVR�*UDoD��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO�²�HP������������
0DQXHO�&DUORV�0DUWLQV��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO��&RQGXWRU�GH�PiTXL�

QDV�SHVDGDV��²�HP����������
0DULD�-RVp�-RUJH�6LOYD�0DULJXHVD��&RRUGHQDGRUD�7pFQLFR��7HVRXUHLUR�

(VSHFLDOLVWD��²�HP����������
$QD�0DULD�*XHUUHLUR�1HJUmR�0DWHXV�6DQWDQD��&RRUGHQDGRUD�7pF�

QLFD�²�HP�����������
,VLGRUR�-RmR�7UDYDQFD�=XQD��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO�²�HP�����������
'LQD� &DUDSXoD� 6LOYD� 1RUD� 5HLV��$VVLVWHQWH� 2SHUDFLRQDO�²�HP�

����������

$FiFLR� 0DQXHO� $VVXQomR� 5HLV�� $VVLVWHQWH� 2SHUDFLRQDO�²�HP�
����������
,VDEHO�0DULD�6pULR�)HUQDQGHV�%LFKHLUR��&RRUGHQDGRUD�7pFQLFD��&KHIH�

GH�VHFomR��²�HP����������
)UDQFLVFR�&RUUHLD�&DEULWD��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO�²�HP����������
)UDQFLVFD�$VVXQomR�/DSD�$OH[DQGUH�&RUUHLD��&RRUGHQDGRUD�7pFQLFD�

�&KHIH�GH�6HWRU��²�HP����������
*LO�-RmR��$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO�²�HP����������

3RU�IDOHFLPHQWR�

&DUORV�0DQXHO�*RQoDOYHV�0DUWLQV��2SHUDGRU�GH�(VWDomR�(OHYDWy�
ULD�²�HP����������

���GH�GH]HPEUR�GH�������²�2�9HUHDGRU�GR�3HORXUR�GRV�5HFXUVRV�
+XPDQRV��'U��-RUJH�&DPSRV�

����������

�$YLVR�Q������������

(P�FXPSULPHQWR�GR�HVWDEHOHFLGR�QD�DOtQHD�G���GR�Q������GR�DUWLJR������
GD�/HL�Q�������$�������GH����GH�IHYHUHLUR��ID]��VH�S~EOLFR�TXH�HP�UHXQLmR�
&DPDUiULD�GH�������������IRL�GHOLEHUDGR�DSOLFDU�D�SHQD�GH�'HPLVVmR�
QD�VHTXrQFLD�GH�SURFHVVR�GLVFLSOLQDU�D�&HOHVWLQR�*OyULD�GR�1DVFLPHQWR��
GD�FDUUHLUD�GH�)LVFDO�GH�2EUDV��2�DWR�SXQLWLYR�SURGX]�HIHLWRV�D�SDUWLU�
GH����������

���GH�GH]HPEUR�GH�������²�2�9HUHDGRU�GR�3HORXUR�GRV�5HFXUVRV�
+XPDQRV��'U��-RUJH�&DPSRV�

����������

�081,&Ì3,2�'(�32572�'(�0Ð6

$YLVR�Q������������

&HOHEUDomR�GH�FRQWUDWRV�GH�WUDEDOKR�HP�IXQo}HV�S~EOLFDV
SRU�WHPSR�LQGHWHUPLQDGR

(P�FRQIRUPLGDGH�FRP�R�GLVSRVWR�QR�Q�����GR�DUWLJR�������DUWLJR������H�
QR�Q������DOtQHD�D��GR�DUWLJR������GD�/HL�Q�������$�������GH����GH�IHYHUHLUR��
WRUQD��VH�S~EOLFR�TXH��QD�VHTXrQFLD�GR�SURFHGLPHQWR�FRQFXUVDO�FRPXP�
GH�UHFUXWDPHQWR�SDUD�RFXSDomR�GH�WUrV�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�SDUD�D�FDUUHLUD�
H�FDWHJRULD�GH�$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO��DEHUWR�SRU�DYLVR�SXEOLFDGR�QR�
'LiULR�GD�5HS~EOLFD������VpULH��Q������GH����GH�DEULO�GH�������D�&kPDUD�
0XQLFLSDO�GH�3RUWR�GH�0yV�FHOHEURX�FRQWUDWR�SRU�WHPSR�LQGHWHUPL�
QDGR��FRP�0DULQD�6LP}HV�/~FLR�+HQULTXHV��FRP�LQtFLR�D�������������
/LOLDQD�6RILD�6mR�-RVp�7iEXDV�/HLULmR��FRP�LQLFLR�D�����������H�3DWUtFLD�
$OH[DQGUD�9DOD�&DUUHLUD��FRP�LQLFLR�D�������������FRP�D�FDWHJRULD�GH�
$VVLVWHQWH�2SHUDFLRQDO��ILFDQGR�SRVLFLRQDGDV�QD�����SRVLomR�UHPXQH�
UDWyULD��QtYHO�UHPXQHUDWyULR���GD�WDEHOD�~QLFD��D�TXH�FRUUHVSRQGH�R�
PRQWDQWH�GH��������¼�

��GH�PDUoR�GH�������²�2�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD��-RmR�6DOJXHLUR�
����������

�$YLVR�Q������������

(ODERUDomR�GRV�SODQRV�GH�SRUPHQRU�GRV�Q~FOHRV
GH�&DEHoD�9HDGD��&RGDoDO��3p�GD�3HGUHLUD

H�3RUWHOD�GDV�6DOJXHLUDV�GR�FRQFHOKR�GH�3RUWR�GH�0yV

3DUD�RV�GHYLGRV�HIHLWRV��WRUQD��VH�S~EOLFR�TXH��QDV�UHXQL}HV�RUGLQiULDV�
UHDOL]DGDV�HP����GH�QRYHPEUR�GH������H����GH�PDUoR�GH�������D�&kPDUD�
0XQLFLSDO�GHOLEHURX��QRV�WHUPRV�GR�GLVSRVWR�QR�DUWLJR�������FRQMXJDGR�
FRP�R�Q�����GR�DUWLJR�������D�DOtQHD�E��GR�Q�����GR�DUWLJR�������H�Q�����GR�
DUWLJR�������GR�'HFUHWR��/HL�Q����������GH����GH�VHWHPEUR��FRP�D�QRYD�
UHGDomR�GDGD�SHOR�'HFUHWR��/HL�Q������������GH����GH�IHYHUHLUR��SURFHGHU�



'LiULR�GD�5HS~EOLFD������VpULH�²�1������²���� GH� PDUoR� GH� ������ �����

j�HODERUDomR�GRV�3ODQRV�GH�3RUPHQRU��3ODQRV�GH�,QWHUYHQomR�HP�(VSDoR�
5XUDO��GRV�1~FOHRV�GH�&DEHoD�9HDGD��&RGDoDO��3p�GD�3HGUHLUD�H�3RUWHOD�
GDV�6DOJXHLUDV�H�DSURYDU�RV�7HUPRV�GH�5HIHUrQFLD�TXH�IXQGDPHQWDP�D�
VXD�RSRUWXQLGDGH�H�GHWHUPLQDP�RV�UHVSHWLYRV�REMHWLYRV�
0DLV�IRL�GHOLEHUDGR�VXEPHWHU�D�HODERUDomR�GRV�UHIHULGRV�3ODQRV�D�$YD�

OLDomR�$PELHQWDO�(VWUDWpJLFD��GH�DFRUGR�FRP�R�'HFUHWR��/HL�Q�������������
GH����GH�MXQKR�
$VVLP��DR�DEULJR�GR�GLVSRVWR�QDV�GLVSRVLo}HV�OHJDLV�VXSUD�UHIHULGDV��

IRL�GHWHUPLQDGR�XP�SHUtRGR�GH�3DUWLFLSDomR�3~EOLFD�3UHYHQWLYD�GH����
GLDV��D�FRQWDU�GD�GDWD�GD�SXEOLFDomR�GR�SUHVHQWH�$YLVR�QR�'LiULR�GD�
5HS~EOLFD��SHUtRGR�GXUDQWH�R�TXDO�RV�LQWHUHVVDGRV�SRGHUmR�SURFHGHU�
j�IRUPXODomR�GH�VXJHVW}HV�SRU�HVFULWR��EHP�FRPR�D�DSUHVHQWDomR�GH�
TXDLVTXHU�TXHVW}HV�TXH�SRVVDP�VHU�FRQVLGHUDGDV�QR�kPELWR�GR�UHVSHWLYR�
SURFHGLPHQWR�GH�HODERUDomR�
$V�FRPXQLFDo}HV�HIHWXDGDV�SDUD�HIHLWRV�GR�SDUiJUDIR�DQWHULRU��GHYHUmR�

VHU�GLULJLGDV�DR�([PR��6HQKRU�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD��HP�GRFXPHQWR�GH�
YLGDPHQWH�LGHQWLILFDGR��H�HQYLDGDV�SRU�FRUUHLR�HOHWUyQLFR��VLJ#PXQLFLSLR�
�SRUWRGHPRV�SW��SRU�ID[�������������RX�DLQGD�HQWUHJXHV�QR�*DELQHWH�GH�
$SRLR�DR�0XQtFLSH��QR�(GLItFLR�GRV�3DoRV�GR�&RQFHOKR�
'XUDQWH�R�SHUtRGR�GH�3DUWLFLSDomR�3~EOLFD�3UHYHQWLYD��RV�LQWHUHVVDGRV�

SRGHUmR�FRQVXOWDU�D�GRFXPHQWDomR�UHIHUHQWH�DRV�7HUPRV�GH�5HIHUrQFLD�
DSURYDGRV�SHOD�&kPDUD�0XQLFLSDO��QR�*DELQHWH�GH�$SRLR�DR�0XQtFLSH�
RX�HP�ZZZ�PXQLFLSLR��SRUWRGHPRV�SW�
(�SDUD�FRQVWDU��VH�SXEOLFD�R�SUHVHQWH�DYLVR�H�RXWURV�GH�LJXDO�WHRU��TXH�

YmR�VHU�DIL[DGRV�QRV�OXJDUHV�S~EOLFRV�GR�FRVWXPH�

���GH�PDUoR�GH�������²�2�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO��-RmR�
6DOJXHLUR�

����������

�eGLWR�Q�����������

7RUQD��VH�S~EOLFR�TXH��0DULD�2IpOLD�1HWR��SUHWHQGH�KDELOLWDU��VH�FRPR�
KHUGHLUD�GH�VXD�ILOKD��5RVD�0DULD�1HWR�(OHXWpULR�6LOYD��WUDEDOKDGRUD�
GHVWD�&kPDUD�0XQLFLSDO��IDOHFLGD�D����GH�IHYHUHLUR�GH�������D�ILP�GH�
SRGHU�OHYDQWDU�GHVWH�0XQLFtSLR��D�LPSRUWkQFLD�LOtTXLGD�GH������HXURV��
UHVSHLWDQWH�DR�VXEVtGLR�SRU�PRUWH��EHP�FRPR�D�RXWURV�DERQRV�GHYLGRV��
QRV�WHUPRV�GR�DUWLJR�����GR�'HF��/HL�Q�����������GH����GH�VHWHPEUR�
DOWHUDGR�SHOR�DUWLJR������GD�/HL�Q�������%������GH�������
4XHP�WLYHU�TXH�RSRU�RX�YLU�D�KDELOLWDU��VH�DR�UHIHULGR�OHYDQWDPHQWR��

GHYH�GHGX]LU�R�VHX�GLUHLWR��QR�SUD]R�GH����GLDV�D�FRQWDU�GD�SXEOLFDomR�
GR�SUHVHQWH�pGLWR�QR�'LiULR�GD�5HS~EOLFD�

��GH�PDUoR�GH�������²�2�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD��-RmR�6DOJXHLUR�
����������
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$YLVR�Q������������

/LVWD�XQLWiULD�GH�RUGHQDomR�ILQDO�GR�SURFHGLPHQWR�FRQFXUVDO�FR�
PXP�GH�UHFUXWDPHQWR�SDUD�SUHHQFKLPHQWR�GH����XP��SRVWR�GH�
WUDEDOKR��SRU�FRQWUDWR�GH�WUDEDOKR�HP�IXQo}HV�S~EOLFDV�SRU�WHPSR�
LQGHWHUPLQDGR��GH�XP�WpFQLFR�VXSHULRU��DQLPDomR�VRFLRFXOWXUDO���
GD�FDUUHLUD�H�FDWHJRULD�GH�WpFQLFR�VXSHULRU�

3DUD�RV�GHYLGRV�HIHLWRV��DSyV�KRPRORJDomR�GD�OLVWD�GH�RUGHQDomR�ILQDO�
H�GDV�GHPDLV�GHOLEHUDo}HV�GR�M~UL��SHOR�PHX�GHVSDFKR�GDWDGR�GH����GH�
PDUoR�GH�������WRUQD��VH�S~EOLFD�D�OLVWD�XQLWiULD�GH�RUGHQDomR�ILQDO�GR�
SURFHGLPHQWR�FRQFXUVDO�FRPXP�GH�UHFUXWDPHQWR�SDUD�SUHHQFKLPHQWR�GH�
���XP��SRVWR�GH�WUDEDOKR��SRU�FRQWUDWR�GH�WUDEDOKR�HP�IXQo}HV�S~EOLFDV�
SRU�WHPSR�LQGHWHUPLQDGR��GH�XP�7pFQLFR�6XSHULRU��$QLPDomR�6RFLRFXO�
WXUDO���GD�FDUUHLUD�H�FDWHJRULD�GH�7pFQLFR�6XSHULRU��FRQIRUPH�FDUDFWHUL]D�
omR�QR�PDSD�GH�SHVVRDO��DEHUWR�PHGLDQWH�GHOLEHUDomR�GH�&kPDUD�GH���GH�
QRYHPEUR�GH�������H�SXEOLFLWDGR�SHOR�$YLVR�Q���������������SXEOLFDGR�
QR�'LiULR�GD�5HS~EOLFD������VpULH��Q�������GH����GH�PDLR�

&DQGLGDWRV�$SURYDGRV

����1HXVD�,VDEHO�GD�/X]�0HGLQDV�²�������9DORUHV
����7kQLD�$OH[DQGUD�&DQGHLDV�0LOKDQR�²�������9DORUHV

&DQGLGDWRV�([FOXtGRV

$QD�0LJXHO�'XDUWH�9LHJDV�D�
$QD�5DTXHO�9LHLUD�6DQWRV�D�
$QGUHLD�,VDEHO�5p]LR�%RQLWR�D�
&iWLD�5DTXHO�GD�6LOYD�$OYHV�E�
&pOLD�0DULD�&DUYDOKR�&ULVWR�E�
(OLVD�0DQXHOD�GRV�6DQWRV�$OPHLGD�D�
(OVD�0DULVD�6RDUHV�3HUHLUD�GH�$PRULP�D�
)iELR�$OH[DQGUH�6REUDO�3HL[HLUR�D�

+HOHQD�6RILD�)UHLUD�(VWHYHV�D�
0yQLFD�,VDEHO�)HOLFLDQR�'RPLQJRV�D�
1tGLD�0DULD�0RUJDGR�&DQKRWR�E�
5LFDUGR�5RGULJXHV�1HYHV�E�
5XL�-RUJH�(XVWiTXLR�*RPHV�D�
6yQLD�,VDEHO�5X[D�)UDGH�E�
6X]DQD�3HUHV�GRV�6DQWRV�E�

D��)DOWRX�j�3URYD�(VFULWD�GH�&RQKHFLPHQWRV�
E��1RWD�LQIHULRU�D�����YDORUHV�QD�3URYD�(VFULWD�GH�&RQKHFLPHQWRV�

���GH�PDUoR�GH�������²�2�3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO��-RVp�
*DEULHO�3DL[mR�&DOL[WR�

����������

�$YLVR�Q������������

-RVp�*DEULHO�3DL[mR�&DOL[WR��3UHVLGHQWH�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�
5HJXHQJRV�GH�0RQVDUD]��WRUQD�S~EOLFR�TXH��QRV�WHUPRV�H�SDUD�RV�HIHLWRV�
GR�DUWLJR�������GR�&yGLJR�GR�3URFHGLPHQWR�$GPLQLVWUDWLYR��DSURYDGR�
SHOR�'HFUHWR��/HL�Q�����������GH����GH�QRYHPEUR��QD�UHGDomR�GR�'HFUHWR�
�/HL�Q���������GH����GH�MDQHLUR�H����������GH����GH�MDQHLUR��GXUDQWH�R�
SUD]R�GH����GLDV�~WHLV�D�FRQWDU�GD�GDWD�GD�SXEOLFDomR�GR�SUHVHQWH�DYLVR�
QR�'LiULR�GD�5HS~EOLFD��p�VXEPHWLGR�D�DSUHFLDomR�S~EOLFD�R�3URMHWR�
GH�5HJXODPHQWR�GH�3URSDJDQGD�3ROtWLFD�H�(OHLWRUDO�GR�0XQLFtSLR�GH�
5HJXHQJRV�GH�0RQVDUD]��DSURYDGR�HP�UHXQLmR�RUGLQiULD�GD�&kPDUD�
0XQLFLSDO��UHDOL]DGD�HP����GH�PDUoR�GH������
'XUDQWH�HVWH�SHUtRGR�SRGHUmR�RV�LQWHUHVVDGRV�FRQVXOWDU�R�3URMHWR�

GH�5HJXODPHQWR�GH�3URSDJDQGD�3ROtWLFD�H�(OHLWRUDO�GR�0XQLFtSLR�GH�
5HJXHQJRV�GH�0RQVDUD]�QD�8QLGDGH�2UJkQLFD�-XUtGLFD�H�GH�$XGLWRULD�
GR�0XQLFtSLR�GH�5HJXHQJRV�GH�0RQVDUD]��VLWD�j�3UDoD�GD�/LEHUGDGH��GD�
FLGDGH�GH�5HJXHQJRV�GH�0RQVDUD]�SDUD��TXHUHQGR��IRUPXODU��SRU�HVFULWR��
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O presente documento constitui o Relatório da Participação Pública Preventiva do 

procedimento de elaboração do Plano de Pormenor (na modalidade de Plano de Intervenção 

em Espaço Rural) do Núcleo de Exploração Extrativa de Codaçal. 

 

Nas reuniões do órgão executivo municipal realizadas em 24 de novembro de 2011 e 15 de 

março de 2012, foi deliberado, nos termos do disposto no artigo 74.º, conjugado com o nº 2 

do artigo 77º, a alínea b) do nº 4 do artigo 148º e nº 2 do artigo 149º do Decreto-Lei nº 380/99 

de 22 de setembro, com a redação dada pelo Decreto-Lei nº 46/2009, de 20 de fevereiro, 

proceder à elaboração do Plano de Pormenor do Núcleo de Exploração Extrativa de Codaçal, 

recorrendo à Contratualização (prevista no artigo 6.º-A do diploma anteriormente citado), 

aprovar os Termos de Referência que fundamentam a sua oportunidade e fixam os respetivos 

objetivos, estabelecer o período de participação pública preventiva de 15 dias e submeter o 

Plano a Avaliação Ambiental Estratégica (nos termos do Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de 

junho). 

 

As referidas deliberações foram publicadas através dos Avisos nº 2362/2012 (Divulgação 

pública da proposta de contrato para planeamento), de 14 de fevereiro e nº 4895/2012, de 29 

de março. É de informar que no âmbito da divulgação pública da proposta de contrato para 

planeamento, decorreu um período de participação de interessados com a duração de 15 dias, 

no qual não se registou qualquer participação. 

 

Em síntese, este relatório integrará, para além da presente introdução, os temas seguintes: 

• Apresentação dos trâmites associados ao procedimento de Participação Pública 

Preventiva da elaboração do Plano de Intervenção em Espaço Rural do Núcleo de 

Exploração Extrativa de Codaçal 

 

 Abertura do período de participação pública preventiva; 

 Período de participação pública preventiva; 

 Meios de divulgação e informação divulgada; 

 Locais de consulta; 

 Elementos disponibilizados; 

 Formas de participação dos interessados. 

 

• Análise e ponderação das participações. 
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2. PARTICIPAÇÃO PÚBLICA PREVENTIVA 

 

São de seguida apresentadas as especificidades do período de Participação Pública Preventiva 

decorrente do processo de elaboração do Plano de Intervenção em Espaço Rural do Núcleo de 

Exploração Extrativa de Codaçal. 

 

 

2.1. Abertura do período de Participação Pública Preventiva 

 

O Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20 de fevereiro (a mais recente redação do RJIGT), no artigo 

77.º, acerca da participação de interessados nos processos de elaboração dos planos 

municipais de ordenamento do território, determina que: 

“1 – Ao longo da elaboração dos planos municipais de ordenamento do território, a câmara 

municipal deve facultar aos interessados todos os elementos relevantes, para que estes 

possam conhecer o estádio dos trabalhos e a evolução da tramitação procedimental, bem 

como formular sugestões à autarquia e à comissão de acompanhamento. 

2 - Na deliberação que determina a elaboração do plano é estabelecido um prazo, que não 

deve ser inferior a 15 dias, para a formulação de sugestões e para a apresentação de 

informações, sobre quaisquer questões que possam ser consideradas no âmbito do respetivo 

procedimento de elaboração.” 

 

Assim, de acordo com o enunciado, a Câmara Municipal de Porto de Mós deliberou dar início 

ao período de Participação Pública Preventiva, com a duração de 15 dias, da elaboração do 

Plano de Intervenção em Espaço Rural do Núcleo de Exploração Extrativa de Codaçal, em 

reunião ordinária de 15 de março de 2012. Tal decisão foi publicada no Diário da República, 

2.ª Série, N.º 64, através do Aviso n.º 4895/2012, de 29 de março, conforme a figura 1, a 

seguir. 
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Figura 1 - Extrato das páginas 11526 e 11527 do Diário da República, 2.ª Série, N.º 64, de 29 de março de 2012, do qual consta a 

deliberação de elaboração dos PIER, bem como o período de Participação Pública Preventiva 

 

 

 

2.2. Período temporal de Participação Pública Preventiva 

 

De acordo com o Aviso n.º 4895/2012 supra, o período Participação Pública Preventiva 

decorreu durante 15 dias úteis, com início no dia seguinte à publicação do referido no Diário 

da República, ou seja, entre os dias 30 de março e 20 de abril de 2012. 

 

 

2.3. Meios de divulgação e informação divulgada 

 

A abertura do período de Participação Pública Preventiva e os respetivos prazo, local de 

consulta e formas de participação, em cumprimento do estabelecido no n.º 2 do artigo 149.º 

do RJGIT, foram divulgados através dos seguintes meios: 

 

a) Publicação no Diário da República, 2.ª Série, N.º 64, de 29 de março de 2012 

(Figura 1); 
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b) Publicitação em dois jornais nacionais de referência (um diário e um semanal) e 

em dois jornais de âmbito regional e municipal: 

 

 

 

 

 
Figura 2 – Publicitação do Aviso de abertura do período de Participação Pública Preventiva no jornal Expresso, de 6 de abril de 

2012 
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Figura 3 – Publicitação do Aviso de abertura do período de Participação Pública Preventiva no jornal Diário de Notícias, de 3 de 

abril de 2012 
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Figura 4 – Publicitação do Aviso de abertura do período de Participação Pública Preventiva no jornal Diário de Leiria, de 3 de abril 

de 2012 
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Figura 5 – Publicitação do Aviso de abertura do período de Participação Pública Preventiva no jornal O Portomosense, de 17 de 

abril de 2012 

 

 

 

 

c) Divulgação na página de internet da Câmara Municipal de Porto de Mós: 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Publicitação do Aviso de abertura do período de Participação Pública Preventiva na página de internet da Câmara 

Municipal 
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d) Afixação do Aviso (Edital) no átrio do edifício dos Paços do Concelho e nas 

respetivas Juntas de Freguesia: 
 

 
Figura 7 – Publicitação do Aviso de abertura do período de Participação Pública Preventiva através de Edital municipal 
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Os referidos avisos incluíam informação acerca de: 

 

i) Duração do Período de Participação Pública Preventiva, bem como a data de início; 

 

ii) Locais de consulta; 

 

iii) Formas de participação. 

 

 

2.4. Locais de consulta 

 

Os elementos disponibilizados, puderam ser consultados no Gabinete de Atendimento ao 

Munícipe da Câmara Municipal de Porto de Mós e no seguinte endereço de internet: 

www.municipio-portodemos.pt. 

 

 

2.5. Elementos disponibilizados 

 

Foram disponibilizados para consulta os seguintes documentos: 

 

a) Termos de Referência aprovados 

b) Aviso n.º 4895/2012, Diário da República n.º 64, 2.ª Série, de 29 de março 

 

 

2.6. Formas de participação dos interessados 

 

Durante o período de Participação Pública Preventiva, os interessados puderam apresentar as 

suas observações e/ou sugestões, por escrito, endereçadas ao Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Porto de Mós, através de correio, correio eletrónico, fax ou entrega presencial 

no Gabinete de Atendimento ao Munícipe (CMPM). 

 

 

3. PARTICIPAÇÕES 

 

Durante todo o período de Participação Pública Preventiva não deu entrada, na Câmara 

Municipal de Porto de Mós, qualquer observação e/ou sugestão, relativas à elaboração do 

Plano de Intervenção em Espaço Rural do Núcleo de Exploração Extrativa de Codaçal. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
No âmbito do presente plano foi efetuada uma valoração ecológica do património natural presentes 
na Área de Intervenção Específica do Codaçal, e a sua envolvente, com o fim de obter um 
zonamento espacial desses valores. 
Nesse sentido foram aplicadas as metodologias de valoração de fauna, flora, habitats e biótopos 
desenvolvidas pelo ICNF11 no âmbito de Planos de Ordenamento. No entanto, efetuaram-se 
adaptações a estas metodologias no sentido de as adequar às características e escala espacial da 
área em estudo. O processo de valoração é efetuado em separado para as componentes 
habitats/flora e biótopos/fauna obtendo-se dois zonamentos de valoração distintos.   
Em seguida, é apresentado um enquadramento espacial, uma descrição pormenorizada das 
metodologias empregues, apresentados os resultados das valorações e os zonamentos dos valores 
naturais na área de estudo.   
 

                                                           
1 ICN 2005 
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2. ÁREA EM ESTUDO  
A área para a qual se desenvolveu o estudo de valoração está delimitada na Figura 1, na qual estão 
também delimitados, a AIE e um buffer de 100m considerado no exercício de valoração. 

 
Figura 1– Limite da AIE do Codaçal, do buffer de 100m e da área de estudo considerada. 
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3. VALORAÇÃO DA FLORA E VEGETAÇÃO 
A valoração da flora e vegetação foi efetuada de acordo com a metodologia para valoração do 
Instituto da Conservação da Natureza1, atual Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, 
na qual se incorporaram algumas alterações, devidamente explicitadas. A metodologia tem por 
objetivo a obtenção de uma Carta de Valores Florísticos e de Vegetação 
Esta metodologia baseia-se nas seguintes fases: 

1. Definição e cartografia de unidades de vegetação, para elaboração da Carta de 
Vegetação; 

2. Valoração dos habitats; 

3. Valoração da flora; 

4. Aplicação do Valor Florístico às unidades de vegetação. 

 

3.1. HABITATS 
3.1.1. Cartografia e trabalho de campo  

As manchas de vegetação e uso do solo foram inicialmente individualizadas e diferenciadas em 
ortofotomapas2. Os polígonos correspondentes às manchas individualizadas foram elaborados com 
recurso ao programa ArcGIS versão 10.0. A escala de trabalho foi maioritariamente de 1:500, tendo, 
em casos concretos sido menor, nomeadamente em situações de unidades de vegetação com áreas 
pequenas mas facilmente individualizáveis (nesta área de estudo o polígono cartografado com 
menor área tem cerca de 30 m2 - delimitado a uma escala de 1:100 e o maior, que corresponde à 
Área artificializada, considerada como um polígono único, ascende aos 65 6230 m2). O Sistema de 
Coordenadas utilizado é Hayford-Gauss, Datum 73 (ponto central), sendo este o Sistema de 
Coordenadas utilizado em todo o trabalho de cartografia na totalidade das componentes abordadas. 
A cartografia preliminar resultante foi posteriormente confirmada e retificada no campo. Quando 
necessário, os limites dos polígonos delimitados foram ajustados e, nos casos em que se 
diferenciaram variações de percentagem de cobertura dos habitats presentes dentro de um polígono, 
foram efetuadas as necessárias subdivisões desse polígono inicial. Neste trabalho foram usadas as 
cartas preliminares impressas em formato A1.  
Simultaneamente, foram recolhidos os dados florísticos, realizando-se levantamentos florísticos em 
todos os habitats, o que permitiu o reconhecimento dos habitats presentes (Decreto-Lei nº 140/99, 
de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei nº 49/2005, de 24 de Fevereiro) e o apuramento das suas 
percentagens de cobertura.  
Para todos os polígonos foram identificados os habitats presentes e, determinadas as percentagens 
médias de cobertura de cada um dos habitats do polígono exceto para os habitats cuja 

                                                           
1 ICN, 2005 
2 Ortofotomapas a cores fornecido pela Assimagra. A Cobertura aerofotográfica foi realizada em Agosto 2011. 
O Ortofotomapa foi apresentado à escala 1:5000 e com a resolução de 12 cm 
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individualização cartográfica não tenha sido possível, dado ocuparem áreas diminutas à escala de 
trabalho. 
A área cartografada corresponde à área de estudo já apresentada na Figura 1. 
As saídas de campo foram realizadas nos meses de Novembro de 2011, Fevereiro, Março, Maio e 
Junho de 2012. 
Desta fase, dos trabalhos de cartografia resultou uma shapefile à qual se associa a base de dados 
do Sistema de Informação Geográfica (SIG) onde constam: 

• Designação dos usos do solo presentes, com a indicação da percentagem média de 
cobertura de cada uso no polígono; 

• Identificação dos habitats naturais presentes (individualizados ou em mosaico), indicando-se 
o código do habitat e seu subtipo caso exista, com a indicação da percentagem média de 
cobertura de cada habitat no polígono. 

Os habitats naturais identificados na área em estudo foram os seguintes: 

• Medronhal (5330pt3); 

• Carrascais (5330pt5); 

• Matos baixos calcícolas (5330pt7); 

• Prados rupícolas (6110*); 

• Prados secos (6210); 

• Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea (6220*); 

• Vertentes calcárias (8210); 

• Lajes calcárias (8240*); 

• Grutas não exploradas pelo turismo (8310); 

• Carvalhal (9240); 

• Sobreiral (9330). 
A Carta de Habitats com representação dos habitats naturais onde a legenda inclui os códigos até ao 
subtipo, quando existente, é apresentada no Desenho 1. 
 

3.1.2. Metodologia de valoração dos habitats 
A valoração dos habitats foi baseada na metodologia indicada pelo ICNF1, relativa à valoração da 
vegetação. O valor intrínseco da comunidade e a sua necessidade de conservação são calculados 
com base em diversos parâmetros de avaliação (Quadro 1). 
  

                                                           
1 ICN, 2005 
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 – Esquema exemplificativo de valoração das unidades de vegetação.  Quadro 1

COMUNIDADE HABITAT DIRETIVA 
HABITATS 

GRAU DE 
RARIDADE 

GRAU DE 
NATURALI

DADE 
GRAU DE 
AMEAÇA 

SINGULARI
DADES 

VC1 
HABITAT 

VC 
COMUNIDADE 

CLASSES 
RELEVÂNCIA 
COMUNIDADE 

VALOR 
FINAL 

A 
X       

   
Y       

B Z          

C 

Q       

   Y       

K       

Valor Máximo 10 10 10 10 10 50 50 E, A, M, B E, A, 
M, B 

 
No caso de uma comunidade ser constituída por mais do que um habitat, e sobretudo se os habitats 
foram substancialmente diferentes, a valoração pode ser aplicada a cada habitat, sendo depois 
calculado o valor de conservação da comunidade (VC comunidade). 
No caso particular dos habitats 6220 (Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea) 
e 8310 (Grutas), a sua individualização ao nível da cartografia não foi possível à escala de trabalho, 
tendo sido apenas indicada a sua presença nos polígonos respetivos. Ambos os habitats têm, na AIE 
do Codaçal, áreas de ocupação difíceis de individualizar, nomeadamente porque se caracterizam por 
áreas diminutas, embora algo frequentes (caso dos prados anuais), ou porque se caracterizam por 
áreas diminutas e pontuais, como é o caso da entrada das cavidades em causa (não se 
considerando na cartografia de habitats e valoração associada qualquer informação topográfica das 
cavidades). Desta forma, estes habitats não foram contabilizados na valoração das unidades de 
vegetação. No entanto, a valoração destes habitats é assegurada indiretamente. No caso das 
Grutas, estas são valoradas no processo de valoração da Fauna (capítulo 3.5.), já o habitat 6220, é 
valorado conjuntamente com os habitats aos quais se encontra associado, uma vez que não ocorre 
exclusivamente ou como habitat dominante.  
Os parâmetros utilizados na valoração das unidades de vegetação são explicitados de seguida. 
 

3.1.2.1.  Diretiva Habitats 
Presença do habitat na Diretiva Habitats – Diretiva nº 92/43/CEE, de 21 de Maio, relativa à 
preservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens. 
 10 – Incluído no anexo I, ou seja, habitats naturais, prioritários (assinalados com *), de 
interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conservação; 
 8 – Incluído no anexo I, ou seja, habitats naturais de interesse comunitário cuja conservação 
exige a designação de zonas especiais de conservação; 
 0 – Não incluído. 

                                                           
1 Valor de Conservação 
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3.1.2.2.  Grau de Raridade 
Este parâmetro pretende medir a importância do habitat em termos da sua raridade a nível nacional 
e regional. Para a sua quantificação foi utilizada a cartografia das áreas naturais (Sítios da Rede 
Natura 2000) do ICNF1. A quantificação foi realizada com base na importância quantitativa dos 
habitats ocorrentes no PNSAC em relação às restantes áreas naturais consideradas na referida 
cartografia: 
 10 – Habitat é representante único no país; 
 8 – Habitat tem muito interesse, dada a sua raridade a nível nacional; 

6 – Apesar de não ser muito raro ao longo do país, apresenta algumas singularidades 
devido a fatores locais, que podem ter uma expressão única a nível nacional; 
 4 – Habitat relativamente comum ao longo do país, mas regionalmente pouco frequente; 
 0 – Habitat comum a nível nacional e regional. 

3.1.2.3.  Grau de Naturalidade 
A integridade do sistema é calculada em função do grau de influência humana e foi aplicado a escala 
utilizada de Loidi2: 
 10 – Bosques evoluídos naturais não explorados; 
 9 – Bosques evoluídos naturais explorados; 
 8 – Bosques naturais jovens (estádio inicial) em mosaico com fragmentos de coberto 
florestal e outras comunidades relacionadas com o sistema florestal; 
 7 – Bosques esparsos em adaptação a um uso silvo-pastoril tradicional (montado), Bosques 
mistos de árvores autóctones e exóticas, Exploração combinada de pastoreio e extração de madeira; 
 6 – Comunidades arbustivas de orlas florestais ou de primeira ordem de substituição; 
 5 – Matos e prados naturais secundários; 
 4 – Prados ligados ao uso pastoril; 
 3 – Plantações florestais de espécies exóticas; 
 2 – Parques, jardins, campos de cultivo abandonados, comunidades viárias subnitrófilas, 
vegetação pioneira terofíticas; 
 1 – Vegetação ruderal, viária e arvense interligada a perturbação extrema causada por uma 
intensa atividade humana; 
 0 – Áreas intensamente urbanizadas. 
Aos habitats rochosos de Lajes e de vertentes calcárias foi atribuído o valor mais elevado, pois 
considera-se que estes habitats estão no seu grau máximo de naturalidade, sem qualquer influência 
direta por parte do homem. 
 

                                                           
1 ICNB, 2006 
2 Loidi, 2008 
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3.1.2.4.  Grau de Ameaça 
Este grau é medido em função de perturbação derivada da atividade humana, ou seja, é uma medida 
das pressões existentes que diminuem as probabilidades de manutenção da comunidade e das 
características naturais. Foram aplicados os seguintes valores: 
 10 – Habitat que se encontre na AIE; 
 7 – Habitat que se encontre na envolvente de 100 m da AIE; 
 4 – Habitat que se encontre na área próxima da envolvente (área cartografada para além de 
um buffer de 100 m da AIE) mas onde existam pressões antrópicas; 
 0 – Habitat que se encontre na área próxima da envolvente (área cartografada para além de 
um buffer de 100 m da AIE) onde não existam pressões antrópicas. 
Foi considerado como grau de ameaça máximo (10) a área que está abrangida pela AIE visto que a 
área está maioritariamente afeta à exploração de inertes. As áreas que se situem na envolvente 
próxima da AIE (buffer de 100 m) foram consideradas no nível intermédio/alto (7) devido aos 
impactes da atividade extrativa. Na área para além de um buffer de 100 m, foram considerados dois 
valores distintos (4 e 0) que estão relacionados com a presença/ausência de pressões antrópicas 
(pedreiras, áreas agrícolas, explorações florestais, etc.). 
 

3.1.2.5.  Singularidades 
Na metodologia de base1, este critério é sustentado no interesse científico dos habitats. Dada a 
subjetividade associada, foi aplicado o valor florístico e fitocenótico2 cuja categorização se 
apresenta: 
 10 – Bosques mesofíticos e húmidos das zonas quentes com flora rica e diversa; 
 9 – Prados e matos criorotemperados e crioromediterrânicos e comunidades associadas, 
Turfeiras de montanha; 
 8 – Vegetação potencial orotemperada e oromediterrânica, Bosques e matos de alta 
montanha, Cervunais; 
 7 – Bosques basófilos caducifólios ricos em espécies; 
 6 – Bosques oligotróficos caducifólios e bosques e comunidades arbustivas esclerofilos 
mediterrânicos, Comunidades arbustivas de orlas florestais ou de primeira ordem de substituição; 
 5 – Falésias e arenais, Vegetação dunar costeira; 
 4 – Vegetação halófila costeira e interior; 
 3 – Prados e comunidades herbáceas, Vegetação helofíticas e aquática; 
 2 – Matos secundários; 
 1 – Vegetação nitrófila, flora comum e de estrutura simples; 
 0 – Sem vegetação. 
 

                                                           
1 ICN, 2005 
2 Loidi, 2008 
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O Valor de Conservação obtido para os habitats presentes consta do quadro seguinte.  

  – Classes de VC. Quadro 2

HABITAT 
VALOR DE CONSERVAÇÃO DOS HABITATS 

AIE ENVOLVENTE DE 
100M ALÉM DA ENVOLVENTE DE 100M 

Medronhal (5330pt3) 34 31 28 24 

Carrascais (5330pt5) 30 27 24 20 

Matos baixos calcícolas (5330pt7) 31 28 25 21 

Prados rupícolas (6110*) 38 35 32 28 

Prados secos (6210) 33 30 27 23 

Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-
Brachypodietea (6220*) 

31 28 25 21 

Vertentes calcárias (8210) 41 38 35 31 

Lajes calcárias (8240*) 44 41 38 34 

Grutas não exploradas pelo turismo (8310) 39 36 33 29 

Carvalhal (9240) 39 36 33 29 

Sobreiral (9330) 39 36 33 29 

 

3.1.2.6.   Determinação do valor das unidades de vegetação 
De acordo com o esquema exemplificativo de valoração das unidades de vegetação (Quadro 2), as 
premissas para o seu cálculo incluem:  
 

i. Valoração dos Habitats: 

VC habitat = somatório dos valores referentes aos diferentes parâmetros 
ii. Valoração das Unidades de Vegetação: 

∴ No caso de a comunidade ser constituída por um único habitat: 

VC comunidade = VC habitat 
∴ No caso de a comunidade integrar vários habitats o Valor de Conservação da 

Comunidade (VC comunidade) deverá: 

a. Adotar o VC habitat mais alto, se os diferentes habitats estiverem 
sobrepostos; 

b. Ser a média dos VC habitat, se os diferentes habitats não se sobrepuserem e 
estiverem representados de forma mais ou menos equitativa; 

c. Ser a média dos VC habitat ponderada pela representatividade de cada um, 
se a expressão dos habitats for muito desigual. 
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Determinado o Valor de Conservação das Unidades de Vegetação, é possível estabelecer a sua 
hierarquização e distribuição pelas seguintes classes de relevância. 

 – Classes de VC. Quadro 3

CLASSES INTERVALO 

Excecional >40 

Alta 25 ≥ 40 

Média 10 ≥ 25 

Baixa <10 

O intervalo das classes de relevância foi selecionado em função dos polígonos e respetivos valores 
de VC. A distribuição dos níveis de classificação em função do VC foi a seguinte: 

• Excecional (>40) - polígonos com caraterísticas particulares, comparativamente com os 
restantes. Nesta classe situam-se os polígonos com habitats naturais menos frequentes e 
habitats naturais prioritários numa cobertura total próxima de 100%; 

• Alta (25≥40) – polígonos com dominância de habitats naturais mais frequentes na área de 
estudo e com percentagens de cobertura elevadas; 

•  Média (10≥25) – polígonos com dominância de habitats naturais mais frequentes na área de 
estudo e com percentagens de cobertura medianas; 

• Baixa (<10) – polígonos com dominância de habitats artificializados ou com habitats naturais 
mais frequentes na área de estudo em percentagens de cobertura pouco representativas. 

A Carta de Valoração das Unidades de Vegetação com a representação das classes de VC é 
apresentada na Figura 2. 
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Figura 2 - Carta de Valoração das Unidades de Vegetação 
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3.2. FLORA PROTEGIDA 
3.2.1. Cartografia e Trabalho de campo 

Foi efetuada uma prospeção intensiva e direcionada à flora de carácter conservacionista e com 
distribuição muito localizada na área em estudo, nomeadamente as espécies: 

• Incluídas no Anexo B-II do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro: 

o Narcissus calcicola; 
o Arabis sadina; 
o Silene longicilia. 

• Incluídas no Anexo B-IV do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro: 

o Saxifraga cintrana. 

• Espécies raras no nosso país, ou com uma distribuição muito restrita: 
o Inula montana. 

Para além destas espécies, foi anotada a presença de outras também revelantes, abrangidas por 
legislação nacional (Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de Maio, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
155/2004, de 30 de Junho), pela convenção CITES (Decreto-Lei nº 114/90, de 5 de Abril) ou 
tratando-se de endemismos ibéricos e lusitânicos. 
Realizaram-se saídas de campo em Novembro de 2011 e, em Fevereiro, Março, Maio e Junho de 
2012. Nestas saídas participaram três técnicos especialistas de flora, tendo uma das saídas sido 
orientada por António Flor, técnico do ICNF - PNSAC. 
A prospeção de flora protegida foi realizada em todos os habitats ocorrentes com exceção da área 
artificializada (pedreiras em laboração), tendo sido o esforço maior em locais de probabilidade de 
maior ocorrência destas espécies como são exemplo as zonas rochosas (lapiás, vertentes e lajes), 
as clareiras e as orlas das comunidades arbustivas e florestais. 
Na prospeção foram realizados transeptos paralelos, espaçados de cerca de 5m entre si, com o 
objetivo principal de percorrer a maior parte dos locais e detetar a presença de espécies importantes 
do ponto de vista conservacionista. Por cada núcleo populacional ou exemplares isolados foram 
registadas as coordenadas GPS e o número de indivíduos presentes. 
Os dados de campo foram incorporados no SIG e representados em shapefile com recurso ao 
programa ArcMap versão 10.0. Do trabalho de cartografia resultou a individualização de locais de 
presença de espécies de Flora importantes do ponto de vista conservacionista com distribuição 
pontual na área de estudo (Figura 3). Para cada uma das ocorrências foi registado o número 
aproximado de efetivos populacionais, dados que constam na base de dados da referida shapefile.  
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Figura 3 – Localização dos núcleos populacionais de cinco espécies importantes para conservação 

com distribuição pontual na área de estudo.  
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3.2.2. Metodologia de Valoração 
De acordo com a metodologia para valoração do Instituto da Conservação da Natureza1 a valoração 
da Flora é realizada pelo cálculo do Valor Ecológico da Espécie (VEE) que deverá ser aplicado às 
espécies incluídas no Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei n.º 49/2005, 
de 24 de Fevereiro (Diretiva Habitats), espécies previstas para o Livro Vermelho da Flora, ou que 
apesar de não terem estatuto de proteção, apresentem particular interesse do ponto de vista da 
conservação. Dado que a lista provisória do Livro Vermelho da Flora ainda não se encontra 
disponível, foram incluídas no cálculo da valoração da flora as espécies abrangidas por legislação 
nacional (Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de Maio, alterado pelo Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de 
Junho) e pela convenção CITES (Decreto-Lei nº 114/90, de 5 de Abril) e todos os endemismos 
ibéricos e lusitânicos, considerando-se assim todas as espécies listadas no Quadro 3. A lista 
preliminar de espécies selecionadas foi fornecida para apreciação ao corpo técnico do Parque 
Natural das Serras de Aire e Candeeiros, cujos comentários foram tidos em consideração na 
listagem final utilizada no presente trabalho2.  
A obtenção do VEE de cada espécie resulta da avaliação parâmetros de conservação e de carácter 
biogeográfico que são descritos em seguida. As classificações obtidas nos diferentes sub-
parâmetros são somadas para obter o VEE que tem o valor máximo possível de 50 (Quadro 4). 

 

3.2.2.1.  Estatuto de Conservação 
Os parâmetros correspondentes ao Estatuto de Conservação refletem o grau de ameaça de cada 
espécie e a responsabilidade que o nosso país tem na sua conservação, aplicando-se os seguintes 
valores para cada um, respetivamente a cada espécie: 

a) Diretiva Habitats 

 10 – Anexo II* - espécies vegetais prioritárias de interesse comunitário cuja conservação 
requer a designação de zonas especiais de conservação; 
 9 – Anexo II – espécies vegetais de interesse comunitário cuja conservação requer a 
designação de zonas especiais de conservação; 
 7 – Anexo IV - espécies vegetais prioritárias de interesse comunitário que exigem uma 
proteção rigorosa; 
 5 – Anexo V - espécies vegetais prioritárias de interesse comunitário cuja captura, colheita 
ou exploração podem ser objeto de medidas de gestão; 
 0 – Espécies não incluídas nestes anexos. 
  

                                                           
1 ICN, 2005 
2 Anexo I – email de 23 de Julho de 2012 
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 – Lista de espécies florísticas usadas na análise e respetivo valor de VEE. Quadro 4
 

FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO DE 
PROTEÇÃO 

VEE 

Ranunculaceae Ranunculus olissiponensis 
Pers. subsp. 

olissiponensis 

 Endemismo Ibérico 18 

Fagaceae Quercus ilex L. subsp. 
ballota (Desf.) Samp. 

Azinheira Decreto-Lei n.º 
254/2009, de 24 de 

Setembro 

4 

Quercus suber L. Sobreiro 

Caryophyllaceae Arenaria conimbricensis 
Brot. subsp. 

conimbricensis 

 Endemismo Ibérico 14 

Silene longicilia (Brot.) 
Otth 

 Endemismo Lusitânico; 
Anexos B-II, B-IV e B-
V do DL n.º 140/99 de 
24 de Abril, alterado 
pelo DL n.º 49/2005, 
de 24 de Fevereiro 

28 

Brassicaceae Arabis sadina (Samp.) 
Cout. 

 Endemismo Lusitânico; 
Anexos B-II, B-IV e B-
V do DL n.º 140/99 de 
24 de Abril, alterado 
pelo DL n.º 49/2005, 
de 24 de Fevereiro 

34 

Iberis procumbens Lange 
subsp. microcarpa Franco 

& P. Silva 

Assembleias Endemismo Lusitânico; 
Anexos B-II, B-IV e B-
V do DL n.º 140/99 de 
24 de Abril, alterado 
pelo DL n.º 49/2005, 
de 24 de Fevereiro 

30 

Saxifragaceae Saxifraga cintrana 
Kuzinsky 

 Endemismo Lusitânico 29 

Fabaceae Genista tournefortii Spach 
subsp. tournefortii 

 Endemismo Ibérico 12 

Ulex europaeus L. subsp. 
latebracteus (Mariz) 

Rothm. 

Tojo-arnal-do-
litoral 

Endemismo Ibérico 12 

Araliaceae Hedera maderensis K. 
Koch ex A. Rutherf subsp. 

iberica McAllister 

Hera Endemismo Ibérico 12 

Lamiaceae Salvia sclareoides Brot. Salva-do-sul Endemismo Ibérico 23 

Thymus zygis L. subsp. 
sylvestris (Hoffmanns & 

Link) Cout. 

Sal-da-terra Endemismo Ibérico 12 

Scrophulariaceae Antirrhinum linkianum 
Boiss. & Reut. 

Bocas-de-
lobo 

Endemismo Ibérico 20 
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO DE 
PROTEÇÃO 

VEE 

Linaria amethystea (Vent.) 
Hoffmanns. & Link subsp. 

multipunctata (Brot.) 
Chater & D.A. Webb 

 Endemismo Lusitânico 20 

Orobanchaceae Orobanche rosmarina 
Beck 

 Endemismo Ibérico 23 

Asteraceae Inula montana L.  Rara 24 

Serratula baetica DC. 
subsp. lusitanica Cantó 

 Endemismo lusitânico 20 

Poaceae Avenula sulcata (Boiss.) 
Dumort. subsp. 

occidentalis (Gervais) 
Romero Zarco 

 Endemismo Ibérico 18 

Liliaceae Crocus serotinus Salisb. 
subsp. clusii (Gay) 

Mathew 

Açafrão-bravo Endemismo Ibérico 18 

Fritillaria lusitanica 
Wikström 

Fritilária Endemismo Ibérico 20 

Ruscus aculeatus L. Gilbardeira Decreto-Lei n.º 140/99 
de 24 de Abril, alterado 

pelo Decreto-Lei n.º 
49/2005 de 24 de 

Fevereiro (Anexo B-V) 

11 

Amaryllidaceae Narcissus bulbocodium L. 
subsp. bulbocodium  

Campainhas-
amarelas 

Anexo B-V do DL n.º 
140/99 de 24 de Abril, 
alterado pelo DL n.º 
49/2005, de 24 de 

Fevereiro 

6 

Narcissus calcicola 
Mendonça 

Nininas Endemismo Lusitânico; 
Anexos B-II, B-IV e B-
V do DL n.º 140/99 de 
24 de Abril, alterado 
pelo DL n.º 49/2005, 
de 24 de Fevereiro 

30 

Iridaceae Iris xiphium L. var. 
lusitanica (Ker-Gawler) 

Franco 

Maios Endemismo Lusitânico 27 

Orchidaceae Aceras anthropophorum 
(L.) W.T. Aiton 

Rapazinhos Decreto-Lei nº 114/90 
de 5 de Abril 

(Convenção CITES); 
Decreto-Lei n.º 140/99 
de 24 de Abril, alterado 

pelo Decreto-Lei n.º 
49/2005 de 24 de 

Fevereiro (Anexo I) 

10 

Anacamptis pyramidalis 
(L.) Rich. 

Orquídea-
piramidal 

6 

Barlia robertiana (Loisel.) 
W. Greuter 

Salepeira-
grande 

10 

Cephalantera longifolia 
(L.) Fritsch 

 10 
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO DE 
PROTEÇÃO 

VEE 

Epipactis helleborine (L.) 
Crantz subsp. helleborine 

Eleborinha 6 

Limodorum trabutianum 
Batt. 

 6 

Neotinea maculata iDesf.) 
Stearn 

 6 

Ophrys apifera Huds. Erva-abelha 6 

Ophrys fusca Lonk Moscardo-
fusco 

6 

Ophrys scolopax Cav. Flor-dos-
passarinhos 

6 

Ophrys tenthredinifera 
Willd. 

 6 

Orchis italica Poir. Flor-dos-
macaquinhos-
dependurados 

6 

Orchis mascula L. Satirião-
macho 

6 

Orchis morio L. Testículo-de-
cão 

10 

Orchis papilionacea L. Erva-
borboleta 

10 

Serapias lingua L. Erva-língua 6 

Serapias parviflora Parl. Serapião-de-
língua-

pequena 

6 

 

 – Esquema exemplificativo de valoração das espécies.  Quadro 5

ESPÉCIES A B C MÁXIMO 

Estatuto de 
Conservação 

Diretiva Habitats    10 

Livro Vermelho     10 

Estatuto 
Biogeográfico 

Grau de Endemismo    10 

Isolamento    10 

Raridade    10 

VEE    50 
Fonte: Adaptado de ICN, 2005 
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b) Livro Vermelho da Flora 

Dado que o Livro Vermelho da Flora de Portugal se encontra em elaboração, este parâmetro foi 
baseado nos critérios para as categorias de ameaça definidas pela International Union for 
Conservation of Nature (IUCN). Todas as espécies incluídas no cálculo VEE foram verificadas no 
Livro Vermelho da Flora Vascular Europeia1 e na IUCN Red List of Threatened Species2.  

10 – CR – em perigo crítico de extinção; 
 8 – EN – em perigo de extinção; 
 6 – VU - vulnerável; 
 4 – DD – dados insuficientes; 
 0 – NT – não ameaçada ou espécie não incluída no Livro Vermelho. 
Quando uma dada espécie não foi encontrada em nenhuma das obras citadas, foi sempre 
considerado a categoria DD (dados insuficientes) tendo em consideração a inexistência de dados 
específicos para Portugal Continental. 
 

3.2.2.2.  Estatuto Biogeográfico 
Os parâmetros incluídos no estatuto biogeográfico têm como objetivo obter uma expressão de 
relevância das populações em função da sua distribuição.  

c) Grau de Endemismo (adaptado de Souto Cruz, 1999) 

 10 – Português; 
 8 – Ibérico; 
 5 – Península Ibérica e Sul de França; 
 5 – Portugal e Macaronésia; 
 5 – Portugal e Norte de África (Magreb); 
 3 – Península Ibérica e Macaronésia; 
 3 – Península Ibérica e Norte de África; 
 2 – Portugal, Norte de África e Macaronésia; 
 1 – Península Ibérica, Norte de África e Sul de França; 
 1 – Península Ibérica, Norte de África e Macaronésia; 
 1 – Europeu. 

                                                           
1 Bilz et al., 2011 
2 http://www.iucnredlist.org, 2012 

http://www.iucnredlist.org/
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d) Isolamento 

Este parâmetro considera características de distribuição relacionadas com o isolamento de 
populações, que podem conferir alguma vulnerabilidade à população da área em estudo. Na 
avaliação deste parâmetro foram considerados os dados disponibilizados por Euro+MedPlantBase1 e 
Anthos2 e às espécies foram atribuídas as pontuações seguintes:  
 10 – A população está isolada da principal área de distribuição; 
 5 – A população está localizada no seu limite de ocorrência natural; 
 0 – A população não apresenta, nestes aspetos, uma distribuição que lhe confira um 
carácter biogeográfico singular. 

e) Índice de Raridade (Rabinowitz, et al., 1986 in McNeely, 1996) 

O conceito de raridade proposto por Rabinowitz et al. (1986) sugere 7 formas de raridade, 
baseando-se em 3 fatores de avaliação. 

c1 – Distribuição Geográfica 
- A espécie está localizada numa pequena área de distribuição 
ou 
- A espécie ocorre ao longo de uma faixa grande de distribuição 

c.2 – Dimensão da População 
- A espécie ocorre sempre com frequência baixa, formando populações pequenas e esparsas 
ou 
- A espécie ocorre de forma expressiva e frequente, formando populações com elevado número de 
efetivos 

c.3 – Especificidade de Habitat 
- A espécie apresenta uma grande tolerância em termos de habitat, ocorrendo em vários tipos de 
habitat 
ou 
- A espécie apresenta uma grande especialização, restringindo a sua ocorrência a poucos habitats 
 
A avaliação da raridade baseada nos critérios de Rabinowitz3, estando adaptado segundo 
Kruckenberg & Rabinowitz4 é explicada no Quadro 5:  
 
  

                                                           
1 ww2.bgbm.org/EuroPlusMed/[accessedDATE] 
2 www.anthos.es 
3 Rabinowitz et al., 1986 
4 Krukenberg & Rabinowitz, 1985 
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 – Tipologia de espécies raras baseado em três características: distribuição geográfica, Quadro 6
habitat e tamanho da população.  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E ESPECIFICIDADE DE HABITAT 

 Grande e Amplo Grande e Restrito Pequeno e Amplo Pequeno e Restrito 

População grande, 
dominante em 
alguns locais 

0 - Localmente 
abundante numa 

grande variedade de 
habitats 

6 - Localmente 
abundante mas num 

habitat específico 

6 - Localmente 
abundante em 

diversos habitats 
mas com 

distribuição 
geográfica restrita 

8 - Localmente 
abundante num 

habitat específico e 
com distribuição 

geográfica restrita 

População 
pequena, não 

dominante 

6 - Populações 
esparsas sobre uma 
grande variedade e 

em diversos habitats 

8 - Populações 
esparsas num 

habitat específico 
mas com ampla 

distribuição 
geográfica 

8 - Populações 
esparsas e com 

distribuição 
geográfica restrita, 
mas em diversos 

habitats 

10 - Populações 
esparsas, com 

distribuição 
geográfica restrita e 

num habitat 
específico 

Fonte: Adaptado de Krukenberg & Rabinowitz, 2002 
 
 

3.2.2.3.  Valoração florística de áreas 
De acordo com a metodologia proposta pelo ICNF1, a expressão cartográfica das áreas de ocupação 
de espécies deve ser baseada no conhecimento particular de cada situação e ter em conta variações 
anuais e zonas potenciais de ocorrência. As populações podem abranger toda uma unidade de 
vegetação (comunidade), corresponder a um habitat ou ter uma distribuição particular que defina um 
polígono próprio.  
Independentemente da abordagem escolhida é necessário efetuar uma hierarquização das espécies, 
enquadrando-as em classes de relevância de valor ecológica, em função dos seus valores de VEE, 
que variam entre valor Médio e Excecional. Dado que se considerou que os valores de VEE obtidos 
não discriminavam as espécies de flora de carácter conservacionista e com distribuição muito 
localizada de outras espécies com distribuições mais alargadas na área em estudo (ver em supra), 
optou-se por fazer uma adaptação da metodologia. Assim, efetuou-se um primeiro zonamento 
utilizando os valores de VEE discriminando espécies de relevância Média e Alta (Quadro 6), 
atribuindo-se relevância Excecional às espécies Narcissus calcicola; Arabis sadina; Silene longicilia, 
Saxifraga cintrana e Inula montana. 

 

 – Classes de VEE e respetivos intervalos considerados  Quadro 7

CLASSES INTERVALO 

Alta >20 

Média 6-20 

 
A valoração florística final dos polígonos foi obtida da seguinte forma: 
                                                           
1 ICN, 2005 



 
PROJETO DE SUSTENTABILIDADE DA INDÚSTRIA EXTRATIVA 

EXPLORAÇÃO SUSTENTÁVEL DE RECURSOS NO 
MACIÇO CALCÁRIO ESTREMENHO 

  

 

 

26  METODOLOGIA PARA VALORAÇÃO Anexo_A_E.122309.05.02
.v15 

 

 - atribuição de valor Baixo na ausência das espécies consideradas; 
- atribuição do valor de relevância florística mais elevado de acordo com as espécies presentes no 
polígono.  
A Carta de Valores Florísticos pode ser visualizada na Figura 4.  

 

 
Figura 4 – Valoração florística da área de estudo com quatro classes de relevância 
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3.3. APLICAÇÃO DO VALOR FLORÍSTICO ÀS UNIDADES DE VEGETAÇÃO 
Após a definição das áreas de valor florístico procedeu-se à sua sobreposição com os valores de 
vegetação, obtendo-se como resultado o maior valor dos dois fatores de avaliação conforme o 
Quadro 7: 

 – Exemplos de cruzamento do Valor Florístico com o Valor das Unidades de Vegetação Quadro 8
(adaptado de ICN, 2005).  

COMUNIDADE VEGETAÇÃO FLORA CARTA FINAL DE VALOR FLORÍSTICO E DE VEGETAÇÃO 

α Média Média Média 

β Média Baixa Média 

λ Baixa Excecional Excecional 

δ Média Alta Alta 

Os resultados são apresentados na Carta de Valores Florísticos e de Vegetação, resultante da 
integração das análises de valoração da Flora e das Unidades de Vegetação (Figura 6). 
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Figura 5 - Carta de Valores Florísticos e de Vegetação 
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4. VALORAÇÃO DA FAUNA TERRESTRE 
A valoração dos Biótopos na área em estudo foi efetuada com base na metodologia utilizada pelo 
ICNF nos Planos de Ordenamento das Áreas Protegidas1, tendo-se efetuado as adaptações 
consideradas necessárias em função da realidade, e escala da área em estudo. O objetivo final é a 
obtenção de uma Carta de Valores Faunísticos onde se obtém um zonamento dos valores em função 
do valor potencial do biótopo e da ocorrência de espécies importantes ou locais prioritários.  

A metodologia-base para a elaboração da Carta de Valores Faunísticos apoia-se em 4 fases que 
serão pormenorizadas nos capítulos seguintes: 

• Definição dos Biótopos; 

• Valoração das Espécies associadas aos Biótopos; 

• Valoração Faunística dos Biótopos; 

• Identificação de Espécies singulares ou locais prioritários. 

 

4.1. DEFINIÇÃO DOS BIÓTOPOS 
A cartografia dos biótopos foi definida tomando como base a Carta de Habitats efetuada no âmbito 
dos trabalhos descritos no capítulo 3.1., adaptando as unidades ou polígonos de vegetação e de uso 
do solo a unidades de utilização faunística. O resultado deste exercício consta de uma shapefile 
própria, cuja base de dados inclui a identificação dos biótopos e as respetivas percentagens médias 
de ocupação no polígono.  
A definição dos biótopos teve por base os critérios e tipologias de biótopo definidos no Plano de 
Ordenamento de Parque Natural das Serras d’Aire e Candeeiros (POPNSAC)2, tendo-se, no entanto, 
optado por pormenorizar essa tipologia ao estabelecer dois tipos de biótopos florestais. Desta forma 
as unidades de vegetação e de uso do solo cartografadas aquando a elaboração da Carta de 
Vegetação foram enquadradas nas tipologias de biótopos definidas seguidamente (Quadro 5):  

 – Descrição das tipologias de biótopos adotadas no presente estudo e dos habitats Quadro 9
correspondentes  

BIÓTOPO UNIDADE DE VEGETAÇÃO/USO DO SOLO 

Prados e Matos 
rasteiros 

Prados rupícolas (6110*), Prados secos (6210), Prados anuais, 
Matos baixos calcícolas (5330pt7) 

Matagais Medronhal (5330pt3), Carrascais (5330pt5), Matos (Tojal, 
Urzal, Silvados) 

Espaços florestais 
autóctones 

Carvalhal (9240), Sobreiral (9330) 

Espaços florestais 
não autóctones 

Pinhal, Eucaliptal 

                                                           
1 ICN, 2005  
2 ICN, 2007 
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BIÓTOPO UNIDADE DE VEGETAÇÃO/USO DO SOLO 

Ambientes 
rochosos 

Lajes calcárias (8240*), Vertentes calcárias (8210), Lapiás, 
Pias 

Área agrícola 
 

Área agrícola (Áreas cultivadas e pastagens) 
 

Áreas 
Artificializadas 

Áreas Artificializadas (Pedreiras, caminhos, escombreiras, 
urbanizações e outros edifícios) 

 

Dada a ausência de habitats aquáticos na área de estudo do Codaçal, o biótopo Zonas Húmidas, 
descrito no POPNSAC, não foi considerado. As zonas com disponibilidade de água existentes nesta 
área, são de pequena dimensão e geralmente de carácter temporário (Pias), tendo sido incluídas no 
biótopo Ambientes Rochosos de acordo com as orientações seguidas no POPNSAC1.   

A Carta de Vegetação inclui polígonos com apenas um tipo de habitat e polígonos mistos, com 
diferentes tipos de habitats em mosaico, a Carta de Biótopos obtida reflete essa diversidade, 
podendo os polígonos conter um ou mais biótopos. 
Na Carta de Biótopos (Desenho 2), estão apenas representados os dois biótopos dominantes, 
quando os polígonos são caracterizados por três ou mais biótopos. No entanto, a área artificializada 
foi tida em conta na valoração de cada um dos polígonos como se explica em detalhe no ponto 4.3.    
 

4.2. METODOLOGIA DE VALORAÇÃO DAS ESPÉCIES ASSOCIADAS AOS 
BIÓTOPOS 

A valoração das espécies associadas aos Biótopos é feita pela quantificação de quatro classes 
básicas de avaliação: 

1. Estatuto de conservação 
As variáveis incluídas neste estatuto refletem o grau de ameaça de cada espécie e a 
responsabilidade que o nosso país tem em conservá-las, no seguimento da assinatura e ratificação 
de convenções internacionais e também decorrentes do seu estatuto de Estado-membro da União 
Europeia. 

2. Estatuto biogeográfico 
Este estatuto exprime a relevância das populações em função da sua representatividade nacional e 
internacional, podendo também contribuir para uma medida do grau de endemismo. 

3. Estatuto biológico 
As variáveis pretendem refletir, em conjunto, a sensibilidade biológica das espécies, através da 
medida de algumas caraterísticas biológicas intrínsecas. 

4. Estatuto regional 
Este parâmetro pretende qualificar as espécies em termos regionais, apreciação que não é garantida 
pelos outros estatutos considerados. A sua utilização está muito dependente da informação-base 

                                                           
1 ICN, 2007 
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existente e, consequentemente, da capacidade da Área Protegida para proceder a uma proposta de 
lista das espécies de especial interesse regional. 
A avaliação da utilização real dos biótopos para todas as espécies de fauna é um exercício 
impraticável dado o enorme esforço de amostragem que seria necessário para ter uma avaliação da 
utilização idêntica para todas as espécies. Na perspetiva de obter uma avaliação o mais equilibrada 
possível entre todas as espécies, esta foi efetuada via pesquisa bibliográfica1, orientada para 
recolher informação sobre a ecologia das espécies que permitisse identificar as espécies potenciais 
para cada biótopo e quantificar a associação espécies-biótopo.  
Os dados recolhidos foram complementados pela informação recolhida no terreno, através de pontos 
de escuta e observação de aves, pontos de escuta de morcegos, transeptos para pesquisa de 
indícios de mamíferos e visualização de espécimes de répteis e anfíbios e, prospeção espeleológica 
de cavidades e grutas (vide capítulo 4.4). Estes dados foram sobretudo utilizados na avaliação do 
Estatuto Biológico das espécies, ao nível dos parâmetros concentração da população e reprodução 
(vide ponto 4.2.2.3.) 
 

4.2.1.1.  Descrição dos Parâmetros utilizados na valoração das espécies 

4.2.1.1.1 Estatuto de conservação (EC) 

O EC foi obtido através dos estatutos das espécies no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal, 
no Livro Vermelho da UICN, e no grau de proteção definido de acordo com a Diretiva Habitats, a 
Diretiva Aves e a Convenção de Berna.  
A quantificação pormenorizada de cada um dos sub-parâmetros é descrita de seguida. 

a) Estatuto no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal 

A avaliação do estatuto de conservação das espécies em Portugal foi efetuada através do Livro 
Vermelho dos Vertebrados de Portugal, tendo sido efetuadas as adaptações à escala de 
quantificação para se adequar às categorias de ameaça seguidas no novo Livro Vermelho2:   

• 10 – Criticamente Em Perigo e Em Perigo 
• 8 – Vulnerável  
• 6 – Quase Ameaçada 
• 3 – Informação Insuficiente 
• 0 – Pouco Preocupante 

b) Estatuto no Livro Vermelho da UICN 

A utilização deste estatuto pretende garantir uma apreciação mais vasta da situação da espécie, em 
termos de conservação, uma vez que é tido em conta o seu estatuto global. A aferição foi efetuada 

                                                           
1 BRUUN & FAPAS 1995, CABRAL et al. 2006, CATRY et al. 2010 EQUIPA ATLAS 2008, FERRAND DE 
ALMEIDA et al. 2001, ICN 2007, IUCN 2012, LOUREIRO et al. 2010, MATHIAS et al. 1999, MACDONALD & 
BARRET 1993, RAINHO et al. 1998. 
2 CABRAl, et al., 2006 
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através das avaliações mais recentes1, tendo-se adaptado a escala de quantificação às categorias 
de ameaça em vigor: 

• 10 – Criticamente Em Perigo e Em Perigo 
• 8 – Vulnerável  
• 6 – Quase Ameaçada 
• 3 – Informação Insuficiente 
• 0 – Pouco Preocupante 

c) Diretiva de Habitats 

A Diretiva 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de Maio, relativa à preservação dos habitats naturais e da 
fauna e da flora selvagens, é utilizada no sentido de fornecer uma indicação sobre a importância 
comunitária das espécies (aves não incluídas), em termos de conservação. 

• 10 – Espécies prioritárias incluídas no Anexo II (espécies prioritárias de interesse 
comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conservação) 

• 8 – Espécies incluídas no Anexo II (espécies de interesse comunitário cuja conservação 
exige a designação de zonas especiais de conservação) 

• 6 – Espécies incluídas no Anexo IV (espécies de interesse comunitário que exigem uma 
proteção rigorosa) 

• 0 – Espécies não incluídas nos anexos 

d) Diretiva das Aves 

A Diretiva 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de Abril, relativa à conservação das aves selvagens é 
utilizada no sentido de fornecer uma indicação sobre a importância comunitária, das espécies de 
aves, em termos de conservação. 

• 10 – Espécies prioritárias incluídas no Anexo I (espécies prioritárias de aves de interesse 
comunitário cuja conservação requer a designação de zonas de proteção especial) 

• 8 – Espécies incluídas no Anexo I (espécies de aves de interesse comunitário cuja 
conservação requer a designação de zonas de proteção especial) 

e) Convenção de Berna 

Esta Convenção relativa à conservação da vida selvagem e dos habitats naturais da Europa 
(Decreto-Lei nº 316/89, de 22 de Setembro), inclui, no seu Anexo II as espécies da fauna 
estritamente protegidas. 
A utilização deste parâmetro pode ser questionada dada a baixa discriminação da Convenção de 
Berna, no entanto, pode sempre funcionar como filtro, não para distinguir as espécies 
excecionalmente importantes, mas para efetuar uma gradação em relação às menos importantes. 

• 5 – Espécies incluídas no Anexo II 
• 2 – Espécies incluídas no Anexo III 
• 0 – Não incluídas na Convenção 

                                                           
1 IUCN, 2012 
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4.2.1.1.2 Estatuto biogeográfico (EBg) 

A avaliação do estatuto biogeográfico foi efetuada através de consulta bibliográfica de obras de 
referência que refletem os padrões e tendências populacionais o mais atuais possível1.  

a) Distribuição Global 

• 10 – Península Ibérica e áreas adjacentes do Sul de França 
• 8 – Idem + ocorrência fora da Europa 
• 6 – Distribuição restrita na Europa (<30%) 
• 4 – Idem + ocorrência fora da Europa 
• 1 – Distribuição só na Europa, mas alargada 
• 0 – Distribuição alargada na Europa e fora dela 

b) Distribuição em Portugal 

• 10 – Localizada 
• 6 – Menos de 1/3 do País 
• 3 – 1/3 a 2/3 do País 
• 0 – Mais de 2/3 do País 

c) Tendências da Distribuição 

• 10 – A distribuição da espécie está em regressão em Portugal e a nível Europeu 
• 8 – A distribuição da espécie está em regressão em Portugal 
• 6 – A distribuição da espécie está em regressão na Europa 
• 4 – Tendência indeterminada da distribuição 
• 2 – Estabilidade a nível de distribuição 
• 0 – A distribuição da espécie está em expansão 
 

4.2.1.1.3 Estatuto biológico (EB) 

Este parâmetro permite avaliar as sensibilidades biológicas das espécies, permitindo 
simultaneamente diferenciar o uso dos diferentes Biótopos (ver pontos 3.2 e 3.3).  

a) Tendência Populacional 

• 10 – Efetivo populacional em declínio em Portugal e a nível global 
• 8 – Efetivo populacional em declínio em Portugal 
• 6 – Efetivo populacional em declínio a nível global 

                                                           
1 Cabral, et al., 2006; Catry, Costa, Elias, & Matias, 2010; Equipa Atlas, 2008; IUCN, 2012; Loureiro, Ferrand 
de Almeida, & Paulo, 2010 
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• 2 – Efetivo populacional estável 
• 0 – Efetivo populacional em aumento 

b) Concentração da População 

A definição deste parâmetro parte do princípio que as espécies cujas populações se concentram 
numa dada fase do seu ciclo de vida são mais vulneráveis do que as espécies que não têm 
tendência para concentrar-se. Consideram-se situações de concentração de indivíduos em 
reprodução (colónias), dormitórios, corredores ou frentes de migração, etc. 

• 10 – Concentra-se no biótopo em causa, sendo uma espécie que se concentra em poucos 
sítios 

• 5 – Concentra-se no biótopo em causa, sendo uma espécie que se concentra em pequeno 
número, em muitos sítios 

• 0 – Não se concentra no biótopo em causa 

c) Reprodução 

Uma vez que a reprodução corresponde geralmente ao período mais vulnerável do ciclo de vida dos 
indivíduos foi atribuída uma ponderação, quando no biótopo em causa a reprodução de uma espécie 
é provável ou está confirmada. 

• 10 – Reprodução confirmada 
• 8 – Reprodução provável, não confirmada 
• 6 – Reprodução possível, não confirmada 
• 0 – A espécie não utiliza o biótopo em causa para reprodução 

d) Migração 

Considerou-se que o facto de uma espécie migrar pode contribuir de certa maneira para aumentar a 
sua vulnerabilidade (não se aplica a répteis nem a anfíbios) 

• 5 – Espécie migradora 
• 0 – Espécie não-migradora 
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e) Especializações Ecológicas 

Considera-se que a especialização de uma espécie é uma caraterística que lhe confere algum grau 
de vulnerabilidade. 

Especialização Alimentar 

• 5 – Espécie com dieta muito especializada 
• 3 – Nível intermédio 
• 0 – Espécie com dieta generalista 

 
Especialização em termos de Habitat 

Considera-se que espécies estreitamente ligadas a um biótopo são mais vulneráveis, e tanto mais se 
o biótopo de que dependem for pouco abundante. 

• 10 – Espécie muito especializada, dependente de biótopos pouco abundantes 
• 5 – Espécie com uma situação intermédia 
• 0 – Espécie de maior plasticidade, ou dependentes de biótopos abundantes 

 

4.2.1.1.4 Estatuto regional (ER) 

O estatuto regional permite diferenciar as espécies pelo seu valor a nível local. A elaboração de uma 
lista de espécies com interesse regional pode ter por base os seguintes fatores. 

• Espécies Caraterísticas 
• Grau de Raridade 
• Localmente Ameaçadas 

Na presente metodologia foi considerada para avaliação a lista de espécies com interesse regional 
fornecida pelos serviços do PNSAC1. A todas as espécies constituintes desta lista foi atribuída a 
pontuação 10. 
 

4.2.1.1.5 Ponderação de cada estatuto no cálculo do valor ecológico específico (VEE) 

De acordo com a metodologia-base a classificação obtida em cada um dos estatutos é ponderada de 
maneira a salientar os estatutos que melhor podem contribuir para uma relativização da importância 
dos valores ecológicos das espécies (VEE). 
 A metodologia considera que o Estatuto de Conservação por si só define uma hierarquização 
básica das espécies, dado que os critérios ecológicos (entre outros) já serviram de base para a 
definição de graus de ameaça ou estatutos de conservação. Como tal o EC deverá ter o maior dos 
pesos atribuídos. 
O Estatuto Biogeográfico é também considerado um fator determinante na definição básica da 
importância relativa das espécies e como tal é atribuído ao EBg um peso não muito inferior ao EC. 
                                                           
1 Através de email a 21 de Junho de 2012 em Anexo III 
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De acordo com a metodologia, o Estatuto Biológico reordena a hierarquização de uma forma mais 
direcionada para aspetos de vulnerabilidade ou probabilidade de extinção das espécies, ao detalhar 
determinado tipo de fatores biológicos. Atendendo a que esta avaliação se pode revestir de alguma 
dificuldade e/ou subjetividade, a metodologia estabelece uma ponderação moderada para o estatuto 
em causa. 
O uso do Estatuto Regional (ER) pretende fazer uma última reorganização à hierarquização, 
através de um enfoque em valores de caráter regional que não estão contemplados nos outros 
Estatutos. Assim, este fator regional de avaliação aproxima o estatuto geral da espécie à realidade 
da zona em que se encontra, funcionando como fator de adequação à envolvente local. 
Em função da relevância atribuída aos diferentes Estatutos a contribuição de cada um no cálculo do 
VEE é a seguinte: 

 
 
Concretamente o valor ecológico da espécie (VEE) será determinado pela equação: 

VEE = k1xEC+k2xEBg+k3xEB+k4xER 
As constantes k pretendem assegurar, em cada caso, que a contribuição dos vários Estatutos, 
independentemente do número de parâmetros utilizados no seu cálculo, esteja sempre de acordo 
com as ponderações atrás definidas. São diferentes entre alguns grupos taxonómicos, pois não é 
utilizado o mesmo número de parâmetros para o cálculo do EB (Quadro 1). Tal como neste caso, se 
na aplicação dos critérios for ignorado ou adicionado algum dos parâmetros de avaliação, deverão 
ser recalculadas as constantes para manter as ponderações estipuladas. 

 – Ponderações definidas para cada um dos grupos considerados (ICN, 2000).  Quadro 10

TAXA K1 K2 K3 K4 

Mamíferos, Aves e Peixes dulçaquícolas 1,25 1,25 0,38 2,50 

Répteis e Anfíbios 1,21 1,20 0,39 2,50 
 

Os valores de VEE obtidos para cada espécie relativamente a cada biótopo são apresentados no 
Quadro 10. 

 

 

EC

Ebg

EB

ER

EC = 35% 

EBg = 30% 

EB = 15% 

ER = 20% 
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 - Valor Ecológico Específico obtido para cada espécie relativamente a cada um dos biótopos existentes na área em estudo; Quadro 11

CLASSE 
NOME 

CIENTÍFICO 
PRADOS E 

MATOS RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
NÃO AUTÓCTONES 

AMBIENTES 
ROCHOSOS 

ÁREA 
AGRÍCOLA 

Amphibia 

Bufo bufo 10.67 10.67 10.67 10.67 13.01 10.67 

Bufo calamita 32.72 32.72 32.72 32.72 32.72 32.72 

Alytes obstetricans 45.08 45.08 45.08 45.08 47.42 45.08 

Discoglossus galganoi 84.56 84.56 84.56 84.56 86.9 84.56 

Hyla arborea 0 0 0 0 35.06 0 

Hyla meridionalis 0 0 0 0 62.1 0 

Pelobates cultripes 57.14 57.14 57.14 57.14 59.48 57.14 

Pelodytes punctactus 27.47 27.47 27.47 27.47 29.81 27.47 

Pelophylax perezi 0 0 0 0 25.01 0 

Lissotriton boscai 56.07 56.07 56.07 56.07 58.41 56.07 

Pleurodeles waltl 43.85 43.85 43.85 43.85 46.19 43.85 

Salamandra salamandra 25.79 25.79 25.79 25.79 28.13 25.79 

Triturus marmoratus 36.29 36.29 36.29 36.29 38.63 36.29 

Reptilia 

Blanus cinereus 36.26 0 0 0 0 37.04 

Coronella girondica 24.2 24.98 24.98 24.2 24.2 24.2 

Hemorrhois hippocrepis 39.23 40.01 0 0 39.23 40.01 

Macroprotodon cucullatus 34.67 0 34.67 34.67 34.67 0 

Malpolon monspessulanus 16.31 17.09 16.31 0 16.31 16.31 

Natrix maura 0 0 0 0 19.94 0 
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CLASSE 
NOME 

CIENTÍFICO 
PRADOS E 

MATOS RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
NÃO AUTÓCTONES 

AMBIENTES 
ROCHOSOS 

ÁREA 
AGRÍCOLA 

Natrix natrix 0 0 0 0 10.34 0 

Rhinechis scalaris 30.71 31.49 30.71 30.71 30.71 31.49 

Tarentola mauritanica 17.57 0 0 0 20.69 17.57 

Acanthodactylus erythrurus 72.9 72.9 72.9 72.9 72.9 72.9 

Podarcis hispanicus 37.55 36.77 36.77 0 37.55 36.77 

Psammodromus algirus 25.91 25.91 25.91 25.91 25.91 25.91 

Psammodromus hispanicus 73.68 70.56 0 0 72.9 70.56 

Timon lepidus 48.32 49.1 48.32 0 48.32 48.32 

Chalcides bedriagai 63.08 63.08 63.08 0 63.08 63.08 

Chalcides striatus 40.16 39.38 0 0 39.38 40.16 

Vipera latastei 86.95 86.17 86.17 86.17 86.95 86.17 

Aves 

Accipiter gentilis 52.01 52.01 54.29 54.29 0 54.29 

Accipiter nisus 39.4 39.4 41.68 41.68 0 39.4 

Buteo buteo 6.25 6.25 8.53 8.53 0 6.25 

Circaetus gallicus 58.04 58.04 60.32 60.32 58.04 60.32 

Circus cyaneus 62.01 62.01 0 62.01 0 62.01 

Circus pygargus 75.32 77.6 0 0 0 75.32 

Elanus caeruleus 66.9 0 0 0 0 66.9 

Hieraaetus fasciatus 77.17 77.17 79.45 79.45 0 77.17 

Hieraaetus pennatus 64.18 64.18 66.46 66.46 0 64.18 
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CLASSE 
NOME 

CIENTÍFICO 
PRADOS E 

MATOS RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
NÃO AUTÓCTONES 

AMBIENTES 
ROCHOSOS 

ÁREA 
AGRÍCOLA 

Milvus migrans 27.66 0 28.04 28.04 0 27.66 

Aegithalos caudatus 0 0 8.04 5.76 0 0 

Alauda arvensis 22.55 0 0 0 22.55 22.55 

Galerida cristata 45.05 45.05 0 0 45.05 45.05 

Galerida theklae 37.28 37.28 0 0 37.28 37.28 

Lullula arborea 16.52 16.52 16.52 16.52 16.52 16.52 

Apus apus 12.22 12.22 12.22 12.22 16.4 12.22 

Apus melba 40.21 40.21 40.21 40.21 44.39 40.21 

Apus pallidus 23.2 23.2 23.2 23.2 27.38 23.2 

Ardea cinerea 0 0 31.25 31.25 31.25 0 

Bubulcus ibis 21.25 0 21.25 21.25 0 21.25 

Caprimulgus europaeus 70.1 70.1 67.82 67.82 67.82 70.1 

Caprimulgus ruficollis 56.35 0 56.35 56.35 0 54.07 

Certhia brachydactyla 0 0 20.21 17.93 0 17.93 

Ciconia ciconia 20.38 0 0 22.28 0 20 

Columba livia 12.55 12.55 12.55 12.55 12.55 12.55 

Columba palumbus 2.5 2.5 4.78 5.54 2.5 2.5 

Streptopelia decaocto 2.5 4.78 4.78 4.78 2.5 2.5 

Streptopelia turtur 15.7 17.98 17.98 17.98 15.7 15.7 

Corvus corax 51.79 0 54.07 51.79 0 51.79 
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CLASSE 
NOME 

CIENTÍFICO 
PRADOS E 

MATOS RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
NÃO AUTÓCTONES 

AMBIENTES 
ROCHOSOS 

ÁREA 
AGRÍCOLA 

Corvus corone 7.28 7.28 0 9.56 7.28 7.28 

Garrulus glandarius 0 0 5.54 3.26 0 3.26 

Pyrrhocorax pyrrhocorax 82.6 82.6 0 0 90.2 0 

Cuculus canorus 10.32 10.32 12.6 12.6 0 12.6 

Emberiza calandra 10.27 0 0 0 0 12.55 

Emberiza cia 19.78 0 19.78 17.5 19.78 0 

Emberiza cirlus 0 0 19.78 19.78 19.78 0 

Falco columbarius 57.55 0 0 0 0 57.55 

Falco peregrinus 38.91 38.91 41.19 41.19 41.19 38.91 

Falco subbuteo 51.68 51.68 53.96 53.96 0 51.68 

Falco tinnunculus 11.03 11.03 11.03 11.03 13.31 11.03 

Carduelis cannabina 11.03 13.31 0 0 0 11.03 

Carduelis carduelis 0 0 10.65 10.65 0 10.65 

Carduelis chloris 11.03 11.03 11.03 11.03 0 11.03 

Fringilla coelebs 9.56 9.56 0 0 0 7.28 

Serinus serinus 11.03 0 11.03 13.31 0 13.31 

Delichon urbicum 0 0 0 0 0 14.83 

Hirundo daurica 0 0 0 0 42.33 0 

Hirundo rustica 14.83 0 0 0 0 14.83 

Ptyonoprogne rupestris 0 0 0 0 23.2 0 
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CLASSE 
NOME 

CIENTÍFICO 
PRADOS E 

MATOS RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
NÃO AUTÓCTONES 

AMBIENTES 
ROCHOSOS 

ÁREA 
AGRÍCOLA 

Riparia riparia 39.18 0 0 0 0 39.18 

Lanius meridionalis 26.3 0 24.02 24.02 0 0 

Lanius senator 0 0 66.08 65.7 0 65.7 

Merops apiaster 47.82 47.82 47.82 47.82 47.82 47.82 

Anthus campestris 50.16 50.16 0 0 50.16 50.16 

Motacilla alba 15.43 0 0 0 0 0 

Motacilla cinerea 15.16 0 0 0 0 17.44 

Oriolus oriolus 0 0 43.2 43.2 0 43.2 

Parus ater 0 0 15.16 17.44 0 15.16 

Parus caeruleus 0 0 10.65 12.93 0 10.65 

Parus cristatus 14.18 14.18 16.46 14.18 0 14.18 

Parus major 0 0 14.45 12.93 0 10.65 

Passer domesticus 0 0 0 0 0 4.78 

Passer montanus 0 0 9.51 9.51 0 9.51 

Petronia petronia 0 0 0 0 42.5 42.5 

Alectoris rufa 28.58 28.58 28.58 28.58 26.3 28.58 

Coturnix coturnix 46.84 0 0 0 43.8 46.08 

Dendrocopos major 0 0 9.89 12.17 0 0 

Jynx torquilla 44.67 0 44.67 46.95 0 46.95 

Picus viridis 0 0 11.9 14.18 0 11.9 
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CLASSE 
NOME 

CIENTÍFICO 
PRADOS E 

MATOS RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
NÃO AUTÓCTONES 

AMBIENTES 
ROCHOSOS 

ÁREA 
AGRÍCOLA 

Scolopax rusticola 37.55 37.55 37.55 37.55 0 37.55 

Sitta europaea 0 0 40.16 42.44 0 40.16 

Asio otus 47.28 47.28 49.56 49.56 47.28 47.28 

Athene noctua 9.51 9.51 11.79 11.79 0 11.79 

Bubo bubo 62.93 62.93 65.21 65.21 65.21 62.93 

Otus scops 51.95 0 54.23 54.23 0 51.95 

Strix aluco 0 0 40.54 40.54 0 38.26 

Sturnus unicolor 18.75 0 21.03 21.03 18.75 18.75 

Cettia cetti 40.65 0 0 0 0 0 

Cisticola juncidis 13.75 0 0 0 0 13.75 

Hippolais polyglotta 15.65 17.93 15.65 0 0 0 

Phylloscopus bonelli 0 0 45.16 45.16 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 27.44 27.44 0 0 

Regulus ignicapilla 40.16 40.16 42.44 40.16 0 0 

Sylvia atricapilla 8.75 11.03 8.75 8.75 0 8.75 

Sylvia cantillans 13.15 13.15 13.15 15.43 0 15.43 

Sylvia conspicillata 35.21 0 32.93 0 0 32.93 

Sylvia melanocephala 17.55 13.75 0 13.75 0 13.75 

Sylvia undata 51.08 48.8 48.8 48.8 0 0 

Troglodytes troglodytes 10.27 10.27 12.55 10.27 10.27 0 
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CLASSE 
NOME 

CIENTÍFICO 
PRADOS E 

MATOS RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
NÃO AUTÓCTONES 

AMBIENTES 
ROCHOSOS 

ÁREA 
AGRÍCOLA 

Erithacus rubecula 13.26 13.26 15.54 15.54 13.26 0 

Luscinia megarhynchos 0 12.55 0 0 0 0 

Monticola solitarius 0 0 0 0 48.91 0 

Oenanthe hispanica 0 0 68.2 68.2 68.2 0 

Phoenicurus ochruros 18.96 0 0 0 17.44 0 

Saxicola torquatus 11.79 9.51 0 0 9.51 9.51 

Turdus merula 5.76 8.04 5.76 5.76 8.04 5.76 

Turdus philomelos 17.28 17.28 17.28 17.28 17.28 17.28 

Turdus viscivorus 22.55 22.55 24.83 24.83 22.55 0 

Tyto alba 14.4 0 16.68 16.68 16.68 14.4 

Upupa epops 37.17 0 37.17 0 0 37.17 

Mammalia 

Vulpes vulpes 7.44 7.44 7.44 7.44 7.44 7.44 

Erinaceus europaeus 8.8 0 0 0 0 8.8 

Felis silvestris 67.44 70.48 70.48 70.48 67.44 67.44 

Eliomys quercinus 69.34 68.58 68.58 68.58 68.58 0 

Lepus granatensis 42.55 41.79 41.79 0 0 41.79 

Oryctolagus cuniculus 58.58 59.34 58.58 0 0 59.34 

Miniopterus schreibersi 87.6 87.6 0 0 95.2 87.6 

Tadarida teniotis 59.67 59.67 59.67 59.67 67.27 59.67 

Apodemus sylvaticus 7.55 7.55 7.55 7.55 0 6.79 
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CLASSE 
NOME 

CIENTÍFICO 
PRADOS E 

MATOS RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
NÃO AUTÓCTONES 

AMBIENTES 
ROCHOSOS 

ÁREA 
AGRÍCOLA 

Microtus cabrerae 72.33 0 70.05 0 0 0 

Microtus duodecimcostatus 26.3 25.54 0 0 0 25.54 

Microtus lusitanicus 22.55 0 0 0 0 22.55 

Mus domesticus 0 0 0 0 0 5.54 

Mus spretus 15.54 15.54 15.54 0 15.54 16.3 

Rattus norvegicus 7.39 0 0 0 0 7.39 

Rattus rattus 9.29 9.29 9.29 9.29 9.29 9.29 

Martes foina 9.18 9.18 9.18 6.9 9.18 9.18 

Meles meles 9.18 9.18 9.94 9.94 9.18 9.94 

Mustela nivalis 9.94 9.18 9.18 9.18 6.9 9.94 

Mustela putorius 43.2 43.2 43.2 43.2 43.2 43.2 

Rhinolophus euryale 0 89.34 89.34 89.34 96.94 0 

Rhinolophus ferrumequinum 67.82 67.82 67.82 67.82 75.42 67.82 

Rhinolophus hipposideros 72.82 72.82 72.82 72.82 80.42 72.82 

Rhinolophus mehelyi 99.5 99.5 99.5 0 107.1 0 

Crocidura russula 14.18 14.18 14.18 14.18 14.18 14.18 

Crocidura suaveolens 16.68 16.68 14.4 14.4 16.68 16.68 

Sorex granariu 29.18 29.18 29.18 29.18 29.18 29.94 

Sorex minutus 21.19 21.19 20.43 20.43 20.43 20.43 

Suncus etruscus 21.95 21.95 21.95 21.95 21.95 22.71 
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CLASSE 
NOME 

CIENTÍFICO 
PRADOS E 

MATOS RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES 

ESPAÇOS FLORESTAIS 
NÃO AUTÓCTONES 

AMBIENTES 
ROCHOSOS 

ÁREA 
AGRÍCOLA 

Sus scrofa 8.8 8.8 8.8 8.8 6.52 6.52 

Talpa occidentali 19.18 19.18 19.18 19.18 0 19.94 

Barbastella barbastellus 0 0 85.1 85.1 85.1 80.92 

Eptesicus serotinus 56.46 56.46 56.46 56.46 60.26 56.46 

Myotis blythii 90.59 0 0 0 98.19 90.59 

Myotis daubentonii 45.54 45.54 45.54 0 53.14 0 

Myotis emarginatus 62.06 62.06 0 0 69.66 62.06 

Myotis myotis 61.3 0 61.3 61.3 68.9 61.3 

Myotis nattereri 0 0 64.83 64.83 70.15 62.55 

Nyctalus leisleri 65.16 0 67.44 67.44 0 65.16 

Pipistrellus kuhlii 54.56 0 0 0 57.6 54.56 

Pipistrellus pipistrellus 45.65 45.65 47.93 45.65 53.25 45.65 

Pipistrellus pygmaeus 0 0 48.09 48.09 0 0 

Plecotus auritus 0 0 57.93 57.93 0 0 

Genetta genetta 19.94 19.18 19.18 19.18 16.9 16.9 

Herpestes ichneumon 23.15 26.19 23.15 23.15 25.43 23.15 
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4.3. METODOLOGIA DE VALORAÇÃO FAUNÍSTICA DOS BIÓTOPOS 
Os biótopos definidos foram hierarquizados, de acordo com o valor ecológico da fauna que 
potencialmente os utiliza. Neste processo optou-se por valorizar os biótopos em função das 50 
espécies com VEE mais elevado, através da média dos respetivos VEE, no intuito de que o 
zonamento dos biótopos tenha em conta de forma inequívoca a importância para a conservação de 
espécies mais ameaçadas, raras, ou muito vulneráveis, ainda que estas possam também ser 
contempladas na fase seguinte do processo da valoração (Identificação de Espécies singulares ou 
prioritárias). 
Uma vez calculado o valor faunístico de cada biótopo (Quadro 11) procedeu-se a quantificação dos 
polígonos definidos aquando da elaboração da Carta da Biótopos. No caso dos polígonos com mais 
do que um biótopo, o valor faunístico do polígono foi obtido através da média dos valores faunísticos 
ponderada pela percentagem de ocupação de cada biótopo. A área do polígono ocupado por área 
artificializada, correspondente essencialmente a pedreiras em exploração, escombreiras e acessos, 
foi também considerada no processo de valoração, tendo neste caso atribuído o valor zero de VFB.  

 – Número de espécies associadas e valor faunístico obtido para cada um dos biótopos Quadro 12
considerados, excetuando a Área artificializada 

BIÓTOPOS 
PRADOS 
E MATOS 

RASTEIROS 
MATAGAIS 

ESPAÇOS 
FLORESTAIS 

AUTÓCTONES 

ESPAÇOS 
FLORESTAIS 

NÃO 
AUTÓCTONES 

ALCANTILADOS 
ROCHOSOS 

ÁREAS 
AGRÍCOLAS 

REB 138 103 125 114 101 141 

VFB 61.7 57.6 59.7 56.9 61.15 60.0 
 

Após a determinação do VFB, a metodologia de base prevê a hierarquização dos biótopos e a sua 
categorização em termos de importância para a conservação da fauna, através da classificação em 4 
classes de relevância: Baixa, Média, Alta, Excecional. Nesta fase, procedeu-se a alguns 
ajustamentos da metodologia de base. Primeiro, optou-se por se estabelecer classes de relevância 
em função do valor faunístico dos polígonos e não dos biótopos dado que a variabilidade de valor 
faunístico é muito maior quando se considera a primeira valoração, permitindo assim um zonamento 
mais fino do valor faunístico da área de estudo. A segunda alteração à metodologia base consistiu 
em considerar apenas os seguintes 3 níveis de classificação quanto à relevância dos polígonos em 
função do VFB:    

• Baixa [0-39] – polígonos com pouca área (<60%) dos biótopos considerados, com elevada 
área artificializada 

• Média ]39-60] – polígonos com elevada expressão (>60%) dos biótopos considerados  
• Alta (≥61) – polígonos com elevada expressão dos biótopos naturais com maior valor 

faunístico. 
A atribuição da classe Excecional, não foi eliminada mas tornada dependente da fase seguinte de 
valoração, a Identificação de Espécies ou Locais Prioritários, conforme se explica no ponto seguinte. 
Os resultados desta análise constam da Figura 7. 
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Figura 6 - Carta de valoração faunística dos biótopos 

4.4. IDENTIFICAÇÃO DE ESPÉCIES SINGULARES OU LOCAIS PRIORITÁRIOS 
A utilização deste parâmetro visa destacar algumas espécies (ou grupos de espécies) mais 
importantes da fauna que merecem ser alvo de representação individual numa carta específica 
denominada Carta de locais de especial interesse para espécies protegidas. 
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De acordo com a metodologia de base a seleção das espécies ou locais prioritários poderá ter em 
conta os fatores: 

• espécies prioritárias no âmbito do Decreto-Lei nº 140/99, de 24 de Abril; 
• espécies que se destacaram no cálculo dos VEE; 
• espécies ou populações que têm interesse científico ou conservacionista particular, devido a 

caraterísticas genéticas, sistemáticas, biogeográficas, etc.; 
• espécies que apresentam na região estudada populações com características singulares 

relevantes; 
• locais de concentração de espécies ou grupos de espécies: colónias, dormitórios, áreas de 

repouso e alimentação de migradoras; 
• locais de influência direta em ninhos de rapinas raras. 

Neste enquadramento, são efetuadas neste capítulo duas análises de valoração. Na primeira análise 
foram considerados Locais Prioritários, as grutas/cavidades que servem de abrigo ou local de 
reprodução às diferentes espécies de morcegos e à gralha-de-bico-vermelho, espécies com 
particular importância no contexto do PNSAC. A identificação destes locais (por GPS) teve por base 
diversas informações fornecidas por associações de espeleologia (Associação dos Espeleólogos de 
Sintra, Centro de Estudos e Atividades Especiais da Liga para a Proteção da Natureza e Federação 
Portuguesa de Espeleologia) mas, fundamentalmente pelo corpo técnico do PNSAC, salientando-se 
a equipa de Espeleologia: Olímpio Martins e Maria João Martins, que orientaram algumas das 
prospeções efetuadas. 
Foi efetuada prospeção espeleológica de cavidades e grutas por uma equipa de 3 técnicos 
devidamente habilitados para o efeito e dispondo de todo o equipamento necessário para a 
realização dos trabalhos de espeleologia em segurança (Figura 8).  

  
Figura 7– Material de espeleologia utilizado no trabalho. 

Os resultados da prospeção espeleológica deram origem a uma shapefile própria, cuja base de 
dados contém a designação da gruta e as coordenadas. Esta informação permite a elaboração do 
mapa das grutas com especial interesse para espécies protegidas (Figura 9) onde se identificam as 
grutas que na área de estudo observam indícios e presença de morcegos e gralhas. 
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Figura 8 – Grutas identificadas na área de estudo com especial interesse para espécies protegidas 
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Os dois locais identificados são considerados de especial interesse para espécies de fauna com 
interesse científico ou conservacionista particular e, as cujas características constam das respetivas 
fichas de campo apresentadas seguidamente (Quadros 13, 14). Num dos locais (denominado 
Cod_1) uma gruta com 10 metros de profundidade e 40 metros de extensão máxima horizontal foi 
detetado guano e um ninho de gralha-de-bico-vermelho. No outro local (denominado Cod_2), uma 
gruta com 5 metros de profundidade e 10 metros de extensão máxima horizontal foi detetada apenas 
a presença de guano. 
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 – Fichas de campo - Grutas e algares da área de estudo do Codaçal Quadro 13

 
 

Data da visita: 04/06/2012 

 

Área de amostragem: Codaçal 

Nome da gruta: Cod_01 

W/N: 8°49'22.70"/ 39°32'26.90" 

Condições meteorológicas: Bom tempo 

Notas: Garmin – Oregon 450t 

Equipa técnica: MA, SB, AG, SM 
Visitável Morcegos Gralhas 

 Sim 
  
  

Presença de guano (provavelmente Rhinolophus). 
Abrigo de hibernação até 100 indivíduos (valor 
indicativo) 
  
  

Ninho a 2m da boca do poço 
Penas de adultos e de juvenis 
 
  

Flora Geologia Arqueologia 

Sem flora assinalável Sem estrutura geológica significativa   Não foram detetados vestígios arqueológicos  

Fotos Observações Descrição da gruta 

IMG_4913 à IMG_4952 1 Bufo bufo 
1 Triturus marmoratus 

Poço com cerca de 10m de profundidade 
Extensão máxima horizontal com cerca de 40m 
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 – Fichas de campo - Grutas e algares da área de estudo do Codaçal Quadro 14

Data da visita: 05/06/2012 

 

Área de amostragem: Codaçal 

Nome da gruta: Cod_02 

W/N: 8°49'25.90"/ 39°32'30.30" 

Condições meteorológicas: Bom tempo 

Notas: Garmin – Oregon 450t 

Equipa técnica: MA, SB, AG, SM 
Visitável Morcegos Gralhas 

 Sim 
  
  

Presença de guano (provavelmente Rhinolophus). 
Abrigo de hibernação até 100 indivíduos (valor 
indicativo) 
  

Não se observaram vestígios de presença 
 
  

Flora Geologia Arqueologia 

 Phyllitis scolopendrium ssp. scolopendrium Sem estrutura geológica significativa Não foram detetados vestígios arqueológicos  

Fotos Observações Descrição da gruta 

CIMG9808 à CIMG9818 
IMG_4953 à IMG_4993 

Dejeto de fuinha 
Crânio de coelho 

Poço com cerca de 5m de profundidade 
Extensão máxima horizontal com 10m  
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Com base nesta informação obtida efetuou-se a Carta de locais de abrigo e nidificação de espécies 
protegidas que, dadas as particularidades espaciais destes locais, não se pode cingir apenas à sua 
entrada. No entanto, não são conhecidos estudos que sustentem qual a dimensão da envolvente a 
preservar para que estes espaços continuem a albergar os valores que atualmente se observam.  
Assim, em função da extensão máxima horizontal da gruta juntamente com a sensibilidade dos 
técnicos do PNSAC que trabalham nesta área, optou-se por adotar uma área de proteção 
equivalente a um buffer de 200 m à entrada conhecida no caso da gruta com ninho de gralha. Para a 
gruta onde não foi confirmada a presença de gralha mas sim de morcegos, sendo abrigo de 
hibernação, considera-se apenas necessária a preservação da integridade da gruta, através de um 
buffer de 50m, que, neste caso, dada a sua proximidade, se sobrepõe ao buffer de 200m da gruta 
Cod_1. 
A Carta de locais de especial interesse para espécies protegidas consta da Figura 9. 
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Figura 9 - Carta de locais de abrigo e nidificação de espécies protegidas 
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4.5. CARTA DE VALORES FAUNÍSTICOS 
A sobreposição da Carta de Locais de abrigo e nidificação de espécies protegidas, com a Carta de 
Valoração Faunística dos Biótopos, conduz a um aumento da classe de Valor Faunístico para 
Excecional nas zonas de sobreposição tal como se apresenta na Carta de Valores Faunísticos 
(Figura 11).

 
Figura 10 - Carta de Valores Faunísticos  
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1/2https://mail.google.com/mail/u/0/?ui=2&ik=3e02be4956&v iew=pt&q=IndiceValoracao_Flora&qs=true&…

Sónia Malveiro <smalveiro@biota.pt>

Fw: Compilacao_Flora_Indice

Ana Amaral <aamaral@visaconsultores.com> 23 de Julho de 2012 12:49
Para Catarina Azinheira <cazinheira@biota.pt>
Cc: Sónia Malveiro <smalveiro@biota.pt>, Patricia Rodrigues <prodrigues@biota.pt>

 
----- Original Message -----
From: PNSAC - Paula Maria Duarte
To: aamaral@visaconsultores.com
Cc: PNSAC (Superv) - Manuel Duarte
Sent: Monday, July 23, 2012 12:40 PM
Subject: FW: Compilacao_Flora_Indice

Em resposta ao solicitado no email de 4 de Julho, junto envio os comentários efetuados à listagem.

 

Com melhores cumprimentos

 

O Secretariado

Paula Duarte

 

Paula Maria Duarte

ICNB.I.P - Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade

DGACLLO - Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros

Rua Dr. Augusto César da Silva Ferreira

2040-215  RIO MAIOR

Telef. 243 999 481  Fax  243 999 488

duartep@icnb.pt

 

mailto:duartep@icnb.pt
mailto:aamaral@visaconsultores.com
mailto:duartem@icnb.pt
mailto:duartep@icnb.pt
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https://mail.google.com/mail/u/0/?ui=2&ik=3e02be4956&v iew=pt&q=IndiceValoracao_Flora&qs=true&…

De: Ana Amaral [mailto:aamaral@visaconsultores.com] 
Enviada: quarta-feira, 4 de Julho de 2012 18:33
Para: PNSAC (Superv) - Manuel Duarte
Assunto: Compilacao_Flora_Indice
Importância: Alta

 

Caro Eng.º Manuel Duarte,

 

Uma vez que o ICNB ainda não tem disponível a lista preliminar de plantas a integrar o livro vermelho da flora, do elenco por
nós construído foram selecionámos aquelas que eventualmente poderão integrar essa lista. Assim enviamos, em anexo, proposta de
listagem para a qual solicitamos análise crítica.

 

Grata pela atenção.

Cumprimentos,

 

 Ana Amaral

Rua do Alto da Terrugem, nº2, 2770-012 Paço de Arcos, Portugal
Tel: + 351 214 461 420, Fax: + 351 214 461 421

 

 

2 anexos

IndiceValoracao_Flora_AEI_PNSAC_2012.docx
23K

IndiceValoracao_Flora_AEI_PNSAC_2012_Comentários.docx
19K

mailto:aamaral@visaconsultores.com
http://www.visaconsultores.com/
tel:%2B%20351%20214%20461%20421
http://www.visaconsultores.com/
https://mail.google.com/mail/u/0/?ui=2&ik=3e02be4956&view=att&th=138b3ab3c46350b9&attid=0.1&disp=attd&safe=1&zw
https://mail.google.com/mail/u/0/?ui=2&ik=3e02be4956&view=att&th=138b3ab3c46350b9&attid=0.2&disp=attd&safe=1&zw
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Email relativo à Listagem de Fauna de interesse regional a utilizar na metodologia de Valoração 
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Sónia Malveiro <smalveiro@biota.pt>

Fwd: Lista das espécies de fauna de interesse regional

Ana Amaral <aamaral@visaconsultores.com> 21 de Junho de 2012 18:46
Para Sónia Malveiro <smalveiro@biota.pt>

Enviado do meu iPad

Iniciar a mensagem reencaminhada:

De: "PNSAC \(Superv\) - Manuel Duarte" <duartem@icnb.pt>
Data: 21 de Junho de 2012 16:27:54 WEST
Para: "Ana Amaral" <aamaral@visaconsultores.com>
Assunto: FW: Lista das espécies de fauna de interesse regional

Ana, boa tarde.

 

Conforme combinado na reunião, junto segue a lista das espécies da fauna com interesse
regional.

 

Cumprimentos

 

Manuel Duarte

 

Manuel Duarte

Instituto da Conserv ação da Natureza e da Biodiv ersidade ( ICNB, I.P.)

Departamento de Gestão de Áreas Classificadas do Litoral de Lisboa e Oeste

Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros

Rua Dr. Augusto César Silva Ferreira 2040-215 RIO MAIOR

tel.  243999480 fax. 243999488

mailto:duartem@icnb.pt
mailto:aamaral@visaconsultores.com
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De: PNSAC - Luís António Ferreira 
Enviada: quinta-feira, 21 de Junho de 2012 16:24
Para: PNSAC (Superv) - Manuel Duarte
Cc: DGAC LLO (Dir Adj) - Teresa Leonardo; DGAC LLO (Dir) - Sofia Castel-Branco da Silveira

Assunto: Lista das espécies de fauna de interesse regional

 

Manuel,

No seguimento da reunião entre o ICNB e a empresa que se encontra a elaborar os
estudos para as AIE’s do POPNSAC, segue anexo o xls. com a lista de espécies de
interesse regional (PNSAC) adaptada/atualizada da que foi considerada para o POPNSAC.

LAF

 

Luís António Jorge Ferreira

Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade (ICNB, I .P.)

Departamento de Gestão de Áreas Classificadas do Litoral de Lisboa e Oeste (DGAC-LLO)

Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros (PNSAC)

Rua Dr. Augusto César Silva Ferreira 2040-215 RIO MAIOR

tel.  243999480 fax. 243999488

   

legenda mail_b

 

 

 

Especies de fauna de interesse regional.xlsx
13K

https://mail.google.com/mail/u/0/?ui=2&ik=3e02be4956&view=att&th=1381026d2c46fd11&attid=0.1.1&disp=attd&safe=1&zw
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ANEXO III 
Listagem de Fauna de interesse regional a utilizar na metodologia de Valoração 
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Espécie Nome comum Ocorrência

Anfíbios

Triturus boscai Tritão-de-ventre-laranja Residente; Endemismo ibérico

Discoglossus galganoi Rã-de-focinho-pontiagudo Residente

Hyla meridionalis Rela-meridional Residente; Endemismo ibérico

Répteis

Acanthodactylus erythrurus Lagartixa-de-dedos-denteados Residente

Psammodromus hispanicus Lagartixa-do-mato-ibérica Residente

Vipera latastei Víbora-cornuda Residente

Aves

Tachybaptus ruficollis Mergulhão-pequeno Residente

Nycticorax nycticorax Goraz Estival nidificante

Ardea cinerea Garça-real Essencialmente invernante

Anas platyrhynchos Pato-real Residente

Elanus caeruleus Peneireiro-cinzento Residente

Circaetus gallicus Águia-cobreira Estival nidificante

Circus cyaneus Tartaranhão-azulado Invernante

Cyrcus pygargus Tartaranhão-caçador Estival/de passagem

Accipiter gentilis Açor Residente

Accipiter nisus Gavião Residente

Hieraaetus pennatus Águia-calçada Estival nidificante

Hieraaetus fasciatus Águia de Bonelli Residente

Falco columbarius Esmerilhão Invernante

Falco subbuteo Ógea Estival nidificante

Coturnix coturnix Codorniz Estival nidificante

Gallinula chloropus Galinha-de-água Residente

Fulica atra Galeirão Invernante

Scolopax rusticola Galinhola Invernante

Otus scops Mocho-d`orelhas Estival nidificante

Bubo bubo Bufo-real Residente

Strix aluco Coruja-do-mato Residente

Asio otus Bufo-pequeno Residente

Caprimulgus europaeus Noitibó-cinzento Estival nidificante

Caprimulgus ruficollis Noitibó-de-nuca-vermelha Estival nidificante

Upupa epops Poupa Estival/residente

Alcedo atthis Guarda-rios Residente

Merops apiaster Abelharuco Estival nidificante

Jynx torquilla Torcicolo Estival nidificante

Galerida cristata Cotevia-de-poupa Residente

Riparia riparia Andorinha-das-barreiras Estival nidificante

Hirundo daurica Andorinha-dáurica Estival nidificante

Anthus campestris Petinha-dos-campos Estival nidificante

Oenanthe hispanica Chasco-ruivo Estival nidificante

Monticola solitarius Melro-azul Residente

Cetti cetti Rouxinol-bravo Residente

Phyloscopus bonelli Felosa-de-papo-branco Estival nidificante

Regulus ignicapilla Estrelinha-real Residente

LISTA DE ESPÉCIES DE INTERESSE REGIONAL/LOCAL



Espécie Nome comum Ocorrência

Sita europaea Trepadeira-azul Residente

Oriolus oriolus Papa-figos Estival nidificante

Lanius senator Picanço-barreteiro Estival nidificante

Pyrrhocorax pyrrhocorax Gralha-de-bico-vermelho Residente

Corvus corax Corvo Residente

Petronia petronia Pardal-francês Residente

Mamíferos

Lepus granatensis Lebre Residente

Oryctolagus cuniculus Coelho-bravo Residente

Eliomys quercinus Leirão Residente

Mustela putorius Toirão Residente

Felis silvestris Gato-bravo Residente

Todos os MORCEGOS
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Quadro 1 – Lista de espécies de flora identificadas na área de estudo do Codaçal. 
Respetivas famílias, nomes científicos (nomenclatura de acordo com a Flora Ibérica 

www.floraiberica.es), nomes comuns e estatuto: biogeográfico de acordo com 
www.floraiberica.es e, de proteção de acordo com a legislação em vigor (Decreto-Lei 
n.º 254/2009, de 24 de Setembro, Decreto-Lei n.º 140/99 de 24 de Abril e Decreto-Lei n.º 

49/2005 de 24 de fevereiro e Decreto-Lei nº 114/90 de 5 de Abril). 

FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

Polypodiaceae Polypodium cambricum L. Fentelho  

Polypodium interjectum Shivas Polipódio  

Hypolepidaceae Pteridium aquilinum (L.) Kuhn 
subsp. aquilinum 

Feto-do-monte  

Aspleniaceae Asplenium onopteris L. Avenca-negra  

Asplenium ruta-muraria L. subsp. 
ruta-muraria 

Arruda-dos-muros  

Asplenium trichomanes L. subsp. 
quadrivalens D.E. Mey 

Avencão  

Ceterach officinarum Willd. subsp. 
officinarum 

Doiradinha  

Phillytis scolopendrium (L.) 
Newman subsp. scolopendrium 

Língua-cervina  

Athyriaceae Athyrium filix-femina (L.) Roth Fentanha-fêmea  

Pinaceae Pinus pinaster Aiton Pinheiro-bravo  

Lauraceae Laurus nobilis L. Loureiro  

Aristolochiaceae Aristolochia pistolochia L.   

Ceratophyllaceae Ceratophyllum demersum L. Erva-do-peixe-
dourado 

 

Ranunculaceae Anemone palmata L. Anémola  

Helleborus foetidus L.   

Ranunculus olissiponensis Pers. 
subsp. olissiponensis 

 Endemismo Ibérico 

Papaveraceae Papaver rhoeas L. Papoila-das-searas  

Fagaceae Quercus coccifera L. Carrasco  

Quercus faginea Lam. Subsp. 
broteroi (Cout.) A. Camus 

Carvalho-
cerquinho 

 

Quercus ilex L. subsp. ballota 
(Desf.) Samp. 

Azinheira Decreto-Lei n.º 254/2009, de 24 
de Setembro 

Quercus suber L. Sobreiro 

Caryophyllaceae Arenaria conimbricensis Brot. 
subsp. conimbricensis 

 Endemismo Ibérico 

Arenaria leptoclados (Rchb.) Guss.   

Cerastium diffusum Pers. subsp. 
diffusum 

  

Petrorhagia nanteuilii (Burnat) P.W. 
Ball & Heywood 

  

Silene latifolia Poir.   

Silene longicilia (Brot.) Otth  Endemismo Lusitânico; Anexos 
B-II, B-IV e B-V do DL n.º 140/99 

de 24 de Abril, alterado pelo DL 
n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro 
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

Silene rubella L. subsp. rubella   

Silene spp.   

Polygonaceae Rumex pulcher L. subsp. pulcher Labaça-sinuada  

Guttiferae Hypericum elodes L.   

Hypericum humifusum L. Erva-das-mil-
folhinhas 

 

Hypericum perforatum L. Milfurada  

Malvaceae Malva hispânica L. Malva-de-
espanha 

 

Moraceae Ficus carica L. Figueira  

Urticaceae Urtica dioica L. Urtiga-maior  

Violaceae Viola riviana Rchb. Violetas-bravas  

Cistaceae Cistus albidus L. Roselha-maior  

Cistus crispus L. Roselha  

Cistus salvifolius L. Saganho-mouro  

Helianthemum ledifolium (L.) Mill.   

Xolantha guttata (L.) Raf.   

Cucurbitaceae Bryonia dioca Jacq. Norça-branca  

Salicaceae Salix atrocinerea Brot. Borrazeira-preta  

Brassicaceae Arabis sadina (Samp.) Cout.  Endemismo Lusitânico; Anexos 
B-II, B-IV e B-V do DL n.º 140/99 

de 24 de Abril, alterado pelo DL 
n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro 

Biscutella valentina (Loefl. ex L.) 
Heywood subsp. valentina 

  

Capsella bursa-pastoris (L.) Medik Bolsa-de-pastor  

Iberis procumbens Lange subsp. 
microcarpa Franco & P. Silva 

Assembleias Endemismo Lusitânico; Anexos 
B-II, B-IV e B-V do DL n.º 140/99 

de 24 de Abril, alterado pelo DL 
n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro 

Lepidium graminifolium L.   

Raphanus raphanistrum L. subsp. 
raphanistrum 

Saramago  

Sisymbrium officicinale (L.) Scop. Rinchão  

Thlaspi perfoliatum L.   

Resedaceae Reseda luteola L. Lírio-dos-tintureiros  

Ericaceae Calluna vulgaris (L.) Hull Torga-ordinária  

Erica cinerea L. Queiroga  

Erica scoparia L. subsp. scoparia Urze-das-vassouras  

Erica umbellata Loefl. ex. L. Queiroga  

Primulaceae Anagallis arvensis L. Morrião  

Anagallis monelli L. Morrião-grande  

Crassulaceae Sedum album L.   

Sedum forsterianum Sm.   

Sedum spp.   

Umbilicus rupestris (Salisb.) Dandy Umbigo-de-vénus  
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

Rosaceae Arbutus unedo L. Medronheiro  

Crataegus monogyna Jacq. Pilriteiro  

Geum sylvaticum Pourr.   

Prunus spinosa L. Abrunheiro  

Rubus ulmifolius Schott Silva  

Sanguisorba verrucosa (Link ex G. 
Don) Ces. 

  

Saxifragaceae Saxifraga cintrana   

Endemismo Lusitânico; Anexos 
B-II, B-IV e B-V do DL n.º 140/99 

de 24 de Abril, alterado pelo DL 
n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro 

Fabaceae Anthyllis vulneraria L. subsp. 
gandogeri (Sagorski) W. Becker ex. 
Maire (= Anthyllis lusitanica Cullen 

& P. Silva) 

 Decreto-Lei n.º 140/99 de 24 de 
Abril, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 49/2005 de 24 de Fevereiro 

(Anexo B-V) 

Bituminaria betuminosa (L.) C.H. 
Stirt. 

Trevo-bituminoso  

Cytisus grandiflorus (Brot.) DC. Giesta-das-sebes  

Genista triacanthos (Cav.) DC. Ranha-lobo  

Genista tournefortii Spach subsp. 
tournefortii 

 Endemismo Ibérico 

Lathyrus cicera L. Chícharos-miúdos  

Lathyrus nudicaulis (Willk.) Amo   

Lotus corniculatus L.  Cornichão  

Lotus parviflorus Desf.   

Lotus pedunculatus Cav. Erva-coelheira  

Medicago truncatula Gaertn. Luz-cortada  

Ononis pusilla L. subsp. pusilla   

Scorpiurus vermiculatus L. Cornilhão-
esponjoso 

 

Trifolium angustifolium L. Trevo-de-folhas-
estreitas 

 

Trifolium campestre Schreb. Trevo-amarelo  

Trifolium frangiferum L. Trevo-morango  

Trifolium pratense L. subsp. 
pratense 

Pé-de-lebre  

Trifolium repens L. Trevo-rasteiro  

Trifolium subterraneum L. subsp. 
subterraneum 

Trevo-subterrâneo  

Trifolium stellatum L. Trevo-estrelado  

Ulex europaeus L. subsp. 
latebracteus (Mariz) Rothm. 

Tojo-arnal-do-
litoral 

Endemismo Ibérico 

Vicia angustifolia L. Ervilhaca-miúda  

Vicia hirsuta (L.) Gray Cigerão  

Vicia lutea L. Ervilhaca-amarela  

Vicia pubescens (DC.) Link.   

Vicia sativa L. subsp. sativa Ervilhaca-mansa  
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

Thymelaeaceae Daphne gnidium L. Trovisco  

Thymelaea spp.   

Myrtaceae Eucalyptus globulus Labill. Eucalipto-comum  

Myrtus communis L. Murta  

Euphorbiaceae Euphorbia characias L. subsp. 
characias 

Maleiteira-maior  

Euphorbia exigua L. subsp. exigua Ésula-menor  

Euphorbia segetalis L. Alforva-brava  

Euphorbia spp.   

Rhamnaceae Rhamnus alaternus L. Sanguinho-das-
sebes 

 

Rutaceae Ruta chalepensis L. Arruda-dos-
calcários 

 

Linaceae Linum bienne Miller Linhaça  

Linum strictum L. subsp. strictum   

Geraniaceae Geranium lucidum L.   

Geranium purpureum Vill. Erva-de-são-
roberto 

 

Geranium spp.   

Polygalaceae Polygala vulgaris L. Erva-leiteira  

Araliaceae Hedera maderensis K. Koch ex A. 
Rutherf subsp. iberica McAllister 

Hera Endemismo Ibérico 

Apiaceae Bupleurum gerardi All.   

Daucus carota L. Cenoura-brava  

Eryngium campestre L. Cardo-corredor  

Ferula communis L. subsp. 
catalunica (Pauex C. Vicioso) 

Sánchez Cuxart & Bernal 

Canafrecha  

Heracleum sphondylium L. Canabraz  

Thapsia villosa L. Turbit-da-terra  

Torilis nodosa (L.) Gaertn.   

Gentianaceae Blackstonia perfoliata (L.) Hudson 
subsp. perfoliata 

  

Centaurium erythraea Rafn subsp. 
grandiflorum (Biv.) Melderis 

Fel-da-terra  

Oleaceae Jasminum fruticans L. Giestó  

Olea europaea L. Oliveira  

Olea europaea L. var. sylvestris 
(Mill.) Lehr 

Zambujeiro  

Phillyrea angustifolia L. Lentisco  

Solanaceae Solanum dulcamara L. Doce-amarga  

Convolvulaceae Convolvulus arvensis L. Corriola  

Boraginaceae Anchusa azurea Mill. Buglossa  

Buglossoides arvensis (L.) I.M. 
Johnston subsp. occidentalis 

Franco 
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

Echium tuberculatum Hoffmanns. 
& Link 

Viperina  

Lithodora prostrata (Loisel.) Griseb. 
subsp. prostrata 

Erva-das-sete-
sangrias 

 

Neatostema apulum (L.) I.M. 
Johnston 

  

Omphalodes linifolia Hoffmanns. & 
Link 

  

Lamiaceae Ajuga iva (L.) Schreb. Erva-clina  

Calamintha nepeta L. subsp. 
nepeta 

Erva-das-azeitonas  

Clinopodium vulgare L. Clinopódio  

Lavandula spp.   

Lavandula stoechas L. subsp. 
stoechas 

Rosmaninho  

Mentha pulegium L. Poejo  

Origanum vulgare L. subsp. virens 
(Hoffmanns. & Link) Bonnier & 

Layens 

Oregão  

Phlomis lychnitis L. Salva-brava  

Prunella vulgaris L. Erva-férrea  

Rosmarinus officinalis L. Alecrim  

Salvia sclareoides Brot. Salva-do-sul Endemismo Ibérico 

Sideritis hirsuta L. Siderite  

Stachys arvensis (L.) L. Rabo-de-rabosa  

Teucrium chamaedrys L. Carvalhinha  

Teucrium polium L. subsp. polium Pólio-montano  

Teucrium scorodonia L. Escorodónia  

Thymus zygis L. subsp. sylvestris 
(Hoffmanns & Link) Cout. 

Sal-da-terra Endemismo Ibérico 

Plantaginaceae Plantago afra L. Erva-das-pulgas  

Plantago lagopus L. Erva-da-mosca  

Plantago lanceolata L. Corrijó  

Scrophulariaceae Anarrhinum bellidifolium (L.) Willd. Macerovia  

Antirrhinum linkianum Boiss. & Reut. Bocas-de-lobo Endemismo Ibérico 

Chaenorhinum origanifolium (L.) 
Kostel. subsp. origanifolium 

  

Digitalis purpurea L. subsp. 
purpurea 

Dedaleira  

Linaria amethystea (Vent.) 
Hoffmanns. & Link subsp. 

amethystea  

 Endemismo Ibérico 

Linaria supina (L.) Chaz. subsp. 
supina 

  

Nothobartsia asperrima (Link) 
Benedí & Herrero 

Escamédrio  

Parentucellia viscosa (L.) Caruel Erva-peganhenta  

Pedicularis sylvatica L. subsp.   
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

lusitanica (Hoffmanns. & Link) 
Cout. 

Scrophularia auriculata L. subsp. 
auriculata 

Erva-das-
escaldadelas 

 

Verbascum pulverulentum Vill. Cachapeiro  

Veronica arvensis L. Verónica-dos-
campos 

 

Veronica polita Fr. Verónica-azul  

Orobanchaceae Orobanche rosmarina Beck  Endemismo Ibérico 

Orobanche spp.   

Campanulaceae Campanula erinus L.   

Campanula lusitanica L. subsp. 
lusitanica 

Campainhas  

Campanula rapunculus L. Campainha-
rabanete 

 

Rubiaceae Asperula aristata L. subsp. scabra 
(J. Prel & C. Presl ex Lange) Nyman 

  

Crucianella angustifolia L. Granza  

Rubia peregrina L. Raspalíngua  

Sherardia arvensis L. Granza  

Caprifoliaceae Lonicera etrusca Santi Madressilva-
caprina 

 

Lonicera implexa Aiton Madressilva  

Lonicera periclymenum L. subsp. 
hispanica (Boiss. & Reut.) Nyman 

Madressilva-das-
boticas 

 

Sambucus nigra L. subsp. nigra Sabugueiro  

Viburnum tinus L. Folhado  

Valerianaceae Centranthus calcitrapae (L.) Dufr. Calcitrapa  

Valerianella discoidea (L.) Loisel. Alface-robusta  

Dipsacaceae Dipsacus comosus Hoffmanns. & 
Link 

Cardo-penteador-
de-folhas-
recortadas 

Endemismo Ibérico 

Scabiosa atropurpurea L: Escabiosa-dos-
jardins 

 

Asteraceae Achillea ageratum L. Macela-de-são-
joão 

 

Andryala corymbosa L. Alface-dos-
calcários 

 

Andryala integrifolia L. Tripa-de-ovelha  

Bellis perennis L. Margarida  

Carduus broteroi Coutinho   

Carduus tenuiflorus Curtis Cardo-azul  

Carlina corymbosa L. subsp. 
corymbosa 

Cardo-amarelo  

Carlina racemosa L. Cardo-asnil  

Carthamus lanatus L. subsp. 
lanatus 

Cardo-sanguinho  

Centaurea pullata L. Cardinho-das-  
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

almorreimas 

Centaurea sphaerocephala L. 
subsp. lusitanica (Boiss. & Reuter) 

Nyman 

Lóios-ásperos  

Chamaemelum mixtum (L.) All. Margaça  

Cichorium intybus L. Almeirão  

Coleostephus myconis (L.) 
Reichenb. 

Pampilho-de-
micão 

 

Conyza bonariensis (L.) Cronq. Avoadinha-peluda  

Crepis capillaris (L.) Wallr. Almeirão-branco  

Crepis vesicaria L. subsp. 
haenseleri (DC.) P.D. Sell 

Almeirôa  

Dittrichia viscosa (L.) W. Greuter 
subsp. viscosa 

Tágueda  

Filago lutescens Jordan subsp. 
atlantica Wagenitz 

  

Galactites tomentosa Moench Cardo  

Helichrysum stoechas (L.) Moench 
subsp. stoechas 

Perpétuas-das-
areias 

 

Hypochaeris glabra L.   

Inula montana L.  Rara 

Leontodon taraxacoides (Vill.) 
Mérat subsp. longirostris Finch P.D. 

Sell 

Leituga-dos-
montes 

 

Leuzea conifera (L.) DC   

Pallenis spinosa (L.) Cass. subsp. 
spinosa 

Pampilho-
espinhoso 

 

Phagnalon saxatile (L.) Cass. Alecrim-das-
paredes 

 

Pulicaria odora (L.) Reichenb. Montã  

Reichardia picroides (L.) Roth   

Rhagadiolus edulis Gaertner   

Scolymus maculatus L. Escólimo-malhado  

Scorzonera graminifolia L.   

Senecio jacobea L. Tasna  

Serratula baetica DC. subsp. 
lusitanica Cantó 

 Endemismo lusitânico 

Serratula spp.   

Staehelina dubia L.   

Urospermum picroides (L.) F.W. 
Schmidt 

Leituga-de-burro  

Juncaceae Juncus bufonius L. Junco-dos-sapos  

Cyperaceae Carex distachya Desf.   

Carex flacca Schreb.   

Araceae Arisarum simorrhinum Durieu Candeias  

Arum italicum Mill. Jarro-dos-campos  

Poaceae Aegilops geniculata Roth Trigo-de-perdiz  
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

Agrostis castellana Boiss. & Reuter Agrostis  

Agrostis stolonifera L. Agrostide-de-cão  

Aira caryophyllea L. subsp. 
caryophyllea 

  

Arrhenatherum album (Vahl) W.D. 
Clayton 

Balão  

Arrhenatherum elatius (L.) J. & C. 
Presl subsp. baeticum Romero 

Zarco 

  

Arrhenatherum elatius (L.) J. & C. 
Presl subsp. bulbosum (Willd.) 

Schübler & Martens 

Erva-de-conta  

Avena barbata Link in Schrader Balanco-bravo  

Avenula sulcata (Boiss.) Dumort. 
subsp. occidentalis (Gervais) 

Romero Zarco 

 Endemismo Ibérico 

Brachypodium dystachion (L.) 
Beauv. 

  

Brachypodium phoenicoides (L.) 
Roemer & Schultes 

Braquipódio  

Briza maxima L. Bole-bole-maior  

Briza minor L. Bole-bole-menor  

Bromus hordeaceus L. Bromo-doce  

Bromus lanceolatus Roth subsp. 
lanceolatus 

Erva-de-pêlo  

Bromus madritensis L. Espadana  

Bromus rubens L. Espadana-
pequena 

 

Cynosurus echinatus L. Rabo-de-cão  

Dactylis glomerata L. subsp. 
hispanica (Roth) Nyman 

Panasco-de-
folhas-estreitas 

 

Festuca ampla Hackel subsp. 
ampla 

Erva-carneira  

Gastridium ventricosum (Gouan) 
Schinz & Thell 

  

Gaudinia fragilis (L.) Beauv. Azevém-
quebradiço 

 

Hordeum murinum L. subsp. 
leporinum (Link) Arcangeli 

Cevada-das-
lebres 

 

Hyparrhenia hirta (L.) Stapf subsp. 
pubescens (Andersson) Paunero 

  

Lolium multiflorum Lam. Azevém  

Melica ciliata L. subsp. magnolii 
(Gren. & Godron) Husnot 

Mélica-ciliada  

Melica minuta L. subsp. minuta   

Micropyrum tenellum (L.) Link   

Phalaris spp.   

Poa pratensis L. Cabelo-de-cão-
de-colmo-liso 
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

Polypogon maritimus Willd. Rabo-de-zorra-
macio-menor 

 

Rostraria cristata (L.) Tzvelev Rabo-de-cão  

Stipa gigantea Link in Schrader Baracejo  

Taeniatherum caput-medusae (L.) 
Nevski 

  

Vulpia ciliata Dumort.   

Vulpia geniculata (L.) Link   

Vulpia muralis (Kunth) Nees   

Vulpia myuros (L.) C.C. Gmelin   

Liliaceae Allium roseum L. Alho-rosado  

Allium sphaerocephalon L. Alho-bravo  

Asparagus acutifolius L. Espargo-bravo-
menor 

 

Asparagus aphyllus L. Espargo-bravo-
maior 

 

Asphodelus ramosus L. Abrótea  

Crocus serotinus Salisb. subsp. 
serotinus 

Açafrão-bravo Endemismo Ibérico 

Fritillaria lusitanica Wikström Fritilária Endemismo Ibérico 

Gladiollus illyricus Koch subsp. 
illyricus 

Espadana-dos-
montes-das-folhas-

largas 

 

Hyacinthoides hispanica (Miller) 
Rothm. 

Jacinto-dos-
campos 

 

Muscari comosum (L.) Miller Jacinto-das-searas  

Muscari neglectum Ten.   

Ornithogalum bourgaeanum Jord. 
& Fourr. 

Leite-de-galinha  

Ornithogalum pyrenaicum L.   

Polygonatum odoratum (Miller) 
Druce 

Selo-de-salomão  

Ruscus aculeatus L. Gilbardeira Decreto-Lei n.º 140/99 de 24 de 
Abril, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 49/2005 de 24 de Fevereiro 

(Anexo B-V) 

Scilla autumnalis L.   

Scilla monophyllus Link   

Tulipa sylvestris L. subsp. australis 
(Link) Pamp. 

Tulipa-brava  

Urginea maritima (L.) Baker Cebola-albarrã  

Amaryllidaceae Leucojon autumnale L. Campainhas-do-
outono 

 

Narcissus bulbocodium L. subsp. 
bulbocodium  

Campainhas-
amarelas 

Anexo B-V do DL n.º 140/99 de 
24 de Abril, alterado pelo DL n.º 

49/2005, de 24 de Fevereiro 

Narcissus scaberulus Henriq. subsp. 
calcicola (Mendonça) Aedo (= 
Narcissus calcicola Mendonça) 

Nininas Endemismo Lusitânico; Anexos 
B-II, B-IV e B-V do DL n.º 140/99 

de 24 de Abril, alterado pelo DL 
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FAMÍLIA GÉNERO/ESPÉCIE NOME COMUM ESTATUTO  

n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro 

Iridaceae Iris xiphium L. var. lusitanica (Ker-
Gawler) Franco 

Maios Endemismo Lusitânico 

Romulea bulbocodium (L.) 
Sebastiani & Mauri subsp. 

bulbocodium 

  

Smilacaceae Smilax aspera L. Salsaparrilha  

Dioscoreaceae Tamus communis L. Uva-de-cão  

Orchidaceae Aceras anthropophorum (L.) W.T. 
Aiton 

Rapazinhos Decreto-Lei nº 114/90 de 5 de 
Abril (Convenção CITES); 

Decreto-Lei n.º 140/99 de 24 de 
Abril, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 49/2005 de 24 de Fevereiro 

(Anexo I) 

Anacamptis pyramidalis (L.) Rich. Orquídea-
piramidal 

Barlia robertiana (Loisel.) W. 
Greuter 

Salepeira-grande 

Cephalantera longifolia (L.) Fritsch  

Epipactis helleborine (L.) Crantz 
subsp. helleborine 

Eleborinha 

Limodorum trabutianum Batt.  

Neotinea maculata iDesf.) Stearn  

Ophrys apifera Huds. Erva-abelha 

Ophrys fusca Lonk Moscardo-fusco 

Ophrys scolopax Cav. Flor-dos-
passarinhos 

Ophrys tenthredinifera Willd.  

Orchis italica Poir. Flor-dos-
macaquinhos-
dependurados 

Orchis mascula L. Satirião-macho 

Orchis morio L. Testículo-de-cão 

Serapias lingua L. Erva-língua 

Serapias parviflora Parl. Serapião-de-
língua-pequena 
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Quadro  1  - Lista potencial de Anfíbios para a área de estudo e envolvente próxima. Nome científico, nome vulgar e  indicação  se  a  espécie  foi  ou  não  
observada durante a saída de campo.- C=Confirmada; P=Potencial. Estatuto de Conservação em Portugal segundo  o  Livro  Vermelho  dos  Vertebrados  de  
Portugal (Cabral et al., 2006). Convenções/Decreto-Lei: Estatuto nas Convenções Internacionais e Comunitárias de protecção da fauna: Convenções de 
Berna, Bona,CITES e Decreto-Lei 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 49/2005, de 24 de Fevereiro.*Endemismo Ibérico. (Fontes consultadas: Loureiro 
et al., 2010; http://www.iucnredlist.org/). 

Nome científico Nome vulgar Ocorrência 

Estatuto de 
Conservação Convenções/ Decreto-Lei 

Portugal Berna Bona CITES D.L. 140/99 
ORDEM CAUDATA               
FAMÍLIA SALAMANDRIDAE               
Pleurodeles waltl Salamandra-de-costelas-salientes P LC III - - - 

Salamandra salamandra Salamandra-de-pintas-amarelas P LC III - - - 
Lissotriton boscai* Tritão-de-ventre-laranja P LC III - - - 
Triturus marmoratus Tritão-marmorado C LC III - - B-IV 

ORDEM ANURA               
FAMÍLIA DISCOGLOSSIDAE               
Discoglossus galganoi* Râ-de-focinho-pontiagudo P NT II - - B-II / B-IV 
Alytes obstetricans Sapo-parteiro-comum P LC II - - B-IV 
FAMÍLIA PELOBATIDAE               
Pelobates cultripes Sapo-de-unha-negra P LC II - - B-IV 
FAMÍLIA PELODYTIDAE               
Pelodytes punctatus Sapinho-de-verrugas-verdes P NE III - - - 
FAMÍLIA BUFONIDAE               
Bufo bufo Sapo-comum C LC III - - - 
Bufo calamita Sapo-corredor P LC II - - B-IV 
FAMÍLIA HYLIDAE               
Hyla arborea Rela P LC II - - B-IV 
Hyla meridionalis Rela-meridional P LC II - - B-IV 
FAMÍLIA RANIDAE               
Pelophylax perezi Rã-verde P LC III - - B-V 
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Quadro  2  -  Lista potencial de Répteis para  a  área  de  estudo  e  envolvente  próxima.  Nome científico, nome vulgar e  indicação  se  a  espécie  foi  ou  não  
observada durante a saída de campo - C=Confirmada; P=Potencial. Estatuto de Conservação em Portugal segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de 
Portugal (Cabral et al., 2006).Convenções/Decreto-Lei: Estatuto nas Convenções Internacionais e Comunitárias de proteção da fauna: Convenções de Berna, 
Bona, CITES e Decreto-Lei 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 49/2005, de 24 de Fevereiro. *Endemismo Ibérico. (Fontes consultadas: Loureiro et al., 
2010; http://www.iucnredlist.org/). 

Nome científico Nome vulgar Ocorrência 
Estatuto de Conservação Convenções/ Decreto-Lei 

Portugal Berna Bona CITES D.L. 140/99 

ORDEM SAURIA               
FAMÍLIA GEKKONIDAE               
Tarentola mauritanica Osga  P LC III       
FAMÍLIA AMPHISBAENIDAE     
Blanus cinereus Cobra-cega P LC III       
FAMÍLIA LACERTIDAE               
Acanthodactylus erythrurus Lagartixa-de-dedos-denteados P NT III       
Timon lepidus Sardão P LC II       
Podarcis hispanicus Lagartixa ibérica P LC III     B-IV 
Psammodromus algirus Lagartixa-do-mato C LC III       
Psammodromus hispanicus Lagartixa-do-mato-ibérica P NT III       
FAMÍLIA SCINCIDAE               
Chalcides bedriagai* Cobra-de-pernas-pentadáctila P LC II     B-IV 
Chalcides striatus Fura-pastos P LC III       

ORDEM SERPENTES               
FAMÍLIA COLUBRIDAE               
Hemorrhois hippocrepis Cobra-de-ferradura P LC II     B-IV 
Coronella girondica Cobra-lisa-meridional P LC III       
Rhinechis scalaris Cobra-de-escada P LC III       
Macroprotodon cucullatus Cobra-de-capuz P LC III       
Malpolon monspessulanus Cobra-rateira P LC III       
Natrix maura Cobra-de-água-viperina P LC III       
Natrix natrix Cobra-de-água-de-colar P LC III       
FAMÍLIA VIPERIDAE               
Vipera latastei Víbora-cornuda P VU II       
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Quadro 3 - Lista potencial de Aves para a área de estudoe envolvente. Nome científico, nome vulgar, indicação se a espécie foi ou não observada durante a 
saída de campo – C=Confirmada; P=Potencial. Fenologia – Res=residente, Vis=visitante, MgRep=migrador reprodutor, Rep=reprodutor, Oc=ocasional, 
Nind**=não-indígena com nidificação provável ou confirmada, Desc.=desconhecido. Estatutos de conservação:Portugal -Estatuto de Conservação em 
Portugal segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006); Convenções/Decreto-Lei: Estatuto nas Convenções Internacionais e 
Comunitárias de protecção da fauna: Convenções de CITES, de Berna e de Bona e Decreto-Lei 140/99, de 24 de Abril alterado pelo Decreto-Lei 49/2005, de 24 
de Fevereiro. SPEC - Espécies com interesse conservacionista a nível da Europa. (Fontes consultadas: Equipa Atlas, 2008; Costa et al., 2003, 
http://www.iucnredlist.org/). 

Nome científico Nome vulgar Ocorrência Fenologia 
Estatuto de Conservação Convenções/ Decreto-Lei 

Portugal SPEC Berna Bona CITES D.L. 140/99 
ORDEM CICONIFORMES                   
FAMÍLIA ARDEIDAE                   
Bubulcus ibis Garça-boieira P Res LC - II   A   
Ardea cinerea Garça-real C Res LC   III       
FAMÍLIA CICONIIDAE                   
Ciconia ciconia Cegonha-branca P MgRep/Res LC   II II   A-I 
ORDEM FALCONIFORMES                   
FAMÍLIA ACCIPITRIDAE                   
Elanus caeruleus Peneireiro-cinzento P Res NT 3 II II II A A-I 
Milvus migrans Milhafe-preto P Mig LC   II II II A A-I 
Circaetus gallicus Águia-cobreira P MgRep NT 3 II II II A A-I 
Circus cyaneus Tartaranhão-azulado P Res CR/VU   II II II A A-I 
Circus pygargus Tartaranhão-caçador P MgRep EN 4 II II II A A-I 
Accipiter gentilis Açor P Res VU - II II II A   
Accipiter nisus Gavião P Res LC - II II II A   
Buteo buteo Águia-de-asa-redonda C Res LC - II II II A   
Hieraaetus pennatus Águia-calçada C MgRep NT 3 II II II A A-I 
Hieraaetus fasciatus Águia de Bonelli P Res EN   II II II A A-I* 
FAMÍLIA FALCONIDAE                   
Falco tinnunculus Peneireiro C Res LC 3 II II II A   
Falco columbarius Esmerilhão P Vis VU   II II II A A-I 
Falco subbuteo Ógea P MgRep VU   II II II A   
Falco peregrinus Falcão-peregrino P Res VU   II II I A A-I 
ORDEM GALLIFORMES                   
FAMÍLIA PHASIANIDAE                   
Alectoris rufa Perdiz P Res LC 2 III     D 
Coturnix coturnix Codorniz P MgRep/Vis/Res LC 3 III II   D 
ORDEM CHARADRIIFORMES                   
FAMÍLIA SCOLOPACIDAE                   
Scolopax rusticola Galinhola P Vis DD - III II   D 
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Nome científico Nome vulgar Ocorrência Fenologia Estatuto de Conservação Convenções/ Decreto-Lei 
ORDEM COLUMBIFORMES                   
FAMÍLIA COLUMBIDAE                   
Columba livia Pombo-das-rochas P Res DD - III   A D 
Columba palumbus Pombo-torcaz P Res/Vis LC 4         
Streptopelia decaocto Rola-turca C Res LC - III       
Streptopelia turtur Rola-brava P MgRep LC 3 III   A D 
ORDEM CUCULIFORMES                   
FAMÍLIA CUCULIDAE                   
Cuculus canorus Cuco C MgRep LC - III       
ORDEM STRIGIFORMES                   
FAMÍLIA TYTONIDAE                   
Tyto alba Coruja-das-torres P Res LC 3 II   II A   
FAMÍLIA STRIGIDAE                   
Otus scops Mocho-d'orelhas P Res DD   II   II A   
Bubo bubo Bufo-real P Res NT 3 II   II A A-I 
Athene noctua Mocho-galego P Res LC 3 II   II A   
Strix aluco Coruja-do-mato P Res LC 4 II   II A   
Asio otus Bufo-pequeno P Res DD - II   II A   
ORDEM CAPRIMULGIFORMES                   
FAMÍLIA CAPRIMULGIDAE                   
Caprimulgus europaeus Noitibó-cinzento P MgRep VU 2 II     A-I 
ORDEM APODIFORMES                   
FAMÍLIA APODIDAE                   
Apus apus Andorinhão-preto C MgRep LC - III       
Apus pallidus Andorinhão-pálido P MgRep LC   II       
Apus melba Andorinhão-real P MgRep NT - II       
ORDEM CORACIIFORMES                   
FAMÍLIA MEROPIDAE                   
Merops apiaster Abelharuco P MgRep LC   II II     
FAMÍLIA UPUPIDAE                   
Upupa epops Poupa P MgRep/Res LC - II       
ORDEM PICIFORMES                   
FAMÍLIA PICIDAE                   
Jynx torquilla Torcicolo P MgRep/Vis DD 3 II       
Picus viridis Peto-verde C Res LC 2 II       
Dendrocopos major Pica-pau-malhado-grande C Res LC - II       
ORDEM PASSERIFORMES                   
FAMÍLIA ALAUDIDAE                   
Galerida cristata Cotovia-de-poupa P Res LC 3 III       
Galerida theklae Cotovia-do-monte P Res LC   II     A-I 
Lullula arborea Cotovia-pequena C Res/Vis LC 2 III     A-I 
Alauda arvensis Laverca C Res/Vis LC 3 III       
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Nome científico Nome vulgar Ocorrência Fenologia Estatuto de Conservação Convenções/ Decreto-Lei 
FAMÍLIA HIRUNDINIDAE                   
Riparia riparia Andorinha-das-barreiras P MgRep LC 3 II       
Ptyonoprogne rupestris Andorinha-das-rochas P Res LC   II       
Hirundo rustica Andorinha-das-chaminés P MgRep LC 3 II       
Hirundo daurica Andorinha-dáurica P MgRep LC - II       
Delichon urbicum Andorinha-dos-beirais P MgRep LC - II       
FAMÍLIA MOTACILLIDAE                   
Anthus campestris Petinha-dos-campos P MgRep LC 3 II     A-I 
Motacilla cinerea Alvéola-cinzenta P MgRep LC   II       
Motacilla alba Alvéola-branca C Res/Vis LC - II       
FAMÍLIA TROGLODYTIDAE                   
Troglodytes troglodytes Carriça C Res LC - II       
FAMÍLIA TURDIDAE                   
Prunella modularis Ferreirinha P Res LC   II       
Erithacus rubecula Pisco-de-peito-ruivo C Res/Vis LC 4 II II     
Luscinia megarhynchos Rouxinol  P MgRep LC 4 II II     
Phoenicurus ochruros Rabirruivo-preto C Res LC - II II     
Saxicola torquatus Cartaxo C Res LC 3 II II     
Oenanthe hispanica Chasco-ruivo P MgRep VU 2 II II     
Monticola solitarius Melro-azul C Res LC 3 II II     
Turdus merula Melro-preto C Res LC 4 III II   D 
Turdus philomelos Tordo-músico P Rep/Vis NT/LC 4 III II   D 
Turdus viscivorus Tordeia C Res LC 4 III       
FAMÍLIA SYLVIIDAE                   
Cettia cetti Rouxinol-bravo P Res LC   II II     
Cisticola juncidis Fuinha-dos-juncos P Res LC - II II     
Hippolais polyglotta Felosa-poliglota P MgRep LC 4 II II     
Sylvia atricapilla Toutinegra-de-barrete C Res LC 4 II II     
Sylvia cantillans Toutinegra-carrasqueira C MgRep LC   II II     
Sylvia communis Papa-amoras C MgRep LC   II II     
Sylvia conspicillata Toutinegra-tomilheira P MgRep NT   II II     
Sylvia undata Felosa-do-mato C Res LC 2 II     A-I 
Sylvia melanocephala Toutinegra-de-cabeça-preta C Res LC 4 II II     
Phylloscopus bonelli Felosa de Bonelli P MgRep LC 4 II II     
Phylloscopus ibericus (brehmii) Felosinha-ibérica C MgRep LC - II II     
Regulus ignicapilla Estrelinha-real C Res/Vis LC 4 II II     
FAMÍLIA MUSCICAPIDAE                   
Ficedula hypoleuca Papa-moscas C Vis LC 4 II II     
FAMÍLIA AEGITHALIDAE                   
Aegithalos caudatus Chapim-rabilongo C Res LC - III       
FAMÍLIA PARIDAE                   
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Nome científico Nome vulgar Ocorrência Fenologia Estatuto de Conservação Convenções/ Decreto-Lei 
Parus cristatus Chapim-de-poupa P Res LC 4 II       
Parus ater Chapim-preto C Res LC - II       
Parus caeruleus Chapim-azul C Res LC 4 II       
Parus major Chapim-real C Res LC - II       
FAMÍLIA SITTIDAE                   
Sitta europaea Trepadeira-azul P Res LC   II       
FAMÍLIA CERTHIIDAE                   
Certhia brachydactyla Trepadeira C Res LC 4 II       
FAMÍLIA ORIOLIDAE                   
Oriolus oriolus Papa-figos P MgRep LC - II       
FAMÍLIA LANIIDAE                   
Lanius meridionalis Picanço-real P Res LC 3 II       
Lanius senator Picanço-barreteiro P MgRep NT   II       
FAMÍLIA CORVIDAE                   
Garrulus glandarius Gaio C Res LC -       D 
Pyrrhocorax pyrrhocorax Gralha-de-bico-vermelho C Res EN 3 II     A-I 
Cyanopica cyanus Pega-azul C Res LC   II       
Pica pica Pega C Res LC         D 
Corvus corone Gralha-preta C Res LC -       D 
Corvus corax Corvo P Res NT - III       
FAMÍLIA STURNIDAE                   
Sturnus unicolor Estorninho-preto C Res LC 4 II       
FAMÍLIA PASSERIDAE                   
Passer domesticus Pardal P Res LC -         
Passer montanus Pardal-montês P Res LC - III       
Petronia petronia Pardal-francês P Res LC - II       
FAMÍLIA ESTRILIDIDAE                   
Estrilda astrild Bico-de-lacre P NInd NA       C   
FAMÍLIA FRINGILLIDAE                   
Fringilla coelebs Tentilhão C Res LC 4 III       
Serinus serinus Chamariz C Res LC 4 II       
Carduelis chloris Verdilhão C Res LC 4 II       
Carduelis carduelis Pintassilgo C Res LC - II       
Carduelis cannabina Pintarroxo C Res LC 4 II       
FAMÍLIA EMBERIZIDAE                   

Emberiza cirlus Escrevedeira-de-garganta-
amarela C Res LC 4 II       

Emberiza calandra Trigueirão C Res LC 4 III       
Emberiza cia Cia C Res LC   II       
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Quadro 4 - Lista potencial de Mamíferos para a área de estudo e envolvente próxima. Nome científico, nome vulgar e indicação se a espécie 
(ou indícios de presença) foi ou não observada durante a saída de campo - C=Confirmada; Prv=Provável (situações em que não foi possível 
confirmar a espécie); P=Potencial. Estatuto de Conservação em Portugal segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 
2006).Convenções/Decreto-Lei: Estatuto nas Convenções Internacionais e Comunitárias de proteção da fauna: Convenções de CITES, de 
Berna e  de Bona. Decreto-Lei n.º140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 49/2005, de 24 de Fevereiro. *Endemismo ibérico. (Fontes 
consultadas: Rainho et al.,1998; Mathias (coord.), 1999; Rodrigues et al., 2003; Rodrigues et al., 2010; http://www.iucnredlist.org/). 

Nome científico Nome vulgar Ocorrência 

Estatuto de Conservação Convenções/ Decreto-Lei 

Portugal Berna Bona CITES D.L. 140/99 
ORDEM INSECTIVORA               
FAMÍLIA ERINACIDAE               
Erinaceus europaeus Ouriço-cacheiro P LC III       
FAMÍLIA SORICIDAE               

Sorex minutus 
Musaranho-anão-de-dentes-
vermelhos P DD III 

Sorex granarius* Musaranho-de-dentes-vermelhos P DD III 
Crocidura russula Musaranho-de-dentes-brancos P LC III       

Crocidura suaveolens 
Musaranho-de-dentes-brancos-
pequeno P NE III 

Suncus etruscus Musaranho-anão-de-dentes-brancos P LC III       
FAMÍLIA TALPIDAE               
Talpaoccidentalis* Toupeira  C LC         

ORDEM CHIROPTERA               
FAMÍLIA RHINOLOPHIDAE               
Rhinolophus ferrumequinum Morcego-de-ferradura-grande Prv VU II II   B-II / B-IV 
Rhinolophus hipposideros Morcego-de-ferradura-pequeno Prv VU II II   B-II / B-IV 
Rhinolophus euryale Morcego-de-ferradura-mediterrânico Prv CR II II   B-II / B-IV 
Rhinolophus mehelyi Morcego-de-ferradura-mourisco Prv CR II II   B-II / B-IV 
FAMÍLIA VESPERTILIONIDAE        
Myotis myotis Morcego-rato-grande P VU II II   B-II / B-IV 
Myotis blythii Morcego-rato-pequeno P CR II II   B-II / B-IV 
Myotis nattereri Morcego-de-franja P VU II II   B-IV 
Myotis emarginatus Morcego-lanudo P DD II II   B-II / B-IV 
Myotis daubentonii Morcego-de-água P LC II II   B-IV 
Pipistrellus pipistrellus Morcego-anão C LC III II   B-IV 
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Nome científico Nome vulgar Ocorrência 

Estatuto de Conservação Convenções/ Decreto-Lei 

Portugal Berna Bona CITES D.L. 140/99 
Pipistrellus kuhlii Morcego de Kuhl Prv LC II II   B-IV 
Pipistrellus pygmaeus Morcego-pigmeu Prv LC III II   B-IV 
Nyctalus leisleri Morcego-arborícola-pequeno P DD II II   B-IV 
Eptesicus serotinus Morcego-hortelão P LC II II   B-IV 
Barbastella barbastellus Morcego-negro P DD II II   B-II / B-IV 
Plecotus auritus Morcego-orelhudo-castanho P DD II II   B-IV 
FAMÍLIA MINIOPTERIDAE        

Miniopterus schreibersii Morcego-de-peluche Prv VU II II  B-II / B-IV 
FAMÍLIA MOLOSSIDAE               
Tadarida teniotis Morcego-rabudo C DD II II   B-IV 

ORDEM LAGOMORPHA               
FAMÍLIA LEPORIDAE               
Oryctolagus cuniculus Coelho-bravo C NT         

Lepus granatensis Lebre P LC III       

ORDEM RODENTIA               
FAMÍLIA MURIDAE               
Microtus cabrerae* Rato de Cabrera P VU II     B-II / B-IV 
Microtus duodecimcostatus Rato-cego-mediterrânico P LC     
Microtus lusitanicus Rato-cego P LC         
Apodemus sylvaticus Rato-do-campo  P LC         
Rattus rattus Rato-preto P LC         
Rattus norvegicus Ratazana P NA         
Mus domesticus Rato-caseiro P LC         

Mus spretus Rato-das-hortas P LC         

FAMÍLIA GLIRIDAE       
Eliomys quercinus Leirão P DD III 

ORDEM CARNIVORA               
FAMÍLIA CANIDAE               
Vulpes vulpes Raposa C LC     D 
FAMÍLIA MUSTELIDAE               
Mustela nivalis Doninha P LC III       
Mustela putorius Toirão P DD III     B-V 
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Nome científico Nome vulgar Ocorrência 

Estatuto de Conservação Convenções/ Decreto-Lei 

Portugal Berna Bona CITES D.L. 140/99 
Martes foina Fuinha C LC III    
Meles meles Texugo P LC III       
FAMÍLIA VIVERRIDAE               
Genetta genetta Geneta P LC III     B-V 

Herpestes ichneumon Sacarrabos P LC III     B-V / D 

FAMÍLIA FELIDAE               
Felis silvestris Gato-bravo P VU II   II A B-IV 

ORDEM ARTIODACTILA               
FAMÍLIA SUIDAE               
Sus scrofa Javali P LC         
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As categorias utilizadas na definição do Estatuto de Conservação em Portugal das espécies são as propostas no Livro Vermelho dos 

Vertebrados de Portugal (Cabral et al. 2006): 

 Criticamente  em  Perigo  (CR) – Um taxon considera-se Criticamente em Perigo quando as melhores evidências disponíveis 

indicam que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para Criticamente em Perigo, pelo que se considera como enfrentando 

um risco de extinção na natureza extremamente elevado. 

 Em Perigo (EN) - Um taxon considera-se Em Perigo quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer 

um  dos  critérios  A  a  E  para  Em Perigo, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção na natureza muito 

elevado. 

 Vulnerável (VU) - Um taxon considera-se Vulnerável quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer 

um dos critérios A a E para Vulnerável, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção na natureza elevado. 

 Quase Ameaçado (NT) – Um taxon considera-se Quase Ameaçado quando, tendo sido avaliado pelos critérios, não se qualifica 

actualmente como Criticamente em Perigo, Em Perigo ou Vulnerável, sendo no entanto provável que lhe venha a ser atribuída 

uma categoria de ameaça num futuro próximo. 

 Pouco Preocupante (LC) - Um taxon considera-se Pouco Preocupante quando foi avaliado pelos critérios e não se qualifica 

como nenhuma das categorias Criticamente em Perigo, Em Perigo, Vulnerável ou Quase Ameaçado. Taxa de distribuição 

ampla e abundante é incluída nesta categoria. 

 Informação Insuficiente (DD) – Um taxon considera-se com Informação Insuficiente quando não há informação adequada para 

fazer uma avaliação directa ou indirecta do seu risco de extinção, com base na sua distribuição e/ou estatuto da população. 

Um taxon nesta categoria pode até estar muito estudado e a sua biologia ser bem conhecida, mas faltarem dados adequados 

sob a sua distribuição e/ou abundância. Não constitui por isso uma categoria de ameaça. Classificar um taxon nesta categoria 

indica que é necessária mais informação e que se reconhece que investigação futura poderá mostrar que uma classificação 

de ameaça seja apropriada. É importante que seja feito uso de toda a informação disponível. Em muitos casos deve-se ser 

muito cauteloso na escolha entre DD e uma categoria de ameaça. Quando se suspeita que a área de distribuição de um taxon 

é relativamente circunscrita e se decorreu um período de tempo considerável desde a última observação de um indivíduo 

desse taxon, pode-se justificar a atribuição de uma categoria de ameaça. 
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 Não Aplicável (NA) – Categoria de um taxonque não reúne as condições julgadas necessárias para ser avaliado a nível 

regional. 

 Não Avaliado (NE) – Um taxon considera-se Não Avaliado quando ainda não foi avaliado pelos presentes critérios. 

 

SPEC (Espécies com interesse conservacionista a nível da Europa-critérios definidos em Tucker&Heath 1994): 1-espécies com interesse 

conservacionista a uma escala global e que estejam classificadas em Collaret al. (1994) como "Globalmente ameaçadas", "Dependentes de 

medidas de conservação", ou "Com dados insuficientes"; 2 - espécies cujas populações mundiais estejam concentradas na Europa (ou seja 

mais de 50% da sua população ou da sua área de distribuição está na Europa) e que tenham um estatuto de conservação desfavorável a 

nível europeu; 3 - Espécies cujas populações mundiais não se encontram concentradas no continente europeu mas que têm um estatuto de 

conservação desfavorável na Europa; 4 - espécies cujas populações mundiais estejam concentradas na Europa (ou seja mais de 50% da sua 

população ou da sua área de distribuição está na Europa) mas que tenham um estatuto de conservação favorável a nível europeu. 

Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e da Flora Ameaçadas de Extinção (CITES); Anexo I - espécies ameaçadas 

de extinção que são ou poderão ser afectadas pelo comércio, o qual só poderá ser autorizado em circunstâncias excepcionais, de modo a 

não por ainda mais em perigo a sobrevivência das referidas espécies; Anexo II - espécies que, apesar de não se encontrarem em perigo de 

extinção, o seu comércio deve ser controlado de modo a evitar uma comercialização não compatível com a sua sobrevivência. Anexo D.  

 

Convenção sobre a Vida Selvagem e os Habitats Naturais na Europa (BERNA); Anexo II – espécies da fauna estritamente protegidas; Anexo III – 

espécies da fauna protegidas. 

 

Convenção Sobre a Conservação de Espécies Migradoras da Fauna Selvagem (BONA); Anexo II - espécies migradoras com um estatuto de 

conservação desfavorável. #diz respeito a Dec. Nº 31/95, de 18 de Agosto. Acordo sobre a Conservação das Populações de Morcegos 

Europeus. 

 

Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril (transpões para Portugal a Directiva Aves e a Directiva Habitats), alterado pelo Decreto-Lei 49/2005, de 24 

de Fevereiro; Anexo A-I – espécies de aves de interesse comunitário cuja conservação requer a designação de zonas de protecção especial, 
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um asterisco (*) indica que se trata de uma espécie prioritária; Anexo B-II - espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja 

conservação exige a designação de zonas especiais de conservação, um asterisco (*) indica que se trata de uma espécie prioritária; Anexo B-

IV – espécies animais e vegetais de interesse comunitário que exigem uma protecção rigorosa; Anexo B-V- espécies animais e vegetais de 

interesse comunitário cuja captura ou colheita na natureza e exploração podem ser objecto de medidas de gestão; Anexo D – espécies 

cinegéticas.  
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Anexo 1.  
Ocorrências identificadas na pesquisa documental 

Nº de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

1 

Cabeço Vedeiro 

Muro de Propriedade 

Contemporâneo 

Arquitectónico; 
Etnológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Baixo 

318 

HENRIQUES & CANHA, 2010, 
N.º 3 e 4 

Na AId e ZE do PP 

"Aglomerado labiríntico de cercados. Limite caracteriza-se pelos traçados 
sinuosos destas construções rurais precárias. Actualmente, a área mantém a 
vocação de pastoreio de gado. Estende-se pela encosta oponente à área 
industrial, mais especificamente entre as pedreiras Cabeço Gordo e Cabeço 
Vedeiro.” (HENRIQUES & CANHA, 2010, 3). 

"Aglomerado de limites irregulares de chousos e mouchões. Assente em área 
próxima de pedreira, na qual ainda se preserva parcialmente a vegetação 
característica da região. Aparentemente, encontra-se desajustada das 
funções originais, sugerindo abandono e desinteresse agrícola. Estende-se 
pelo cabeço contíguo ao núcleo de extração Cabeço Vedeiro." (HENRIQUES 
& CANHA, 2010, 4) 

3 

Cabeço Gordo 

Muro de Propriedade 

Contemporâneo 

Arquitectónico; 
Etnológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Baixo 

318 

CANINAS, MONTEIRO & 
GOMES, 2010, N.º 3; 
HENRIQUES & CANHA, 2010, 
N. 1 

Na AId e ZE do PP 

"Estrutura murária em pedra seca, construída com blocos de calcário, 
delimitando uma propriedade, permanecendo in situ o troço que delimita o 
caminho existente. Um troço de muro que atravessava esta propriedade 
(identificado no levantamento topográfico do existente) foi destruído no 
âmbito dos trabalhos de modelação do terreno para utilização como área 
de depósito de inertes." (CANINAS, MONTEIRO & GOMES, 2010, N.º 3). 

"Largo cercado. Troços em mau estado de conservação e, ocasionalmente, 
rompidos pela maquinaria pesada afecta à indústria extractora. Muros em 
alvenaria, levantados com recurso à técnica de pedra seca (simples 
assentamento horizontal). Recurso a lajes rectangulares, tendencialmente de 
fina espessura. Actualmente utilizado para parqueamento de inertes e 
escombreiras). Paredes melhor conservadas com cerca de 150 centímetros 
de altura. A, sensivelmente, Norte, aproveita antigo caminho murado como 
limite." (HENRIQUES & CANHA, 2010, 1) 

4 

Cabeço Gordo 

Muro de Propriedade 

Contemporâneo 

Arquitectónico; 
Etnológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Baixo 

318 

CANINAS, MONTEIRO & 
GOMES, 2010, N.º 2; 
HENRIQUES & CANHA, 2010, 
N.º 2. 

Na AId do PP.  

"Estrutura murária, fechada, em pedra seca, construída com blocos de 
calcário, delimitando uma propriedade de configuração alongada. A 
tapada está envolvida por estradão em terra de batida e por áreas de 
exploração e de depósito associadas à actividade extractiva. O interior da 
tapada está ocupado por vegetação herbácea e por alguns pinheiros 
adultos. No interior, encostado ao muro a Este, encontra-se um tanque 
estruturado com uma parede baixa em pedra e cimento, encontrando-se o 
interior na rocha. Aparentemente serve como bebedouro para gado bovino, 
recebendo as águas pluviais (UTM ED50: 0515343 – 4377741)." (CANINAS, 
MONTEIRO & GOMES, 2010, N.º 2). 

"Cercado identificado entre zonas de extracção activas. Apresenta boas 
condições de conservação, nomeadamente paredes bem preservadas 
(provável manutenção e/ou reconstrução parcial). Actualmente, cobertura 
herbácea rasteira no interior e vestígios orgânicos de pastoreio de gado. 
Sensivelmente a Este, pia escavada em bloco rochoso para dessedentação 
de animais. Estrutura em alvenaria de pedra, construído sem recurso a 
matéria-prima ligante. Desenvolvimento irregular dos muros de limitação." 
(HENRIQUES & CANHA, 2010, 2) 

6 

Cabeço Gordo 

Muro de Propriedade 

Contemporâneo 

Arquitectónico; 
Etnológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Baixo 

318 

CANINAS, MONTEIRO & 
GOMES, 2010, N.º 4 

Na AId do PP. 

"Estrutura murária, fechada, em pedra seca, construída com blocos de 
calcário, delimitando uma pequena área de configuração ovalada. O 
chouço encontra-se em estado de conservação regular, contendo o muro 
cerca de 1,5m de altura." (CANINAS, MONTEIRO & GOMES, 2010, 4) 
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Nº de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

8 

Ribeira de Baixo 

Laje Sepulcral 

Romano 

Arqueológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Indeterminado 

318 

DGPC, CNS 1351; CANINAS, 
MONTEIRO & GOMES, 2010, 
N.º 1; MONTEIRO & GOMES, 
2012, N.º 6 

Na AId do PP.  

As fontes consultadas não possuem descrição da ocorrência. 

9 

Codaçal 1 

Algar 

Indeterminado 

Arqueológico(?); 
Natural 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Indeterminado 

318 

MONTEIRO & GOMES, 2012, 
N.º 1 

Na ZE do PP 

"Área de lápias na vertente virada a Oeste onde são visíveis cavidades 
cársicas, entre as quais um possível algar que se encontra obstruído e coberto 
com vegetação." (MONTEIRO & GOMES, 2012, N.º 1) 

10 

Codaçal 2 

Cercado 

Contemporâneo 

Arquitectónico; 
Etnológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Baixo 

318 

MONTEIRO & GOMES, 2012, 
N.º 2 

Na ZE do PP 

"Cercado de forma ovalada, em pedra seca. O interior encontra-se coberto 
com denso coberto arbustivo, impedindo a observação. Localiza-se sobre a 
face da frente de exploração correndo o risco de ruir. Para Norte, a cerca de 
20m, encontra-se uma área cercada que abrange toda a cota mais alta." 
(MONTEIRO & GOMES, 2012, N.º 2) 

11 

Codaçal 3 

Diáclase 

Indeterminado 

Arqueológico (?); 
Natural 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Indeterminado 

318 

MONTEIRO & GOMES, 2012, 
N.º 3 

Na ZE do PP.  

"Diáclase de sentido E-O, obstruída intencionalmente, encontrando-se 
cortada a Este pela frente de extracção, onde é visível uma galeria 
parcialmente destruída." (MONTEIRO & GOMES, 2012, N.º 3) 

12 

Covões Largos 

Moinho de Vento 

Indeterminado 

Arquitectónico; 
Etnológico. 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Médio 

318 

CMP; MONTEIRO & GOMES, 
2012, N.º 4 

Na ZE do PP  

“Moinho de vento assinalado na cartografia militar. A fonte consultada não 
possui descrição da ocorrência." (MONTEIRO & GOMES, 2012, N.º 4) 

13 

Covões Largos 

Moinho de Vento 

Indeterminado 

Arquitectónico; 
Etnológico. 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Médio 

318 

CMP; MONTEIRO & GOMES, 
2012, N.º 5; http://www.icn.pt/ 

downloads/POPNSAC 

Na ZE do PP 

"Moinho de vento em ruínas assinalado na cartografia militar. A fonte 
consultada não possui descrição da ocorrência." (MONTEIRO & GOMES, 2012, 
N.º 5). 

No mesmo sítio está identificado no Plano de Ordenamento do PNSAC um 
sítio de especial interesse geológico, paleontológico e espeleológico. As 
fontes consultadas não contêm descrição, designação ou menção a 
potencial arqueológico da ocorrência. 
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Nº de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

14 

Ferraria 

Topónimo 

Indeterminado 

Arqueológico(?) 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Indeterminado 

318 

CMP 

Na ZE do PP 

Topónimo com interesse arqueológico. Poderá estar associado a vestígios de 
uma antiga área de fundição. 

15 

Gruta da Cova da 
Velha 

Gruta 

Neolítico 

Arqueológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Indeterminado 

318 

DGPC, CNS 4777; ARAÚJO & 
ZILHÃO, 1991; POPNSAC, 2007 

Na ZE do PP. 

"Exsurgência onde nasce a ribeira da Fórnea, e onde se têm assinalado, com 
frequência, a ocorrência de fragmentos de cerâmica." (DGPC; Endovélico) 

16 

Igreja de Chão das 
Pias 

Igreja 

Contemporâneo 

Arquitectónico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Médio-Baixo. 

318 

http://www.freguesia-
serroventoso.pt/index.php?o
ption=com_content&view=ca
tegory&layout=blog&id=38& 

Itemid=80; 

Na ZE do PP. 

"No lugar Chão das Pias, a modesta capela dedicada a Nossa Senhora do 
Carmo, vai ser substituída por uma nova igreja, mais moderna e com 
dimensões muito superiores à capela minúscula construída em 1923." 
(http://www.freguesia-serroventoso.pt/index.php?option=com_ 

content&view=category&layout=blog&id=38&Itemid=80) 

17 

Moinhos do Cabeço 
do Carvalho 

Moinho de Vento 

Contemporâneo 

Arquitectónico; 
Etnológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Médio 

318 

CMP; Google Earth; 
ICATFCUL, 2006, 3 a 8 

Na ZE do PP 

Bateria constituída por cinco moinhos de vento alinhados de SO para NE. No 
Google Earth encontram-se editadas fotografias sendo visível tratarem-se de 
moinhos cilíndricos em alvenaria de pedra, alguns contendo ainda cobertura 
cónica em chapa e mastro preservado, assim como mós no exterior. Junto 
destes encontra-se um tanque, mencionado no EIA das Explorações de Pedra 
de Calçada Portuguesa e de Laje do PNSAC (ICATDCUL, 2006). 

18 

Moinhos de Serro 
Ventoso 

Moinho de Vento 

Contemporâneo 

Arquitectónico; 
Etnológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Médio 

318 

CMP; Google Earth 

Na ZE do PP 

Dois moinhos de vento assinalados na cartografia militar e com cobertura e 
mastro preservados, identificáveis no Google Earth. 

19 

Igreja Matriz de Serro 
Ventoso (ou Igreja 

Paroquial de S. 
Sebastião) 

Igreja 

Contemporâneo 

Arquitectónico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Médio. 

318 

http://www.freguesia-
serroventoso.pt/index.php?o
ption=com_content&view=ca
tegory 

&layout=blog&id=38& 

Itemid=80; 

Na ZE do PP 

"Em Serro Ventoso, a igreja matriz da invocação de S. Sebastião, é uma das 
maiores atracções da paróquia. A sua torre foi mandada construir em 1866, 
pelo Cura António Lopes, segundo consta de uma placa que tem numa das 
faces" ((http://www.freguesia-serroventoso.pt 
/index.php?option=com_content&view=category&layout=blog&id=38&Itemid
=80) 

http://www.freguesia-serroventoso.pt/


 

4 

Nº de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

20 

Algar da Arroteia 2 

Algar 

Indeterminado 

Arqueológico(?); 
Natural 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Indeterminado 

318 

ICATFCUL, Serro Ventoso, 
2006, 2; http://www.icn.pt/ 

downloads/POPNSAC 

Na ZE do PP 

O relatório consultado não contém descrição da ocorrência, nem faz 
menção ao potencial arqueológico desta. Muito próximo é identificado no 
Plano de Ordenamento do PNSAC um sítio de especial interesse geológico, 
paleontológico e espeleológico, que poderá corresponder a este. As fontes 
consultadas não contêm descrição, designação ou menção a potencial 
arqueológico da ocorrência. 

21 

Algar da Arroteia 

Gruta 

Paleolítico 

Arqueológico 

Incluído na Área Protegida 
das Serras de Aire e 
Candeeiros 

Elevado 

318 

DGPC, CNS 12953 

Na ZE do PP 

"Algar através do qual se acede a uma rede de galerias subterrâneas com 
circulação hídrica. Na base de um poço (cascata), foram recolhidas algumas 
lascas de sílex patinadas de cronologia seguramente paleolítica. Trata-se 
seguramente de uma jazida em posição secundária, de formação 
semelhante á das jazidas do Paleolítico Inferior e Médio da entrada do vale 
da serra (sistema cársico da Nascente do Almonda)." (DGPC, Endovélico) 
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Anexo 2.  
Ocorrências caracterizadas em Trabalho de Campo 

 
Atributos  
Projecto. Nº = referência de inventário utilizada na cartografia, nos quadros e nas fichas de inventário. 
Data = corresponde à data de observação. Carta Militar de Portugal (CMP) = nº da folha na escala 
1:25.000. 
Altitude = obtida a partir da CMP, em metros (m). 
Topónimo ou Designação = nome atribuído à ocorrência ou ao local onde se situa. 
Categoria = distinção entre arqueológico, arquitectónico, etnológico, construído e outros atributos 
complementares (hidráulico, civil, militar, artístico, viário, mineiro, industrial, etc).  
Tipologia = tipo funcional de ocorrência, monumento ou sítio, segundo o thesaurus do Endovelico. 
Cronologia = indica-se o período cronológico, idade ou época correspondente à ocorrência. A 
aplicação do sinal “?” significa indeterminação na atribuição cronológica. A indicação de vários 
períodos cronológicos separados por “,” tem significado cumulativo. 
Classificação = imóvel classificado ou outro tipo de protecção, decorrente de planos de ordenamento, 
com condicionantes ao uso e alienação do imóvel. 
Valor cultural = hierarquização do interesse patrimonial da ocorrência no conjunto do inventário de 
acordo com os seguintes critérios: Elevado (5): Imóvel classificado (monumento nacional, imóvel de 
interesse público) ou ocorrência não classificada (sítio, conjunto ou construção, de interesse 
arquitectónico ou arqueológico) de elevado valor científico, cultural, raridade, antiguidade, 
monumentalidade, a nível nacional. Médio-elevado (4): Imóvel classificado (valor concelhio) ou 
ocorrência (arqueológica, arquitectónica) não classificada de valor científico, cultural e/ou raridade, 
antiguidade, monumentalidade (características presentes no todo ou em parte), a nível nacional ou 
regional. Médio (3), Médio-baixo (2), Baixo (1): Aplica-se a ocorrências (de natureza arqueológica ou 
arquitectónica) em função do seu estado de conservação, antiguidade e valor científico, e a 
construções em função do seu arcaísmo, complexidade, antiguidade e inserção na cultura local. Nulo 
(0): Atribuído a construção actual ou a ocorrência de interesse patrimonial totalmente destruída. 
Indeterminado: Quando as condições de acesso ao local, a cobertura vegetal ou outros factores 
impedem a observação da ocorrência (interior e exterior no caso das construções). 
Posição v. Projecto = indicam-se as relações de proximidade em relação ao projecto: AI (área de 
incidência) ou ZE (zona envolvente). 
Tipo de trabalho = atributo baseado no thesaurus do Endovelico. 
Coordenadas Geográficas = coordenadas retangulares; UTM datum WGS84 obtidas em campo com GPS; 
conversão para HAYFORD-GAUSS Militares-ponto fictício; não indicado quando não existe garantia de 
segurança dos sítios arqueológicos referenciados. 
Distrito. Concelho. Freguesia. Lugar = local habitado mais próximo. 
Proprietário = identificação do(s) proprietário(s). 
Uso do Solo, Ameaças e Estado de conservação = atributos baseado no thesaurus do Endovelico. Estes 
atributos são apenas aplicáveis a bens imóveis ou a bens móveis de dimensão considerável ou que não 
foram recolhidos. 
Acesso. Morfologia do terreno = indica a posição da ocorrência face à topografia do terreno 
(afloramento; encosta; cumeada; socalco; aluvião, terraço; planalto; planície; linha de água; escarpa; 
chã; vale; outros). 
Visibilidade para estruturas e artefactos: indicam-se os seguintes graus de visibilidade para detecção de 
estruturas e artefactos, elevada, média, reduzida e nula. 
Fontes de informação = bibliografia, cartografia, manuscritos, informação oral, instrumento de 
planeamento, base de dados ou de outro tipo. Também se indica a fonte de informação utilizada 
quando não tem origem na CMP por aproximação espacial. 
Espólio recolhido = indicação do tipo e quantidade de achados arqueológicos móveis recolhidos durante 
o trabalho de campo. 
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Caracterização = caracterização da ocorrência em termos de localização, características construtivas e 
materiais utilizados, dimensões e registo fotográfico. 
Avaliação de Impactes = impactes identificados sobre a ocorrência. Caracterização de Impactes: 
Probabilidade (Pr): incerto (I), provável (P), certo (C); Incidência (In): indirecto (I), directo (D); Tipo (Ti): 
negativo (-); positivo (+); Magnitude (Ma): reduzida (R), média (M), elevada (E);; Duração (Du): temporária 
(T); permanente (P); Significância (Sg): pouco significativo (P), significativo (S), muito significativo (M); INI: 
impactes não identificados (N) ou indeterminados (I); (? = incerteza na atribuição). 
Medidas de Minimização = medidas de minimização propostas. 
Responsável(eis) = nome do(s) arqueólogo(s) responsável(eis) pela observação da ocorrência e 
elaboração da ficha de sítio. 

 

Avaliação de Impactes  Pr In Ti Ma Du Sg INI 

Implementação       I 

Exploração C D - B P P  

Área de Intervenção Específica Codaçal 

Nº 1 Data Outubro de 2012 CMP 318 Altitude 530-547m 

Topónimo Cabeço Vedeiro 

Coordenadas (UTM) 0515244,9 - 4377960 Coordenadas (Gauss) 140739,4 - 287228,3 

Categoria Arquitectónico; Etnológico Concelho Porto de Mós 

Tipologia Muro de Propriedade Freguesia Serro Ventoso 

Cronologia Contemporâneo Lugar Cabeço Vedeiro 

Classificação Incluído na Área Protegida das Serras de 
Aire e Candeeiros 

Proprietários Não identificados 

Valor cultural Baixo Uso do solo Baldios 

Posição v. projeto AId e ZE Ameaças Pedreiras 

Tipo de trabalho Prospecção/Reconhecimento Estado de conservação Mau 

Morfologia do terreno Encosta Visibilidade para estruturas Reduzida 

Acesso No Serro Ventoso seguir estrada 506, após o 
miradouro apanhar estradão para Sul, de acesso às 
pedreiras. 

Visibilidade para artefactos Nula 

Fonte de informação HENRIQUES & CANHA, 2010, N.º 3 e 4. 

Espólio recolhido Não foi recolhido espólio arqueológico 

Caracterização Área com denso coberto vegetal onde em 2010 foi realizado o levantamento de diversos e 
vastos muros de propriedade em pedra seca, no âmbito de um EIA. Não se verificaram alterações relativamente 
às informações obtidas na pesquisa documental. A prospecção foi realizada conjuntamente com um dos 
signatários do referido EIA. 

Coordenadas lineares (UTM WGS84): 0515404 - 4378140; 0515388 - 4378097; 0515451 - 4378057; 0515526 - 4378070; 
0515563 - 4378129; 0515495 - 4378207; 0515536 - 4378283; 0515492 - 4378301; 05154300 - 4378229; 0515410 - 4378013; 
0515263 - 4377997; 0515258 - 4378011; 0515345 - 4377959. 

Registo fotográfico 

01                   02 

Medidas de Minimização Registo descritivo, fotográfico e topográfico. 

Responsável(eis) Mário Monteiro e Fernando Robles Henriques 
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Avaliação de Impactes  Pr In Ti Ma Du Sg INI 

Implementação       I 

Exploração I D - E(?) P S(?)  

 
  

 Área de Intervenção Específica Codaçal 

Nº 2 Data  Outubro de 2012 CMP 318 Altitude 545m 

Topónimo Algar do Cabeço Vedeiro 

Coordenadas (UTM) 0515292 - 4377988 Coordenadas (Gauss) 140787,7 - 287256,9 

Categoria Arqueológico (?); Natural Concelho Porto de Mós 

Tipologia Algar Freguesia Serro Ventoso 

Cronologia Indeterminado Lugar Cabeço Vedeiro 

Classificação Incluído na Área Protegida das Serras de 
Aire e Candeeiros 

Proprietários Não identificados 

Valor cultural Indeterminado Uso do solo Baldios 

Posição v. projeto AIi Ameaças Pedreiras 

Tipo de trabalho Prospecção Estado de conservação Mau 

Morfologia do terreno Encosta Visibilidade para estruturas Reduzida 

Acesso No Serro Ventoso seguir estrada 506, após o 
miradouro apanhar estradão para Sul, de acesso às 
pedreiras. 

Visibilidade para artefactos Nula 

Fonte de informação Não identificada. 

Espólio recolhido Não foi recolhido espólio arqueológico 

Caracterização Algar junto a muro de propriedade, a Este de uma frente de pedreira. Está numa área em que a 
desmatação e descubra foi executada até cerca de 2m do algar, correspondente ao limite da área de 
incidência, tendo sido obstruída intencionalmente a boca do algar com grandes blocos. Vê-se que tem 
continuidade em profundidade. 

Tem potencial arqueológico. 

Registo fotográfico 

03 

Medidas de Minimização Desobstrução; Registo descritivo, fotográfico e topográfico. 

Responsável(eis) Mário Monteiro e Fernando Robles Henriques 
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Avaliação de Impactes  Pr In Ti Ma Du Sg INI 

Implementação       I 

Exploração C D - B P P  

 

  

 Área de Intervenção Específica Codaçal 

Nº 3 Data  Outubro de 2012 CMP 318 Altitude 540m 

Topónimo Cabeço Gordo 

Coordenadas (UTM) 0515238,9 - 4377627 Coordenadas (Gauss) 140730,1 - 286895,2 

Categoria Arquitectónico; Etnológico Concelho Porto de Mós 

Tipologia Muro de Propriedade Freguesia Serro Ventoso 

Cronologia Contemporâneo Lugar Cabeço Gordo 

Classificação Incluído na Área Protegida das Serras de 
Aire e Candeeiros 

Proprietários Não identificados 

Valor cultural Baixo Uso do solo Baldios 

Posição v. projeto AId e ZE Ameaças Pedreiras 

Tipo de trabalho Prospecção/Reconhecimento Estado de conservação Mau 

Morfologia do terreno Encosta Visibilidade para estruturas Reduzido 

Acesso No Serro Ventoso seguir estrada 506, após o 
miradouro apanhar estradão para Sul, de acesso às 
pedreiras. 

Visibilidade para artefactos Nula 

Fonte de informação CANINAS, MONTEIRO & GOMES, 2010, N.º 3; HENRIQUES & CANHA, 2010, N.º 1. 

Espólio recolhido Não foi recolhido espólio arqueológico 

Caracterização A prospecção foi realizada conjuntamente por dois dos signatários de dois EIA efectuados em 
2010. Na estrutura não se verificaram alterações relativamente ao observado anteriormente, excepto o facto de 
se encontrar com mais depósitos de inertes no interior. 

Coordenadas lineares (UTM WGS84): 0515473 - 4377825; 0515465 - 4377833; 0515443 - 4377799; 0515430 - 4377805; 
0515402 - 4377797; 0515392 - 4377802; 0515354 - 4377856; 0515338 - 4377888; 0515344 - 4377905; 0515346 - 4377908; 
0515355 - 4377937; 0515379 - 4377939; 0515424 - 4377931.  

Registo fotográfico 

04 

Medidas de Minimização Registo descritivo, fotográfico e topográfico. 

Responsável(eis) Mário Monteiro e Fernando Robles Henriques 



9 

Avaliação de Impactes  Pr In Ti Ma Du Sg INI 

Implementação       I 

Exploração C D - E P P  

  

 Área de Intervenção Específica Codaçal 

Nº 4 Data  Outubro de 2012 CMP 318 Altitude 520-540m 

Topónimo Cabeço Gordo 

Coordenadas (UTM) 0515198,9 - 4377557 Coordenadas (Gauss) 140689,4 - 286825,6 

Categoria Arquitectónico; Etnológico Concelho Porto de Mós 

Tipologia Tapada Freguesia Serro Ventoso 

Cronologia Contemporâneo Lugar Cabeço Gordo 

Classificação Incluído na Área Protegida das Serras de 
Aire e Candeeiros 

Proprietários Não identificados 

Valor cultural Baixo Uso do solo Baldios 

Posição v. projeto AId Ameaças Pedreiras 

Tipo de trabalho Prospecção/Reconhecimento Estado de conservação Regular 

Morfologia do terreno Encosta Visibilidade para estruturas Elevada 

Acesso No Serro Ventoso seguir estrada 506, após o 
miradouro apanhar estradão para Sul, de acesso às 
pedreiras. 

Visibilidade para artefactos Reduzida-Nula 

Fonte de informação CANINAS, MONTEIRO & GOMES, 2010, N.º 2; HENRIQUES & CANHA, 2010, N.º 2. 

Espólio recolhido Não foi recolhido espólio arqueológico 

Caracterização A prospecção foi realizada conjuntamente por dois dos signatários de dois EIA efectuados em 
2010. Na estrutura não se verificaram alterações relativamente ao observado anteriormente. 

Coordenadas lineares (UTM WGS84): 0515358 - 4377819; 0515346 - 4377705; 0515304 - 4377705; 0515221 - 4377696; 
0515213 - 4377710; 0515247 - 4377755. 

Registo fotográfico 

05 

Medidas de Minimização Registo descritivo, fotográfico e topográfico. 

Responsável(eis) Mário Monteiro e Fernando Robles Henriques 
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Avaliação de Impactes  Pr In Ti Ma Du Sg INI 

Implementação       I 

Exploração C D - E P Nulo  

  

 Área de Intervenção Específica Codaçal 

Nº 5 Data  Outubro de 2012 CMP 318 Altitude 560m 

Topónimo Memorial de Nelson Santos 

Coordenadas (UTM) 0515227 - 4377292 Coordenadas (Gauss) 140716 - 286561 

Categoria Etnológico Concelho Porto de Mós 

Tipologia Cruzeiro Freguesia Serro Ventoso 

Cronologia Contemporâneo (s. XXI) Lugar Cabeço Gordo 

Classificação Incluído na Área Protegida das Serras de 
Aire e Candeeiros 

Proprietários Não identificados 

Valor cultural Nulo Uso do solo Industrial  

Posição v. projeto AId Ameaças Pedreiras 

Tipo de trabalho Prospecção Estado de conservação Regular 

Morfologia do terreno Planalto Visibilidade para estruturas Nula 

Acesso A partir da localidade de Codaçal, caminho 
para Norte em direcção ao Cabeço Gordo 

Visibilidade para artefactos Nula 

Fonte de informação Não Identificada 

Espólio recolhido Não foi recolhido espólio arqueológico 

Caracterização Em plataforma já alvo de descubra, no limite Este de uma frente de extracção de uma pedreira, 
cruzeiro de pedra moca encimando bloco extraído da pedreira. Trata-se de um memorial erigido por uma mãe 
que ficou sem o filho há pouco tempo (cerca de 5 anos), e que erigiu o cruzeiro no ano de 2010. Coroa de flores 
artificiais e flores naturais ornam o monumento. Dois degraus na base da cruz latina. Ao centro, fotografia do 
defunto em vida emoldurada. Textos gravados e pintados a preto, já algo danificados, na cabeça, nos braços, 
no corpo e no degrau cimeiro da cruz.  

Campos epigráficos referem: [cabeça] Nelson Dias dos Santos N. 29/06/1973 F. 05/07/2007 Filho de: Leonel 
Piedade Santos e De Maria Conceição Dias; [braço direito] Nelson. Foste um infeliz desde que deixaste de pisar 
terreno ribatejano mas deixa lá filho tudo há-de passar, fiquei sem ti, [braço esquerdo] tenho passado… mas 
muito mal, és infeliz toda a gente sabe. As tuas irmãs têm muitas saudades tuas e o pai não tem explicação, não 
tenho sossego nem de noite nem de dia, nem me deixam ter.; [corpo] “Adeus Filho”; [degrau cimeiro] Tenho 
tantas saudades tuas filho mas logo as quero para 2010. Agora peço desculpa à Pedramoca por me deixarem 
pôr este património para o resto da vida. 

Registo fotográfico 

06                  07 

Medidas de Minimização Sendo um elemento sem valor cultural é, contudo, um elemento associado a um acto 
religioso referente a uma morte recente no local e por isso de elevado valor relacionado com a devoção de 
familiares e amigos, pelo que é aconselhável a preservação in situ. 

Responsável(eis) André Pereira, Emanuel Carvalho e Tiago Carvalho 
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Avaliação de Impactes  Pr In Ti Ma Du Sg INI 

Implementação       I 

Exploração C D - E P P  

  

 Área de Intervenção Específica Codaçal 

Nº 6 Data  Outubro de 2012 CMP 318 Altitude 560m 

Topónimo Cabeço Gordo 

Coordenadas (UTM) 0515219 - 4377167 Coordenadas (Gauss) 140707 - 286436 

Categoria Arquitectónico; Etnológico Concelho Porto de Mós 

Tipologia Chouço Freguesia Serro Ventoso 

Cronologia Contemporâneo Lugar Cabeço Gordo 

Classificação Incluído na Área Protegida das Serras de 
Aire e Candeeiros 

Proprietários Não identificados 

Valor cultural Baixo Uso do solo Baldio 

Posição v. projeto AId Ameaças Pedreiras 

Tipo de trabalho Prospecção/Reconhecimento Estado de conservação Regular 

Morfologia do terreno Planalto Visibilidade para estruturas Média 

Acesso A partir da localidade de Codaçal, caminho 
para Norte em direcção ao Cabeço Gordo 

Visibilidade para artefactos Reduzida 

Fonte de informação CANINAS, MONTEIRO & GOMES, 2010, N.º 4 

Espólio recolhido Não foi recolhido espólio arqueológico 

Caracterização A ocorrência permanece em estado de conservação regular, não havendo alterações 
relativamente ao anteriormente observado. 

Registo fotográfico 

08 

Medidas de Minimização  Registo descritivo, fotográfico e topográfico. 

Responsável(eis) André Pereira, Emanuel Carvalho e Tiago Carvalho 
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Avaliação de Impactes  Pr In Ti Ma Du Sg INI 

Implementação       I 

Exploração C D - E P Nulo  

  

 Área de Intervenção Específica Codaçal 

Nº 7 Data  Outubro de 2012 CMP 318 Altitude 560m 

Topónimo Algar do Cabeço Gordo 

Coordenadas (UTM) 0515093 - 4377042 Coordenadas (Gauss) 140579 - 286312 

Categoria Natural Concelho Porto de Mós 

Tipologia Algar Freguesia Serro Ventoso 

Cronologia Indeterminado Lugar Cabeço Gordo 

Classificação Incluído na Área Protegida das Serras de 
Aire e Candeeiros 

Proprietários Não identificados 

Valor cultural Nulo Uso do solo Baldio  

Posição v. projeto AId Ameaças Pedreiras 

Tipo de trabalho Prospecção Estado de conservação Regular 

Morfologia do terreno Planalto Visibilidade para estruturas Elevada 

Acesso A partir da localidade de Codaçal, caminho 
para Norte em direcção ao Cabeço Gordo 

Visibilidade para artefactos Média-Reduzida 

Fonte de informação Não Identificada 

Espólio recolhido Não foi recolhido espólio arqueológico 

Caracterização Algar com boca de 1,7mx0,5m obstruído a 5m de profundidade. O seu desenvolvimento parece 
dar-se para Norte, estreitando nessa mesma direcção. 

Pelas reduzidas dimensões da boca, condições de acesso difícil e características do interior, visto da superfície, 
não tem potencial arqueológico.  

Registo fotográfico 

09 

Medidas de Minimização Não se propõem medidas de minimização. 

Responsável(eis) André Pereira, Emanuel Carvalho e Tiago Carvalho 
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Avaliação de Impactes  Pr In Ti Ma Du Sg INI 

Implementação       I 

Exploração P D - E(?) P S(?)  

 
  

 Área de Intervenção Específica Codaçal 

Nº 8 Data  Outubro de 2012 CMP 318 Altitude 566m 

Topónimo Ribeira de Baixo 

Coordenadas (UTM) 0515200 - 4376900 Coordenadas (Gauss) 140685,1 - 286169,3 

Categoria Arqueológico Concelho Porto de Mós 

Tipologia Laje Sepulcral Freguesia Serro Ventoso 

Cronologia Romano Lugar Codaçal 

Classificação Incluído na Área Protegida das Serras de 
Aire e Candeeiros 

Proprietários Não identificados 

Valor cultural Indeterminado Uso do solo Florestal  

Posição v. projeto AId Ameaças Pedreiras 

Tipo de trabalho Prospecção/Reconhecimento Estado de conservação Indeterminado 

Morfologia do terreno Planalto Visibilidade para estruturas Elevada 

Acesso A partir da localidade de Codaçal, caminho 
para Norte em direcção ao Cabeço Gordo 

Visibilidade para artefactos Reduzida 

Fonte de informação DGPC, CNS 1351; CANINAS, MONTEIRO & GOMES, 2010, N.º 1; MONTEIRO & GOMES, 2012, N.º 
6 

Espólio recolhido Não foi recolhido espólio arqueológico 

Caracterização No local georreferenciado e na envolvente não foi identificado qualquer vestígio arqueológico. 

Registo fotográfico 
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Medidas de Minimização Acompanhamento Arqueológico. 

Responsável(eis) André Pereira, Emanuel Carvalho e Tiago Carvalho 
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Anexo 3. 
Zonamento da prospeção arqueológica 

 
Figura Zonamento (visibilidade do solo) da prospeção arqueológica e ocorrências na AIE 
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Zona 
VE 

VA 
Caracterização e registo fotográfico 

A 
N 

N 

Zona de extracção de pedra e depósito de inertes. Corresponde a áreas de pedreiras activas e 
em laboração. Solo original inexistente devido às crateras das pedreiras ou oculto por depósitos 
de escombreiras. 

 11        12 

B 
M-R 

R-N 

Zona de vegetação arbustiva (tojo, carrasco) e arbórea (pinheiro, eucalipto) com pequenas 
áreas de depósito de inertes e caminhos pouco circulados, por onde se permite a progressão e 
em redor dos quais a visualização do solo é reduzida. Nas cotas mais baixas, vegetação 
silvestre impede a progressão. 

Dentro desta área existem frequentes muros em pedra seca 

 13      14 

C 
N 

N 

Zona de pinhal denso com coberto arbustivo e manta morta muito densos, com frequentes 
depósitos de inertes. 

 15 
Zona. - Identificação e delimitação de áreas sequenciais, em termos de ocupação actual e/ou 
visibilidade, com dimensão significativa à escala cartográfica utilizada. 
Parâmetros.  
VE = visibilidade para detecção de estruturas, acima do solo (elementos imóveis); VA = visibilidade para 
detecção de artefactos, ao nível do solo (elementos móveis). 
Graus de visibilidade.  
Elevado = ausência de vegetação (arbórea, arbustiva e herbácea) devido a incêndio, desmatação ou 
lavra recente. Observa-se a totalidade (ou quase) da superfície do solo; Médio = a densidade da 
cobertura vegetal é mediana ou existem clareiras que permitem a observação de mais de 50% da 
superfície do solo; Reduzido = a densidade da vegetação impede a progressão e/ou a visualização de 
mais de 75% da superfície do solo; Nulo = zona artificializada, impermeabilizada ou oculta por se encontrar 
ocupada por construções, depósitos de materiais, pavimentos ou vegetação densa impedindo, desta 
forma, a progressão e a visualização do solo na totalidade da área considerada; Div = diversos graus de 
visibilidade. 
Caracterização.  
Descrição da ocupação e visibilidade do solo e registo fotográfico. 
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Designação do Geossítio 

CAMPOS DE LAPIÁS DO CODAÇAL 

ID 1 

ID POPNSAC  - 

Data da Caracterização 
18/10/12 

 

CARACTERIZAÇÃO 

Localização 

Distrito, Concelho, Freguesia Leiria, Porto de Mós, Serro Ventoso 

Localidade Serro Ventoso 

Coordenadas Geográficas 8°49'34"W  39°33'26"N a 8°49'23"W  39°33'27"N 

Carta Militar 318 

Acessos 2ª estradão de terra à direita na Rua da Pebada 
que liga Serro Ventoso a Chão das Pias 

Área ocupada: aproximadamente 3 ha  (total) 

 

Tipo de Valor  

Geomorfológico X Mineralógico  Estratigráfico  Mineiro  

Paleontológico  Petrológico  Tectónico  Hidrogeológico  

Sedimentológico  Cultural   Estético X Ecológico  

Outro        

Designação da Framework (Brilha et al., 2010)  Sistemas cársicos 

Caracterização geológica 

Os campos de lapiás do Codaçal desenvolvem-se nas encostas norte do Cabeço Vedeiro 
essencialmente nos calcários da formação de Chão das Pias do Jurássico Médio (Bajociano) 
mas também nos calcários bioclásticos do Codaçal (Jurássico Médio – Batoniano).  

Nesta área individualizam-se lapiás na vertente leste da depressão da Mendiga com uma forma 
alongada no sentido norte-sul exibindo formas cársicas onde se destacam os mega lapiás (que 
chegam a atingir 1,5 m de altura) com estratificação sub-horizontal bem marcada, 
desenvolvidos em patamares e culminando em cornijas bem visíveis na paisagem. Esta vertente 
constitui a escarpa ou Costa da Mendiga que resulta da atividade tectónica da falha da 
Mendiga, sendo também considerada um elemento valioso do património geológico. 

Este lapiás, interrompido pelo estradão de terra, continua o seu desenvolvimento na zona 
aplanada que torneia a norte o Cabeço Vedeiro. Observam-se ainda lapiás superficiais que 
originam  o  que  nesta  região  é  vulgarmente  designado  por  Pedra  Furada,  muito  utilizada  na  
decoração de muros. Embora regionalmente os lapiás sejam comuns, são poucos os que 
apresentam as características morfológicas dos que podemos observar neste local. 
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Fotografias 

              

Referências bibliográficas 

ICAT  FCUL  (2006)  Estudo  de  impacte  ambiental  das  explorações  de  pedra  de  calçada  
portuguesa e de laje do parque natural das serras de Aire e Candeeiros. 

 

AVALIAÇÃO 

Valor intrínseco 

Raridade/abundância científica 1 

Diversidade de elementos de interesse (do ponto de vista geológico)  2 

Utilidade como modelo ilustrativo de processos 3 

Grau de conhecimento científico 2 

Estado de conservação  3 

Sensibilidade/Fragilidade 3 

Ocorrência de valores ecológicos  3 

Ocorrência de valores estéticos  2 

Ocorrência de valores culturais  1 

Ocorrência de valores paisagísticos 3 

 

Potencialidades de Uso 

Interpretativo  3 

Experimental Possibilidade de extração de exemplares 3 

Outras atividades experimentais 3 

Condições de observação/visibilidade 3 

Acessibilidade 3 

Número de habitantes num raio de 25km (público potencial) 5 

Proximidade a serviços de apoio 4 
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Necessidade de Proteção 

Ameaças atuais ou potenciais 3 

Nível de proteção do POPNSAC 1  

Distância a pedreiras 3 

Regime de propriedade 4 

Número de habitantes num raio de 25km 5 

Acessibilidade 3 

 

 

Designação do Geossítio 

CORNIJAS E ESCARPADOS 

ID 2 

ID POPNSAC - 

Data da Caracterização 
18/10/12 

 

CARACTERIZAÇÃO 

Localização 

Distrito, Concelho, Freguesia Leiria, Porto de Mós, Serro Ventoso 

Localidade Serro Ventoso, Chão das Pias 

Coordenadas Geográficas 8°49'14"W  39°33'24"N a 

8°49'9"W  39°33'1"N 

Carta Militar 318 

Acessos 2ª estradão de terra à direita na Rua da Pebada 
que liga Serro Ventoso a Chão das Pias 

Área ocupada: cerca de 12 ha 

 

Tipo de Valor  

Geomorfológico x Mineralógico  Estratigráfico  Mineiro  

Paleontológico  Petrológico  Tectónico  Hidrogeológico  

Sedimentológico  Cultural   Estético x Ecológico  

Outro        

Designação da Framework (Brilha et al., 2010)  Sistemas cársicos 
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Caracterização geológica 

A escarpa que se desenvolve entre o Cabeço Vedeiro e a uvala de chão das Pias é significativa 
do  ponto  de  vista  geomorfológico  e  estético.  A  cornija  onde  culmina  a  escarpa  põe  em  
evidência os calcários bioclásticos do Codaçal, marcadamente mais resistentes que os 
calcários de Chão das Pias que se encontram na base da escarpa, ambos do Jurássico Médio 
(Bajociano  e  Batoniano).  Observando-se  ao  longo  da  encosta  uma  estratificação  bem  
marcada com fenómenos de carsificação, onde ocorrem também lapiás. 

Fotografias 

       

Referências bibliográficas 

ICAT FCUL (2006) Estudo de impacte ambiental das explorações de pedra de calçada 
portuguesa e de laje do parque natural das serras de Aire e Candeeiros. 

 

AVALIAÇÃO 

Valor intrínseco 

Raridade/abundância científica 1 

Diversidade de elementos de interesse (do ponto de vista geológico)  3 

Utilidade como modelo ilustrativo de processos 3 

Grau de conhecimento científico 2 

Estado de conservação  4 

Sensibilidade/Fragilidade 3 

Ocorrência de valores ecológicos  3 

Ocorrência de valores estéticos  4 

Ocorrência de valores culturais  1 

Ocorrência de valores paisagísticos 4 

 

Potencialidades de Uso 

Interpretativo  4 

Experimental Possibilidade de extração de exemplares 3 
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Outras atividades experimentais 3 

Condições de observação/visibilidade 4 

Acessibilidade 2 

Número de habitantes num raio de 25km (público potencial) 5 

Proximidade a serviços de apoio 4 

 

Necessidade de Proteção 

Ameaças atuais ou potenciais 3 

Nível de proteção do POPNSAC 1 

Distância a pedreiras 3 

Regime de propriedade 3 

Número de habitantes num raio de 25km 5 

Acessibilidade 2 

 

 

Designação do Geossítio 

UVALA DE CHÃO DAS PIAS 

ID 3 

ID POPNSAC  - 

Data da Caracterização 
18/10/12 

 

CARACTERIZAÇÃO 

Localização 

Distrito, Concelho, Freguesia Leiria, Porto de Mós, Serro Ventoso 

Localidade Chão das Pias 

Coordenadas Geográficas 8°48'53"W  39°33'22"N 

Carta Militar 318 

Acessos Estrada que liga Serro Ventoso à Serra de Santo 
António 

Área ocupada: cerca de 60 ha 

 

Tipo de Valor  

Geomorfológico x Mineralógico  Estratigráfico  Mineiro  

Paleontológico  Petrológico  Tectónico  Hidrogeológico x 

Sedimentológico  Cultural   Estético x Ecológico  

Outro        

Designação da Framework (Brilha et al., 2010)  Sistemas cársicos 
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Caracterização geológica 

Depressão fechada bastante alongada segundo a direção aproximada norte-sul, com cerca 
de 1,8 km de comprimento, em calcários do Jurássico  Médio, que parece resultar da 
coalescência de várias dolinas numa uvala. O seu fundo é atapetado por terra rossa que lhe 
confere grande aptidão para a agricultura. 

Fotografias 

     

Referências bibliográficas 

Coelho, R. (2002) “Aspetos geológicos do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros e sua 
divulgação multimédia – um contributo para o ensino das Ciências da Terra” Tese de Mestrado 
em Geociências, Univ. Coimbra. 

Brum Ferreira, A.; Rodrigues, M. L. e Zêzere, J. L. (1988) “Problemas da evolução geomorfológica 
do Maciço Calcário Estremenho” Finisterra, XXIII, 45, Lisboa, p. 5.-28. 

Azerêdo, A. C. e Crispim, J. (1999) Principais locais de interesse geológico no Maciço calcário 
estremenho. Simpósio sobre património geológico, I.G.M., Lisboa. 

Martins, A. F. (1949) Maciço Calcário Estremenho, Coimbra. 

 

AVALIAÇÃO 

Valor intrínseco 

Raridade/abundância científica 4 

Diversidade de elementos de interesse (do ponto de vista geológico)  1 

Utilidade como modelo ilustrativo de processos 4 

Grau de conhecimento científico 2 

Estado de conservação  4 

Sensibilidade/Fragilidade 2 

Ocorrência de valores ecológicos  3 

Ocorrência de valores estéticos  4 

Ocorrência de valores culturais  1 

Ocorrência de valores paisagísticos 4 
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Potencialidades de Uso 

Interpretativo  4 

Experimental Possibilidade de extração de exemplares 5 

Outras atividades experimentais 5 

Condições de observação/visibilidade 5 

Acessibilidade 4 

Número de habitantes num raio de 25km (público potencial) 5 

Proximidade a serviços de apoio 4 

 

Necessidade de Proteção 

Ameaças atuais ou potenciais 3 

Nível de proteção do POPNSAC 2 

Distância a pedreiras 2 

Regime de propriedade 5 

Número de habitantes num raio de 25km 5 

Acessibilidade 5 
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NOTAS SOBRE A ELABORAÇÃO DA FICHA DE CARACTERIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DOS 

GEOSSÍTIOS 

 

I. INTRODUÇÃO 

 

1. Objetivos 

A Ficha de Caracterização e Avaliação dos Geossítios que aqui se apresenta foi 

criada num trabalho conjunto entre o LNEG e o DGAC LLO, baseada na bibliografia 

existente sobre esta matéria. Estas fichas pretendem ser uma ferramenta para 

inventariar e quantificar o património geológico do Parque Natural das Serras de Aire e 

Candeeiros, com especial ênfase daquele localizado nas áreas de intervenção 

específica correspondentes a áreas sujeitas a exploração extrativa (Codaçal, Portela 

das Salgueiras, Cabeça Veada, Moleanos e Codaçal) e consideradas no Plano de 

Ordenamento do PNSAC (PO PNSAC) (RCM n.º 57/2010, de 12 de agosto, art.º 24.ª, 

ponto1). É, pois, uma inventariação realizada à escala regional. No trabalho que aqui 

se apresenta, não houve distinção de metodologias para os vários tipos de património 

geológico (geológico s.s., geomorfológico, etc.), tendo-se levado, no entanto, em 

conta as metodologias utilizadas para cada tipo de património. 

Uma das principais tarefas realizadas para esta inventariação foi a da sistematização 

da informação avulsa que existe sobre os geossítios do PNSAC, tendo-se caraterizado 

os geossítios, em grande parte, com base na sensibilidade da equipa responsável pelo 

PO PNSAC. Esta sistematização pretende-se que seja útil em sede da futura revisão 

deste PO.  

 

2. Trabalhos anteriores 

A conceção das fichas de caracterização e de avaliação dos geossítios do PNSAC 

considerou as abordagens e metodologias dos trabalhos em curso e de referência 

sobre património geológico. Destes destaca-se a inventariação a nível nacional que a 

equipa  do  Departamento  de  Ciências  da  Terra  da  Universidade  do  Minho  está  a  

desenvolver e que será integrada no Sistema de Informação do Património Natural 

(SIPNAT) e o Cadastro Nacional dos Valores Naturais Classificados. Foram, também, 

consideradas as propostas de fichas apresentadas pela ProGeo (Portugal) e Brilha 

(2005) que, por sua vez, incorporara na sua metodologia de quantificação do valor 

dos geossítios os estudos de Uceda (2000). São também referência trabalhos sobre 

esta matéria realizados sobre outras áreas protegidas como é o caso de Pereira (2006) 

(tese de Doutoramento) sobre o património geomorfológico do parque natural de 

Montesinho, onde foram conceptualizadas fichas de avaliação qualitativa, fichas de 

avaliação numérica e fichas de caracterização para os locais com interesse 



9 
 

geomorfológico daquele parque natural. Refira-se também Coelho (2002) (tese de 

Mestrado)  sobre  o  património  geológico  do  PNSAC,  cujas  fichas  de  inventariação  

foram de grande utilidade. 

 

3. Património geológico conhecido no PNSAC 

A informação relativa a património geológico já conhecido na área do Parque 

Natural da Serra de Aire e Candeeiros (PNSAC) foi recolhida essencialmente em 

Coelho (2002) e em Manuppella et al. (2000). Foram também consultados outros 

trabalhos sobre o património ou geologia daquela área protegida de autores como A. 

C. Azerêdo, J. Crispim ou, na área da geomorfologia, de Maria Luísa Rodrigues e de F. 

Martins. Foram considerados todos os geossítios e ”núcleos de cisternas” e “poços” 

considerados no Anexo I do PO PNSAC. 

O plano de ordenamento do PNSAC inclui no seu Anexo I (RCM n.º 57/2010, de 12 de 

agosto) uma listagem de 61 geossítios, dos quais 34 cavidades cársicas, e 10 núcleos 

de cisternas ou poços, com interesse para a conservação. Esta listagem foi o ponto de 

partida do inventário agora realizado, recolhendo mais informação na bibliografia 

supracitada. Neste anexo constam como áreas de intervenção específica – “outros 

geossítios e sítios de interesse cultural”(RCM n.º 57/2010, de 12 de agosto, art.º 20.º, 

ponto 3, alínea c)) para as quais se prevê “a realização de ações de conservação da 

natureza, com a requalificação do património geológico e cultural” (RCM n.º 57/2010, 

de 12 de agosto, art.º 20.º, ponto7, alínea a) e d)). Este trabalho pretende constituir um 

contributo para esta requalificação. 

 

II. METODOLOGIA ADOTADA NESTE TRABALHO 

 

Segundo Brilha (2006) a estratégia de geoconservação envolve as seguintes etapas:  

i) Inventariação, que consiste num levantamento efetuado de forma sistemática em 

toda a área de estudo das ocorrências de geossítios, depois de se ter feito um 

reconhecimento geral da mesma; 

ii) Quantificação do valor ou relevância dos geossítios inventariados com vista ao 

estabelecimento de uma seriação daqueles. Esta tarefa é a mais complexa do 

processo já que envolve critérios que podem variar entre equipas de trabalho. 

Brilha (2005) salienta que esta quantificação deve ter por base critérios que tenham 

em conta as características intrínsecas de cada geossítio, o seu uso potencial e o 

nível de proteção necessário. A seriação pretende estabelecer prioridades nas 

ações de geoconservação a efetuar. 

iii) Classificação dos geossítios mais relevantes resultantes da seriação efetuada, com 

base no enquadramento legal existente em Portugal, se justificado. No caso do 
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PNSAC já existem geossítios classificados como o Monumento Natural das Pegadas 

de  Dinossáurio  da  Pedreira  do  Galinha  (Dec.  Reg.  nº12/96  de  22  de  outubro).  Os  

geossítios que constam do anexo I do Plano de Ordenamento do PNSAC estão 

também abrangidos pelo regime de proteção que este plano lhes confere. 

iv) Conservação dos geossítios que tenham sido mais valorizados em termos de 

relevância; 

v) Valorização e divulgação dos geossítios que apresentem uma baixa 

vulnerabilidade à degradação ou perda. Aqueles que apresentem alta 

vulnerabilidade apenas devem ser divulgados após estarem asseguradas as 

necessárias condições de proteção e conservação. 

vi) Monitorização, estabelecimento de estratégias para cada geossítio visando 

verificar e analisar a evolução do seu estado de conservação ao longo do tempo, 

de  forma  a  quantificar  a  perda  da  sua  relevância  ao  longo  do  tempo  e  à  

redefinição, se necessário, da estratégia de geoconservação. 

  

No presente trabalho serão dados contributos para as duas primeiras etapas 

apontadas por Brilha (2006), ou seja, a inventariação e quantificação do valor dos 

geossítios do PNSAC.  

 

Daqui resultará uma seriação dos geossítios do PNSAC com relevância, que será 

cruzada e ponderada com a restante informação territorial com o objetivo de 

contribuir para o apoio à decisão no que se refere ao ordenamento do território.  

 

Pretende-se, também, paralelamente, estabelecer critérios de avaliação e 

indicadores relativos ao património geológico que possam ser utilizados no futuro pelas 

entidades responsáveis pela conservação da natureza tanto no PNSAC como em 

outras áreas protegidas, se considerado pertinente. 

 

III. CONCEPTUALIZAÇÃO DAS FICHAS TIPO DE CARACTERIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DOS GEOSSÍTIOS 

 

A ficha tipo, elaborada para a caracterização e quantificação do património 

geológico do PNSAC, é constituída por duas partes distintas, em que a primeira é uma 

ficha descritiva das características do geossítio e a segunda avalia quantitativamente 

a relevância do mesmo em função de três aspetos (valor intrínseco, uso potencial e 

vulnerabilidade) refletindo as primeiras duas etapas enunciadas por Brilha (2006).  

 

Na parte dedicada à caracterização descrevem-se as características do geossítio em 

termos de localização e caracterização geológica.  



11 
 

Na quantificação o primeiro aspeto é dedicado à avaliação dos valores intrínsecos do 

geossítio, com informação científica de base que é intrínseca ao local e que, em 

princípio, é de caráter objetivo.  

 

A segunda parte da ficha diz respeito às potencialidades de uso desse geossítio, ou 

seja, as características que apresenta que facilitem ou não o estabelecimento de 

medidas de divulgação e utilização pelo público.  

 

Por  último,  a  ficha  apresenta  um  conjunto  de  critérios  que  pretendem  avaliar  

quantitativamente o geossítio quanto à sua vulnerabilidade ou necessidade de 

proteção. 

 

A avaliação de cada critério faz-se recorrendo a índices quantitativos que podem 

variar entre 3 e 5 índices: 1, 3, 5 ou 1, 2, 3, 4, 5 refletindo a maior ou menor diversidade 

de elementos passíveis de avaliação. 

 

Com o conjunto de informações que resultar desta etapa pretende-se, no seu todo, 

efetuar uma avaliação, com base em critérios científicos, estabelecendo uma 

seriação final daqueles que merecem ter medidas de preservação mais urgentes, quer 

pela sua importância científica, quer pela sua vulnerabilidade, ou aqueles que 

merecem ter estratégias de divulgação relevantes.  

 

De seguida descreve-se a ficha-tipo estabelecida cuja elaboração foi baseada, 

como referido, em Brilha (2005) que, por sua vez, incorporou critérios de Uceda (2000) 

e na ficha da Progeo. 

 

Os critérios e os índices serão aferidos ao longo da concretização do projeto, sendo 

que  a  fórmula  final  a  adotar  só  será  definida  numa  fase  intermédia  deste  trabalho,  

verificando-se se espelha o conhecimento empírico que se tem sobre os geossítios 

inventariados.  
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FICHA DE CARACTERIZAÇÃO 

 

Informação relativa à localização do geossítio 

Distrito, concelho, freguesia: onde se localiza o geossítio; 
Localidade: designação da localidade mais próxima, incluindo em que direção é que se 
situa e a distância aproximada; 
Coordenadas geográficas: até agora têm-se inserido as coordenadas em sistema Hayford 
Gauss, Datum 73 por uma questão de compatibilidade com o recetor da informação; 
Carta Militar: número da carta militar na escala 1:25 000; 
Acessos: descrição dos acessos ao geossítio; 
Área ocupada: área ocupada em metros quadrados (m2) ou hectares (ha). 

Tipo de Valor (em que disciplina da geologia se enquadra o geossítio) Exemplos: 

Geomorfológico (Exocarso) (ex:lapiás) 
Geomorfológico (Endocarso) (grutas) 
Geomorfológico (outros)(ex: depósitos de crioclastos) 
Mineralógico (ocorrências minerais relevantes)  
Estratigráfico (contactos estratigráficos relevantes, fósseis indicadores de idade) 
Mineiro (património geo-mineiro) 
Paleontológico (somatofósseis e icnofósseis) 
Petrológico (tipo litológico relevante) 
Tectónico (planos de falha, espelhos de falhas, escarpas tectónicas, dobras, etc) 
Hidrogeológico (exsurgências e ressurgências/sumidouro, etc.) 
Sedimentológico (estruturas sedimentares, etc.) 
Outros (cultural, ecológico, estético, etc.) 

Designação da framework definida em Brilha et al.  (2010)  e  aplicada  na  definição  de  
parâmetros na ficha do SIPNAT. Estas frameworks visam integrar os geossítios do PNSAC nas 
grandes categorias do património geológico definidas ao nível nacional. Na área do PNSAC 
ocorrem as seguintes frameworks:  

- Evolução tectónica meso-cenozóica da margem ocidental ibérica 
- Registo jurássico na bacia Lusitaniana 
- Sedimentos cretácicos na Bacia Lusitaniana 
- Pegadas de dinossáurios no W da península ibérica 
- Bacias terciárias da margem ocidental ibérica 
- Sistemas cársicos 
- Geomorfologia glaciária e peri-glaciários 

Caracterização Descrição das características do geossítio em termos geológicos, destacando-
se as particularidades que o valorizam. Dever-se-á incluir a litologia e a designação da 
formação litoestratigráfica onde o valor se insere, fazendo referência ao estado de 
conservação e à importância de fatores não geológicos que contribuam para a sua 
valorização. 

Fotografias Fotografias ilustrativas do geossítio, com ênfase em pormenores relevantes. 

Referências bibliográficas Que foram utilizadas para a descrição incluída na ficha e/ou que 
poderão ser consultadas para aprofundar o conhecimento sobre o geossítio descrito. 
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FICHA DE QUANTIFICAÇÃO 

A ficha de quantificação do valor dos geossítios avalia quantitativamente a sua 

relevância em função de três aspetos: valor intrínseco, potencialidades de uso (uso 

potencial) e necessidade de proteção (vulnerabilidade). É constituída por um 

conjunto de indicadores quantificados numa escala de 3 ou 5 níveis, sendo para cada 

caso referido o critério de quantificação.  

 

A escolha dos indicadores teve por base a utilidade de cada indicador/parâmetro 

para a quantificação do valor dos geossitios e a sua abrangência nos aspetos 

quantificáveis observáveis no geossítio e de caráter o mais objetivo possível.  

 

A. Valor intrínseco do geossítio (critérios intrínsecos ao geossítio) 

Características próprias do geossítio, avaliação do geossítio per si integrado no 

contexto geológico.  

 

Indicadores: 

Raridade/abundância científica Número  de  ocorrências  semelhantes  na  área,  com  valorização  da  
raridade  

(1) >20  

(2) 11-20 

(3) 5-10 

(4) 2-4  

(5) 1 

Diversidade de elementos de interesse (do ponto de vista geológico) Vários tipos de valor presentes 
(paleontológico, tectónico, sedimentológico, etc), valorizando-se a diversidade de elementos de 
interesse 

(1) 1 

(2) 2 

(3) 3 

(4) 4 

(5)  5 

Utilidade como modelo ilustrativo de processos Capacidade do geossítio poder representar ou ser uma 
referência de um dado processo geológico, sendo valorizada a sua utilidade como modelo. 

(1) nenhuma 

(2) pouca  

(3) moderada  

(4) muito útil  

(5) indispensável 

Grau de conhecimento científico Número e tipo de publicações disponíveis sobre o geossítio, 
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valorizando-se a existência de bibliografia 

(1) não existem trabalhos  

(2) notas breves 

(3) alguns artigos em revistas nacionais ou um em revistas internacionais 

(4) pelo menos uma tese, mais de um artigo em revistas internacionais e vários em nacionais  

(5) mais de uma tese e vários artigos em revistas nacionais e internacionais 

Estado de conservação Condições de conservação apresentadas pelo geossítio no momento da sua 
caracterização, valorizando-se o bom estado de conservação 

(1) Péssimo  

(2) Mau 

(3) Razoável 

(4) Bom 

(5) Ótimo 

Sensibilidade/Fragilidade Característica  que  demonstra  o  grau  de  resistência  a  fenómenos  naturais  
(ex.:erosão) e/ou antrópicos. É valorizado o mais sensível. 

(1) nada sensível 

(2) pouco sensível 

(3) medianamente sensível 

(4) muito sensível 

        (5) extremamente sensível 

Ocorrência de valores ecológicos Ocorrência de exemplos particulares de fauna ou flora (ex: habitats). É 
valorizada a existência de valores importantes para a conservação. 

(1) não existem  

(2) alguns valores florísticos e faunísticos  

(3) valores paisagísticos, florísticos e faunísticos  

(4) fauna e flora notáveis  

(5) com espécies em perigo 

Ocorrência de valores estéticos Ocorrência de exemplos particulares do ponto de vista estético. É 
valorizada a existência de elementos relevantes do ponto de vista estético. 

(1) nada significativo   

(2) pouco significativo   

(3) moderadamente  significativo  

(4) muito significativo   

(5) extremamente significativo   

Ocorrência de valores culturais Ocorrência de exemplos particulares de elementos arqueológicos, 
históricos, artísticos, etnográficos, etc.. É valorizada a existência conjunta de valores culturais. 

(1) não existem 

(2) vestígios de interesse arqueológicos 

(3) restos arqueológicos  

(4) restos arqueológicos e de outro tipo  
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(5) restos com interesse arqueológico, histórico e restantes 

Ocorrência de valores paisagísticos Importância no contexto da paisagem. É valorizada a riqueza da 
paisagem. 

(1) nada significativo   

(2) pouco significativo   

(3) moderadamente  significativo   

(4) muito significativo   

(5) extremamente significativo   

 

B. Potencialidades de Uso do geossítio 

Capacidade do geossítio para ser utilizado pelos diversos públicos (contexto formal e 

informal). 

Interpretativo Utilidade como modelo ilustrativo de processos para o público em geral. É valorizada a 
clareza do geossítio para a interpretação do processo geológico.   

(1) nada claro  

(2) pouco claro  

(3) medianamente claro  

(4) muito claro  

(5) indispensável 

 

 

 

 

 

 

Experimental 

Possibilidade de extração de exemplares Recolha de amostras de mão ou 
exemplares de fósseis. É valorizada a possibilidade de extração de amostras 
no contexto geológico e para utilização experimental. 

(1) não se pode extrair nenhuma amostra  
(2) podem-se extrair amostras danificando sempre o local  
(3) podem-se extrair amostras produzindo alguns danos  
(4) podem-se extrair amostras sem grandes danos  
(5) extrai-se a amostra sem danificar o local 

Outras atividades experimentais Ex: Realização de moldes, etc… 

É valorizada a possibilidade de realização de atividades experimentais. 

       (1) Não se pode realizar;     
       (3) Podem-se realizar com condicionantes; 
       (5) Podem-se realizar. 

Condições de observação/visibilidade É valorizada a boa visibilidade do geossítio.  

(1) péssimas 

(2) más  

(3) razoáveis 

(4) boas 

(5) ótimas 

Acessibilidade É valorizado o fácil acesso ao geossítio. 

(1) acesso pedestre com extensão  500m  
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(2) acesso pedestre com extensão <500m  

(3) acessos, para veículos, não asfaltados  

(4) acesso direto a estradas secundárias 

(5) acesso direto a estradas principais 

Número de habitantes num raio de 25km (público potencial) É valorizado a existência de grande 
número de público potencial no raio estipulado relativamente ao geossítio. 

(1) < 10 000  

(2) 10 000 – 25 000  

(3) 25 000 - 50 000  

(4) 50 000 – 100 000  

(5) > 100 000 

Proximidade a serviços de apoio É valorizada a existência de serviços de restauração e alojamento.  

(1) distância  10km a qualquer serviço de apoio  

(2) distância 5-10 km a restauração 

(3) distância 5-10 km a restauração e a alojamentos  

(4) distância entre 2 - 5km a restauração e a alojamentos  

(5) distância < 2km a restauração e a alojamentos 

 

C. Necessidade de Proteção do geossítio 

Estes parâmetros aferem o estado de vulnerabilidade atual e as ameaças do geossítio, 

para se ter uma noção do nível de proteção necessário. 

Ameaças atuais ou potenciais São valorizados os geossítios mais ameaçados. 

(1) nenhumas 

(3) localização a menos de 1000 m de área potencial de extração de pedra, de área urbana 
ou industrial  

(5) inserido dentro de área potencial de extração de pedra, de área urbana ou industrial 

Nível de proteção do POPNSAC São valorizados os geossítios que não são abrangidos por nenhum 
estatuto de proteção. 

(1) proteção Parcial I ou integrado no anexo I do POPNSAC  

(2) proteção Parcial II 

(3) proteção Complementar I 

(4) proteção Complementar II   

(5) sem qualquer nível de proteção 

Distância a pedreiras São valorizados os geossítios que se localizam a menor distância de explorações 
ativas de inertes. 

(1) > de 1000 m  

(2) > de 500 m e < de 1000 m  

(3) > de 100 m e < de 500 m  

(4) > de 20 m e < de 100 m  
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(5) < 20 m 

Regime de propriedade São valorizados os geossítios localizados em propriedades privadas e com 
mais de um proprietário 

(1) terreno privado do Estado 

(2) terrenos públicos  

(3) terrenos públicos geridos por “compartes” 

(4) terreno particular pertencente a um proprietário  

(5) terreno particular pertencente a mais de um proprietário 

Número de habitantes num raio de 25km Valorizam-se os que estão mais próximos de maiores núcleos 
populacionais no raio estipulado relativamente ao geossítio.  

(1) <10 000  

(2) 10 000 – 25 000  

(3) 25 000 - 50 000  

(4) 50 000 – 100 000  

(5) > 100 000 

Acessibilidade São valorizados os geossítios que têm acesso facilitado a melhores vias de 
comunicação. 

(1) acesso pedestre com extensão  500m  

(2) acesso pedestre com extensão < 500m  

(3) acessos, para veículos, não asfaltados  

(4) acesso direto a estradas secundárias  

(5) acesso direto a estradas principais 
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1 .  R I S C O S  A M B I E N T A I S  –  V U L N E R A B I L I D A D E  À  

P O L U I Ç Ã O  

1.1 METODOLOGIA EPIK 

 

O método EPIK baseia-se na geologia cársica dos aquíferos, na geomorfologia e nas 

características hidrogeológicas, sendo os índices de vulnerabilidade definidos a partir 

de quatro parâmetros:  

§ Epicarso (E); 

§ Cobertura de proteção (P); 

§ Condições de infiltração (I); 

§ Grau de desenvolvimento da rede cársica (K). 

§ A  construção  do  índice  é  feita  atribuindo-se  um  valor  a  cada  parâmetro  

segundo uma classificação que tem em conta o impacte potencial da 

poluição (cf. Quadro 1, Quadro 2, Quadro 3 e Quadro 4). 

 
Epicarso (E)  

Conforme a Quadro 1, o parâmetro E é  avaliado  por  três  indicadores  (E1,  E2  e  E3),  

cujos valores respetivos (1, 3 e 4) correspondem, sucessivamente pela mesma ordem, 

ao decréscimo da vulnerabilidade. 

 

Quadro 1 - Parâmetro E. 

 

 

A caracterização do epicarso baseia-se principalmente no estudo das formas cársicas 

de superfície, ou seja, nos aspetos da geomorfologia cársica. A análise deste 

parâmetro é complexa e deve atender ao desenvolvimento e grau de ligação à rede 

cársica.  

 

Epicarso Classificação

E1 1

E2 3

E3 4 Vu
ln

er
ab

ili
da

de
 

de
cr

es
ce

nt
eSumidouros, dolinas, afloramentos muito fraturados.

Zonas intermédias no alinhamento de dolinas, vales secos, 
afloramentos com fracturação média.

Ausência.

Aspectos da geomorfologia cársica
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O epicarso pode encontrar-se coberto ou à vista e ter  maior ou menor continuidade 

lateral, sendo tanto mais difícil a sua caracterização quando existe solo de cobertura 

(Figura  2).  Tendencialmente,  existe  acumulação  e  circulação  de  água  na  zona  de  

passagem entre o nível de epicarso muito fraturado e os blocos de rocha com fraturas 

afastadas (Figura 1). 

 

 
Figura 1 - Representação esquemática do funcionamento do epicarso [adaptado de Doerfliger & 

Zwahlen (1998), após Jeannin (1996) e Smart & Friedrich (1986)]. 

 

Solo

              Epicarso
(permeabilidade elevada)

  Zona saturada 
do epicarso

Bloco de rocha pouco 
permeável em 

zona não saturada 

Zona saturada do aquífero 
cársico com conduta de 

escoamento rápido

Escoamento rápido
Escoamento lento
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Figura 2 - Epicarso coberto e sem cobertura. Armazenamento subsuperficial de água com 

escoamento lateral do fluxo em direção a áreas com elevada condutividade hidráulica, 

contribuindo para o desenvolvimento de uma dolina de dissolução [adaptado de Doerfliger & 

Zwahlen (1998), após Williams (1983)]. 

 

 

Na Figura 3 pode-se observar a alternância entre zonas da rocha com baixa 

permeabilidade e zonas de infiltração mais concentrada. 

 

Solo

Infiltração rápida através
de fissuras abertas

Zona de acumulação
de água

Barreira capilar atenuante
da percolação rápida

Diminuição da permeabilidade
com a profundidade

Carso coberto

Carso sem cobertura

Infiltração condicionada pela
presença ou ausência de solo

Superfície piezométrica
sub-superficial

Percolação lenta nas
fissuras estreitas

Percolação rápida
nas fissuras alargadas

Escoamento rápido Escoamento lento
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Figura 3 - Pedreira na AIE de Codaçal onde se observa a alternância entre zonas da rocha com 

baixa permeabilidade e zonas de infiltração concentrada (foto R. Sardinha). 

 

Cobertura de proteção (P) 

 

Conforme o Quadro 2, o parâmetro P é avaliado por quatro indicadores (P1, P2, P3 e 

P4), cujos valores respetivos (1, 2, 3 e 4) correspondem, sucessivamente pela mesma 

ordem, ao decréscimo da vulnerabilidade. 

 

Quadro 2 - Parâmetro P. 

 
 

A cobertura de proteção do aquífero cársico pode corresponder a solo ou a material 

de alteração da formação carbonatada, ou ainda a formações detríticas que se 

depositaram sobre os calcários. As características destes materiais, nomeadamente a 

textura/granulometria, e a concentração de matéria orgânica, sendo espacialmente 

variáveis, conferem-lhes diferentes condutividades hidráulicas e, por conseguinte, 

diferentes graus de proteção ao aquífero cársico subjacente. Dada a grande 

dificuldade em incluir todas as características dos materiais de cobertura neste tipo de 

metodologias, o parâmetro P apenas reflete a espessura de solo existente. 

 

Cobertura de 
protecção

Classificação

P1 1

P2 2

P3 3

P4 4> 8 m

Espessura de solo acima do aquífero cársico
Vu

ln
er

ab
ili

da
de

 
de

cr
es

ce
nt

e
0 - 20 cm

20 - 100 cm

1 - 8 m
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No caso em estudo, a espessura de cobertura de proteção (solo) é de um modo geral 

reduzida e corresponde a solos de alteração das formações carbonatadas jurássicas 

(Figura 4). 

 

 
Figura 4 - Evidência de solo incipiente numa pedreira da AIE de Codaçal. 

 
Condições de infiltração (I) 

 

Conforme ao Quadro 3, o parâmetro I é avaliado por quatro indicadores (I1, I2, I3 e I4), 

cujos valores respetivos (1, 2, 3 e 4) correspondem, sucessivamente pela mesma 

ordem, ao decréscimo da vulnerabilidade. 

 

Quadro 3 - Parâmetro I. 

 

 

Condições de 
infiltração 

Classificação

I1 1

I2 2

I3 3

I4 4

Tipo

Cursos de água de carácter permanente ou temporário 
que alimentam sumidouros ou dolinas.

Vu
ln

er
ab

ili
da

de
 d

ec
re

sc
en

te

Áreas em bacias hidrográficas com inclinação > 10 % em 
áreas cultivadas e  > 25 % em prados e pastagens.

Áreas em bacias hidrográficas com inclinação < 10 % em 
áreas cultivadas e  < 25 % em prados e pastagens.

A restante área da bacia hidrográfica.
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A avaliação das condições de infiltração é feita através da identificação das zonas 

de infiltração concentrada (e.g., linhas de água influentes, sumidouros, dolinas) e das 

zonas de infiltração difusa.  

 

No caso das zonas de infiltração difusa, as condições de infiltração são inferidas pelo 

coeficiente de escoamento que depende da inclinação do terreno e da ocupação 

do solo (florestas, pastagens e campos de cultivo). A delimitação das áreas é feita a 

partir da informação topográfica, sendo esta operação simplificada pela utilização de 

um  modelo  digital  de  terreno  obtido  num  sistema  de  informação  geográfica.  O  

modelo digital de terreno da área de Codaçal é apresentado na Figura 6. 

 

Rede cársica (K) 

Conforme o Quadro 4, o parâmetro K é  avaliado  por  três  indicadores  (K1,  K2  e  K3),  

cujos valores respetivos (1, 2 e 3) corresponde, sucessivamente pela mesma ordem, ao 

decréscimo da vulnerabilidade. 

 
Quadro 4 - Parâmetro K. 

 

 

O parâmetro K é avaliado com base na presença ou ausência de uma rede cársica e 

do seu grau de desenvolvimento.  

 

Para avaliar a importância da rede cársica em relação ao volume da rocha pouco 

permeável circundante (fissurada ou não), devem ser considerados indicadores, tais 

como a presença de grutas, poços verticais e espeleologia ativa. Caso não seja 

possível observar estes aspetos da geomorfologia cársica, poder-se-á recorrer a 

métodos indiretos como os ensaios de traçadores, hidrogramas de cheia, análise da 

variabilidade do quimismo da água subterrânea. O número de nascentes e o seu 

caráter permanente ou temporário são indicadores de grande importância na 

suposição da existência de uma hierarquia num sistema cársico (Mangin, 1975 in 

Doerfliger & Zwahlen, 1998): por regra, uma única nascente ou um número reduzido de 

Rede cársica Classificação

K1 1

K2 2

K3 3

Grau de desenvolvimento

Moderado a muito desenvolvido

Vu
ln

er
ab

ili
da

de
 

de
cr

es
ce

nt
e

Fraco

Aquífero sem carsificação
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nascentes principais de caráter permanente indica uma rede cársica bem 

desenvolvida, enquanto um número elevado de nascentes caracteriza uma rede 

pouco desenvolvida. 

 

Após a classificação dos quatro parâmetros (E, P, I, K), passa-se à construção do índice 

que é dado pelo valor do fator de proteção F. Para tal, recorre-se à utilização de um 

sistema de informação geográfica que processa e cruza todos os dados tendo em 

conta a expressão seguinte: 

F  =  αEi  +  βPj  +  ϒIk  +  δKi 

 

O valor de F resulta portanto de uma soma ponderada onde os coeficientes de 

ponderação atribuídos a cada parâmetro são:  

α = 3; β = 1; ϒ = 3 δ = 2 

 

Os coeficientes de ponderação considerados pretendem refletir a importância que os 

autores do método quiseram dar a cada parâmetro na definição da vulnerabilidade 

do meio. Sendo assim, os parâmetros E e I são considerados os mais importantes, o 

parâmetro P é  o  que menos  condiciona o  fator  de proteção e  o  K corresponde ao 

parâmetro com um peso intermédio. 

 

Da expressão que determina o valor de F (índice EPIK) resulta que este pode assumir 

valores entre 9 e 34, correspondendo os valores menores às áreas mais vulneráveis à 

poluição. 

9  ≤  F (Índice EPIK)  ≤  34 

 

Por fim, conforme a Quadro 5, os valores de F são agrupados em três classes às quais 

se fazem corresponder as áreas com vulnerabilidades “muito alta”, “alta” ou 

“moderada a baixa”. De acordo a legislação vigente, para efeitos de delimitação da 

REN consideram-se as áreas mais vulneráveis à poluição dos aquíferos cársicos, 

aquelas cujos valores de EPIK correspondem às classes de vulnerabilidade “muito alta” 

a “alta”. 
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Quadro 5 - Classificação da Vulnerabilidade. 

 
 

1.1.1 Avaliação da vulnerabilidade na AIE de Codaçal (método EPIK) 

 

O cálculo do índice EPIK apoiou-se em informação obtida no âmbito do projeto, 

designadamente na cartografia geológica à escala 1:2 000 e nos levantamentos 

topográficos também à escala 1:2 000. 

 

Estes dados foram complementados com observações de campo, tais como 

observação da variação do caudal e parâmetros hidroquímicos das nascentes 

principais em períodos de estio e após períodos de chuva intensa e persistente. 

Paralelamente, foram observadas estruturas da geomorfologia cársica com interesse 

hidrogeológico, como é o caso do Algar da Arroteia (Figura 5) que, segundo Crispim 

(1995), já citado anteriormente, tem circulação ativa conexa com as nascentes do rio 

Lena. 

  

Índice EPIK                 
(F )

≤ 19

19 < F  < 25

≥ 25

Vulnerabilidade

Muito alta

Alta

Moderada a baixa
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Figura 5 - Imagens do Algar da Arroteia (Crispim, J. A.; O Algar da Arroteia em Chão das Pias, in 

http://www.spe.pt/espeleologia/prospeccao-e-cadastro/328-o-algar-da-arroteia-em-chao-

das-pias, Mar. 2012). 

 

Estas observações foram efetuadas na superfície do terreno e nos cortes das pedreiras 

que  permitem  amiúde  a  observação  da  dinâmica  cársica  da  região  e  da  relação  

entre as águas subterrâneas e superficiais. 

 

Os parâmetros E, P, e K foram obtidos a partir da classificação das diferentes litologias 

presentes na cartografia geológica, sendo posteriormente representados em mapas 

parciais (Figura 7).  

 

A representação espacial do parâmetro I (Figura 7) foi obtida a partir da informação 

altimétrica (pontos cotados e curvas de nível) que permitiu a elaboração do modelo 

digital de terreno (Figura 6) e subsequente cálculo do declive. Posteriormente, os 

declives foram agrupados em duas classes tendo em conta os critérios do EPIK que 

melhor refletem a área em estudo. No caso presente, independentemente da 

ocupação de solo, considerou-se que na AIE de Codaçal existem duas situações: 

inclinações do terreno superiores a 25% (I2) e inclinações do terreno inferiores a 25% 

(I3). 

 

Do cruzamento dos quatro mapas parciais referentes a cada um dos parâmetros E, P, I 

e K, resulta o mapa final do Índice de Vulnerabilidade que se apresenta na Figura 8.  

No interior da AIE de Codaçal, os índices obtidos distribuem-se pelas classes de 

vulnerabilidade  “muito  alta”  e  “alta”,  em  percentagens  de  área  de  62%  e  38  %,  

respetivamente. 



10 
 

As principais manchas de vulnerabilidade “muito alta” localizam-se na zona central da 

AIE numa zona topograficamente mais elevada. Litologicamente compreendem os 

calcários “Vidraços do Topo”.  

 

 
Figura 6 - Modelo Digital de Terreno (MDT) da AIE de Codaçal e área envolvente. 

 

As áreas de vulnerabilidade “alta” apresentam manchas maiores nas zonas norte e 

sudeste da AIE. Do ponto de vista litológico, estão associadas às características das 

formações “Unidade da Base” e “Semi Rijo Fino”. Refira-se que as três unidades acima 

mencionadas integram as formações do Jurássico Médio com elevado interesse 

hidrogeológico. 

 

Para finalizar, salienta-se que a metodologia utilizada apresenta um certo grau de 

incerteza, seja por alguma subjetividade na valorização de cada um dos parâmetros 

(EPIK), seja pela imprevisibilidade resultante da elevada heterogeneidade própria do 

meio cársico.  
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Figura 7- Mapas parciais de cada um dos parâmetros E, P, I e K na AIE de Codaçal e área 

envolvente. 
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Figura 8 - Representação do Índice EPIK na AIE de Codaçal e sua envolvente. [Sistema de 

Coordenadas: PT-TM06/ETRS89]. 
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1.2 SENSIBILIDADE AMBIENTAL 

 

Para além das questões intrínsecas ao sistema aquífero que condicionam a 

vulnerabilidade à contaminação, a análise de fatores externos que se relacionam 

com a ocupação do solo e com as atividades antrópicas, assume importância na 

gestão e preservação dos recursos hídricos subterrâneos e, por conseguinte na 

manutenção do equilíbrio dos ecossistemas deles dependentes.  

 

Dependendo do tipo de ocupação do solo e do modo de intervenção dos vários 

intervenientes na gestão territorial da área em estudo e sua envolvente, as atividades 

antrópicas que aí se desenvolvem podem gerar impactes ambientais importantes. Os 

maiores ou menores impactos negativos associados a essas atividades e à 

vulnerabilidade intrínseca de um aquífero, traduzem de modo simplificado o conceito 

de “sensibilidade ambiental hidrogeológica”.  

 

Atendendo às atividades dominantes no interior da AIE de Codaçal, a avaliação da 

sensibilidade fundamentou-se, conforme a Figura 9, na projeção das áreas de 

pedreiras e escombreiras sobre o mapa de Vulnerabilidade obtido pelo método EPIK 

atrás descrito. 
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Figura 9 - Ocupação do solo e Índice EPIK na AIE de Codaçal. [Sistema de Coordenadas: PT-

TM06/ETRS89]. 

 

As áreas ocupadas pelas pedreiras e pelas escombreiras correspondem, 

respetivamente, a 32% e a 24% da área total da AIE. A restante área encontra-se 

preenchida por vegetação predominantemente rasteira. 

 

Da atividade de exploração de pedreiras de blocos (calcários ornamentais) na AIE de 

Codaçal poderão resultar impactes negativos sobre a quantidade e qualidade dos 

recursos hídricos subterrâneos. 

 

Relativamente aos possíveis impactes sobre a quantidade das águas subterrâneas, 

destaca-se: 

§ A interferência na recarga do aquífero e na circulação subterrânea por 

destruição do epicarso e de outras estruturas cársicas (dolinas, algares, grutas, 

condutas, etc.), em particular aquelas que tenham continuidade lateral 

relativamente às áreas de exploração e conexão à zona saturada. 

 

No que respeita aos riscos e possíveis impactes sobre a qualidade das águas 

subterrâneas, salienta-se: 
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§ A diminuição da filtração e da capacidade de atenuação natural do meio por 

remoção do solo de cobertura, ainda que este tenha espessura reduzida; 

§ O acréscimo das partículas em suspensão nas águas subterrâneas através da 

infiltração  de  águas/lamas  com  pó  de  serragem  de  blocos  de  rocha  

ornamental; 

§ A  eventual  contaminação  do  aquífero  por  substâncias  (lubrificantes,  óleos  e  

combustíveis) relacionadas com a maquinaria de extração, corte e transporte 

de blocos de rocha. 

 

Atendendo ao exposto, considera-se que na AIE de Codaçal, as áreas de 

implantação das pedreiras serão aquelas que apresentam um maior grau de 

sensibilidade hidrogeológica (Figura 10).  

 

 
Figura 10 - Áreas de maior sensibilidade hidrogeológica na AIE de Codaçal. [Sistema de 

Coordenadas: PT-TM06/ETRS89]. 

 

Conforme referido anteriormente, relembra-se que, por não existirem furos de 

captação de água acessíveis, não foi efetuada qualquer colheita de água para 

despiste de substâncias tóxicas e indesejáveis no interior da AIE de Codaçal. Deste 

modo não foi possível avaliar a presença de algum vestígio de contaminação 

diretamente associada à atividade extrativa. 
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